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«É POSSÍVEL UNIR
TODO 0 POVO COM

UM PROGRAMA COMUM»

su. m itii'i;i)Ks Ainiis

FALA À IMPRENSA POPULAR, SOBRE A
PLATAFORMA ELEITORAL —
DO P.C.B., O DIRIGENTE ME-
TALÚRG1CO EURYPEDES
AYRES DE CASTRO, DO

P.T.B.

•{P

Tripudia o Governo sobre as vitimas dos torpedeamentos — 49 mi
lhões, o preço da traição — Os funcionários da empresa haviam ofe-
recido 200 milhões para assumir o seu controle — Gravíssima denún-

cia do Senador Guilherme Malaquias
•Q Sr. Café FiUio, praticando verdadeiro crimo de

lesa-pátria, acaba de determinar a devolução aos
alemães de todo o acervo da Química Bayer, mediante
i. ridícula indenização dc quarenta e nove milhões de
cruzeiros — importância muitas vezes aquém do valorexato da empresa

COMÍCIO EM MANAUS -« Povo de Manaus de-
monstrou, em praça pá-blica, sua disposição dc defender o petróleo ««c/o*

nal da cobiça dos trustes americanos. Grandioso
comicio foi realizado nu Praça Antônio Bittencourt
u êle compurcccndo o Governador Plinio Coelho, o-
Deputado Lúcio Cavalcanti, o Major Napoleão He-
zerra, da Comissão de Organização da Conferência
dc Defesa du Amazônia, diversas-outras personall-dades e grande massa popular. No clichê um as-
pecto du multidão e o Major Napoleão Bezerra

quando discursava.

IE A COMISSÃO DE P
ÃO DA CARNE SEÜI0

MANTE
A LIBEIKjIIs

RECOS
SSO

A alcatra, patinho, pá, filé sem aba e lagarto vão a quarenta cru-
zeiros — Confessa o Sr. Américo Pacheco defender os interesses dos

f rigo ríficos

Fato tão ürave ioi revela-
do. ontem, da tribuna do
IMonroe, pelo Senador Gu.-
lhermo Malaquias. Antes de
formulai- a denúncia, o par-lamentar car.oea chamou a
atenção de seus pares para
a desconsideração feita ao
Legislativo pelo Presidente
da República, negando-se a
responder, até o momento,
isto é, decorrido, precisamen*
te, três meses, o requeri-
mento de Informações, de
autoria do orador, sobre o
encaminhamento das nego-
clações para a 1 quidaçâo
das companhias p.ermnn cas
incorporadas ao Patrimônio
da União.

A seguir, o Sr. Guilher-
me Malaquias passou a hls-
toriar os acontecimentos li-
gados com a situação da
Bayer. Em 1942, após a rea-
lização de demorado inqué*
Mo polic.al-miiitar, ficou
provado que o consórcio
teuto financiava a espiona-
gem nazista em nossa terra,
tendo, inclusive, pago a ai-
guns dos agentes dc Hlfler,
em duas parcelas, vinte ml-
lhões de cinzeiros. Mais tar-
de, era conhecido o parecer
do Consultor Geral da Re-
pública, Dr. Carlos Mcdci-
ros da Silva, publicado no"Dário Oficial" dc 24 de
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0 QUE ELES QUEREM É "ENTRECAr

ANTES EOAVAM 0 PETM
AO TEMOS SOagora n

PA2ENDO uma barragem
' de preparação da opinião
pública para a discussão dos
projetos entreguistâs dos Srs.
Adolfo Gentil, Plinio Pom-
peu, Apolônio Sales e Oton
Mader, diversos jornais vôm
publicando um seriado de co-
mentários e reportagens der-
rotistas, sobre o petróleo de
Nova Olinda.

A existência concreta, e
percebida por todos os sen-
tidos, do petróleo da Amazô-
nia, levou-os a mudar o es-
tribilho que até então vinham

_. PLENÁRIO da COFAF
\j reunido ontem em ses-
nio extraordinária, decidiu
prorrogar por mais 30 dias
a poi taria 333/35 que liberou
os pri-ços dn carne sem oa-
so, Dêssf modo o plenário
ii.iu.oii a poi-iuria aprova-
du quinta-feira ultima quet.xuru em 3G cruzeiros o pre*
ço máximo paru a carne
üjiii osso i; que por isso des*
per ura protestos do Sindi-
i.juo do Comércio Varejista
t..,' Carnes Verdes. Jt'"oi mun*
t.iia, assim, :» absurda libe-
ração ii«is principais lipos de
iiirne i- que viuiiu delernii-
nando u venda du iilcatru, do
clã de den rn, patinho, file
sem uba, pá e lagarto a -10
cruzeiros em quilo.

FECHAMENTO
IMINENTE
«e: w1 ii um i —iw—c—w—

DO I.A.P.M.
"Serão suspensos lo-
dos os serviços, caso

Governo não tome
providências imedia-
tas", declarou-nos o

seu Presidente

AS FAMÍLIAS de milha**"* res de segurados e pen*
slonisas do Instituto dos Ma*
rttimos estão ameaçados de
terem seus benefícios sus*
pensos, a partir de lõ de
abril, caso o Governo não
solucione ató lá, a grave cri-
se financeira que atravessa
aquela instituiçuò, pagando-¦Uu* a dívida da União, que
ascende a 2 bilhões de cru*
zeiros,

Al A O PRESIDENTE OO
IAPM

falando à nossa reporta*
gem o Presidente do IAPM,
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MEMORIAL, DOS
AÇOUGUEIROS

A reunião extraordinária
do Plenário foi obtida pelo
representante do comércio
junto à COFAP. Sr. Nilo
Sevnlho, que para isso enca-
m nhou à Presidência um
longo memorial do Sindica-
to do Comércio Varejista de
Carnes Verdes solicitando a
prorrogação da portaria 333
ique liberou a carne sem
osso) durante, pelo menos,
30 dias, quando então a
COFAP daiia a palavra de-
finitiva sóbre o assunto. Os
agougueiros em seu memo-
rlal falam da estranha ati-
tudo da COFAP que mantêm
tabelamentos apenas para O
varejo e isenta os frigorífi-
cos de qualquer obrigação
em matéria de preços. Con-
tudo, ao invés rie exigirem
a extensão do tabelamento
aos trigorif.cos, os açoüguei-
ros acenam com a possibiii-
dade da COFAP decretar a
liberação pura e simples do
produto, mesmo duram* e o
período cfa abundância de
gado, ou seja a entre-saíra.

PACHECO GAGUEJA
Preocupado com as críticas

unânimes dos jornais em tór-
CONCLUI NA 2.' PAG.
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usando. Em vez de <não há
petróleo no Brasil,, repetem
em coro. «não há sondas pa-
ra explorar o petróleo».
E' LIVRE A VENDA DE

SONDAS

Sabemos todos que sòmen*
te 4 sondas estão em ativi-
dade atualmente. Duas na
Amazônia, (Nova Olinda e
Alter do Chão), uma no Ma-
ranhão e outra no Paraná.
Mas sabemos também que
há franca disponibilidade de
sondas nos Estados Unidos,
na Alemanha, na Tchecosio-
váquia e na França.

E' sô encomendar e dentro
de três meses estarão no
pais. Aliás, foi suficiente-
mente anunciado que a PE-
TROBRAS adquiriu, há cêr-
ca de um mês, oito sondas
a uma empresa americana e
pelo preço de 300 mil dóla-
res, cada, sendo ainda de no
tar que essa compra será pa-

ga com minério de ferro,
vendido aliás, a preços vi3
pela Cia. Vale do Rio Doce.

Uma sonda completa com
todo o equipamento neces-
sário e os correspondentes
acessórios ficará, montada e
em funcionamento em uma
região como Nova Olinda,
em aproximadamente 
800.000,00 dólares.

Poder-se-á perguntar: —
Onde estão os dólares paraa quantidade necessária de
sondas?

COMO ADQUIRIR
AS SONDAS

f*n: primeiro lugar, náo M,
absoluta necessidade de dó
lares. Diversos paises, entraos quais a União Soviética,
têm proposto ao Brasil con*
vénios comerciais onde oiere-
cem, em troia ae uoísos pru-duios de exportação, comple-
tos equipamentos pei-.-oliíeros,
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GASOLINA A 4,72 E
QUEROSENE A 2,36

HOMENAGEM NA ABI
A PEDRO MOTTA LIMA

Uealiza-se amanhã, às 20,30, no auditório da ABI, uma
homenagem r Pedro Moila Lima. O diretor da IMPRENSA
POPULAR, cm conseqüência de sentença iníqua, foi conde-
mulo u dois anos unicamente porque seu jornal denunciou
a atitude insolentc tle uni Major do Exército americano, for-
míilundo, em carta, conceitos injm-iosos aos oficiais das
Forças Armadas de nosso pais. A Justiça considerou queisso constitui crime capitulado nu Lei de Segurança, código
fascista do Eslado-Novo. A condenação deu-se na vigênciu
ila Constituição utuul, que rigorosamente deveria tornar sem
efeito os dispositivos da Lei de Segurança em colisão fia-
griinte com o seu texto.
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Somente o petróleo que pode jorrar do poço de Nova
Olinda é garantia poro o aquisição das sondas que os en- l
íre<7itistas tão pressurosamente reclamam. Num infeliz
esforço de provar que é necessário recorrer à Standard
para conseguirmos ter petróleo, diversos jornais vêm "la-
mentando" em sucessivos comentários e reportagens a nos-
sa pobreza de equipamentos de pesquisas. Na foto uma
vista aérea de Nova Olinda, onde os entreguistâs sofreram
uma de suas maiores derrotas, com a comprovação das
possibilidades da Petrobrás de explorar nosso ouronegro.
negro.

» PAa^riU iiu zero hora tio ama-*» nhú, entrarão em vigor emtodo o pais o» novo» preços pa-ra a gaiíolüirt, querosene e óieoUiesel propostos pelo Conseuio..Nacional do 1'etroleo o apro-vados pela COFAT.
i No Uiairito ieuerai, os novo»preço» paia os combustíveis »e-rao os seguintes: gasolina eu-muni, litro Cr» i,,i; gasolinapremium e oulros tipos Uenoini-nados «especiais», preço libera-do; quciosene, litro Cr* i,üti oóleo Uiesel Or» 1,43. Até oniemvigoravam nesta Capital os se-guintes preços: gasolina CrS i,b»;

querosene Cr» 1,711 e óleo diesel

I.UCBOS LB SULUOOES
SAliA OS ÜlhXitUJljlilUKES

A decisão do Conselho JNacio-nal de l'euóieo de lazer vigo-rar o aumento dos combua.!.veis a parur de amunna vai pro-poreionar lucros incalcunivei»
aos distribuidores norie-umeri-cano» do petróleo o derivados.Anteriormente, o CNF uavm co-municado aos Jornalistas que oaumento dos combustível» nuoentram, em vigor senão decor-rido» üO dias ua publicucuo doato da COU Al' no «lliárlo OII-«lal». Tal decisão tlnua em ml-ra— informou o CiSl' — impe-dlr a venda de antigos estoque»do gasolina (adquiridos eomágios iníerioies) pelos preco»majorado».

PABAllIAAI OS TAXIS
O Sindicato do» CondutoresAutônomo» de Veiculo» do Kio

do Janeiro irá reallitar uma •»»«emoleia ainda esta semana pa-ra truiar do aumento da gasoU-na. üs motoris ias de taxis co-gilani, luciusive. do paiulisar otrauuiiio caso a 1'resiUencia dallepuunca «a quem esta afetaa quesiao) nuo üomologuo umn,nova lauela para o» taxinietros.Idêntico movimento te process»em Suo l'aulo o em outras capl-tais do pais.

ACEITARAM
O CONVITE DO

SOVIET
SUPREMO

MOVA BELUI, 28 (Afl?) «.*' Atendendo u convite soviétl-co unia ueicgucúu indiana iráa luiuo íjuviutica no mes demaio próximo — noticia-se noscirculo» pomiios. Ussa delega-
cuo, quo auiungerá o membro»du Cáiiiuru llaixu e 4 membro»da Cáuiara alta, permaneceráaproxliuauamenlo tres seniunu»na UltSS e eslará de regresso
á Inu.a antes uu mes do junlio,quando o l'iimeiro-JIiiiistro eAUnistro do Exterior, Sr. Jveh-ru, também irá á Lnlão Soviétl-ca ondo será hóspede do gover-no soviético.

POR UM CANDIDATO DE CONFIANÇA DO POVOi
A escolha do novo Presidente da Re-

A homenagem a moita
Lima é promovida por uma
comissão composta dos se-
auintes nomes:

Herbert Moses, Luiz Gui-
marães, Már.o Cordeiro, ,m*
celyn Santos, Edmar Morei
e Epam nondas Martins.

Tém sido numerosas as
adesões ao ato de amaiiiiã e
ainda asoia o apoiaram o
escritor e jornalista R* Ma-
Ealhães Júnior, lider cia ban
cada, socialista na Câmara
de Vereadores: Deputados
federai* Carnsor* Vergai, Lo-

po Cuelho e Josué de Cas-
tro; jornalistas Fábio Bre-
ves, Oyama Teles, Hildom
Rocha, PiUar Drumond, Hum-
berlo Alencar e Paulo Ca-
bral; escritores Bastos Tigre,
Gastão Pere.ra da Silva e
Curs no Raposo; comandante
Júlio Brigido Sobrinho; pro*
tessor Bueno do Andrade;
poeti.sa Maura Sena Ferei-
rn: radialistas Mário Lago,
Dias Gomes, Moisés Velt-
rnanii. Hélio Thys, José Ca-
laznii* (Jararaca) s Jtie
Leqtei.

A 
LIGHT, o Instituto

Nacional de Oolonv-
zação é Imigração e a
saúva, são os três prin-
cipais inimigos do Núcleo
Colonial do Santa Cruz,
região também conhecida
como Fazenda Piranema.
Na reportagem que pu-blicamos na segunda pá-
gina desta edição, trata-
mos do inimigo Light, queali chega sob a forma de
inundações, co?n o seu
rastro das mais danosas
conseqüências. No clichê
acima podemos observar,
parcialmente, os efeitos
devastadores causados pe-Ias enchentes provocadas
pelo truste america nora-
nadense.

do seio dc ampla coalizão democráticae patriótica, formada pelas forças po-pulares. Deve ser a expressão da uni-dades destas forças em torno de uma
plataforma comum que leve à mudan-
ça da terrível situação em que foi jo-

U e 1 "a decisão do povo nas urnas de- sac£s°nSYwd^ca?iSrí^.mrr5»^* T 
u,"r";sscs "° Vu-0- "«•«- «HerdadesCom o Prefeito jsrtS^IS^JSn: ffz StíKíS£Sli ~S&&2££S2ti

FÍ?B« F™ ^^ ^lóü^ e desta- aos psrtiiUrior da paz e aos abnegados
atolar „ V^i^,68^0.'86 áÍ^0Sio » «""batentes peia e.nan^aç^rSlos Empregados

da Telefônica

VIAJOU QUASE
3.000 QUILÔMETROS

PARA RECEBER
0 ABONO

(Leia ua 8* pág,)

ESTIVERAM ontem no gahlnete
tr,i>„M,P',''itclt0', representando os-I^alhat-oies <ia Telefônica, asduas diretorias, a utual é á re-oém-e elta. Pretendiam saber dot>r. Alim Peüru qual o amiamen-to tia investlgant o levada a efel-tu pela Preteltura na escrita tiaempresa, a fim Ue estar aptosa prestar esclarecimentos ÍI as-sembléia Ua corporação que sereunira pura decidir se espera-ra ou não u majoração das turl-
síuári"™ 

rmiljer ° aumento de

ABONO DB! EBIERGENOIA
Em entendimentos com a Com-panhia, os trauulhudores ílze-rum a proposta Ue um abono deemergência, enquanto a comis-sao desse o resultado da Investi-

gação nos livros de contablllda-tle da empresa. No entantoiwusou a Telefônica a propostados trabalhadores, embora o SrAlim Pedro estivesse dlspostc; se
CONCLUI NA a» P.AO «fL*í«wíi8Ba)

pública, mus eleições de outubro, c
g um fato de Importância deciSiva na
4 politica brasileira. A soma de poderes
| enfeixada pelo Chefe da Nação, em
0 nosso país, faz de sua eleição o centro
g da vida politica nacional.
0 Da decisão do povo nas urnas de*
é penderá, em grande parte, a politica
p do futuro Governo. Estão em jogo no
i pleito presidencial os grandes proble-
é mas do pais: —¦ Alta continua dos pre-Ú ços ou redução do custo de vida? O pe-
p tróleo para a Standard OU ou para a
0 Petrobrás? Liberdade paia o povo ou
Ú arbítrio policiai? Corrupção adminis-
P trativa ou moralidade nas repartições?
á Política de paz ou preparação de guer-
ú ra? Não se trata, portanto, apenas de
Ú escolher um Presidente, mas de esco-
% Ihcr o caminho que deve seguir o
p ilrnsii.
ú Na última reunião do Comitê Cen-
Ú trai do Partido Comunista, Luiz Car-
4 los Prestes demonstrou que o povoú conta com todos as condições para fa-
Ú zer uma escolha cerla, para impedir a
p eleição do iun agente imperialista. As
g correntes políticas populares e patriõ-
P ticas são poderosas em nosso país. Já
Ú provaram sua força, impedindo até lio-
p je a entrega do petróleo à Standard;
Ú barrando nas ruas, em 24 de agosto, o
ú caminho à ditadura fascista aberta;
P fazendo gorar as tentativas de um no-
P vo golpe. Se estas correntes se unirem
ú sòlidainente, podem eleger um Presi-
0 dente da confiança do povo.

Quem pode ser o candidato a este

sa oposição à camarilha golpista não 1o senão uma bandeira demagógica pa- 1ra enganar o povo. Falando vagainen-
te no «trinôi.iio» aiimentação-transpor-
tes-energia, ninguém viu nem verá
qualquer manifestação sua em favor

i^^Jf^^m^S^ "á£,S dda° Sat SS

ú honroso Utiiio? Ele só poderá, surgir

promissos com o povo.Candidato desta coalizão das forças
populares e patrióticas não pode serum homem que surja dos conchavosentre os inimigos do povo, dos antrosdo entreguismo, cuja candidatura tra-
ga a marca «made ln USA», o seio datraição ã Pátria.

Dos nomes até agora lançados, o Sr.Juarez Távora é o candidato do gruponulitar-fascista qu0 assaltou o poderem 24 de agosto pisando o cadáver deVargas, grupo acusado de agente dosmonopólios i. íjrlèahòs na cartatesta-mento do Presidente deposto. Entre-
guista deelarr.do e partidário da Stan-dard Oil, o Chefe da Casa Militar deCate Filho seria no poder o continua-dor da criminosa política que hoje in-teiicita o Brasil.

O Sr. .Tuseelino Kubitschek surgeligado a descarados lacaios dos ameri-canos comu Ciiateaubriand e tem oapoio de jornais e grupos políticos dosmais reacionários do país. Sua preten-

cas, melusive a liberdade de Imprensa
praticados em Minas. '

ü povo não se deixará enganar maisuma vez, não seguirá qualquer derna-
gogó que se arvore em «oposição» pa-ra aproveitar o descontentamento dasmassas, eleger-se e depois continuar apolítica atual. A saída para o povo es- «tá ua união das forças populares e ipatrióticas. As massas podem c de- fvem exigir, por todos os meios, que |estas correntes se unam à. base du pia- Étaforma comum, como propõem os icomunistas. Que se construa uma am. 1p-a e sólida coalizão das torças quomarcharam juntas contra o golpe ema.4 de agosto, que defendem juntas o
petróleo brasileiro e as conquistasdos trabalhadores, que
juntas exigem o respeito
à Constituição. Desta cou*lizão sairá o ca-ididato dc
confiança do povo, o im ( Bil I 1me esperado pelas gran- V fe / f'
des massas para vencer
uas urnas em outubro. X»»' á
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A

O GOVERNOS
O Sr. MurcoiHlcn Filho, linllRO lorulnr ilo IH1\

lu»ic Ministro tlu .liNliçn, |i»m» mim Inrili» purflutilur»
mente alegre e miillu uiiipiiii imm mm ultim «lt* vrllui
funolstu crioulo, Vejum nu . wiu» nim rocelieiii llhun»
Iniu Vlrgolliio, liiiliilolulrn dn cMiiiti» Trllniiiiil ilo So»
Kumnçn e sócio ilo Itarrelo 1'lnioi Mnrlo GiinIonuj nu»
lor dc uni projeto ilo reformn olollornl quo nogú n»
puVO il livre (WCOlIlO *tt* HUIIH ciiiulliliiliis; c nnlriii i|r
menor cartnz no pleailelro »»» '¦'I ilo ii^AnIo,

OS Mlill.AMIvS
Hoje ji liirilc, M-uiiiiiln i'«,liiiihi-. iiilni iiiinlii),, o Sr,

Culo i illin rcielieni, tio Ciitile, VÓrloH iliri-liirt** il»
siiiiiiliuil 011, eliogiuloN lui iIoIn ou in"» iIIiih ilo Novu
Joraoy,

Nâo imiiro c.oiiioloi' iiri!ifi|>llil|,'âtui i», por \mi nu»»,»
om, íiijiinííi.mm, mus lenho .» niiiis nlisollliil rerlo/ii rir
<111.- ii w-.il u nim sern iiitTiiiuciili» ilo (ii'or(i",iii>>, como
llirilo iniiis liirih', u .\i;.''iiríu Niiüloiuil, o Itupórlor i.»-»»
ei ti \ o/, do liriiHli, ('.tfo i» noiii iioiiuos ilo Novu Jorso.v
eoovcisiirãii sòhre iiiuii inlsi i|ii(» í» n próprio rir/An ilo
nor iia Stnnilurtli [ictrólcn, potrólo» o inula nm . I)
»• cliiri» <|ii,-. iiguru, o Sr, Cuió l-'illii> poilorti ; ..Onucii-
lar melhor míIiiv Novu Ollnila, IVtroltuV .»¦. O ho-
iiiemüulio ii.ui progredido hon lilliniui . iiipoi*.

«kuiirfi-* C mutnl', -,

Policial
Cordeiro d»» Fítriou, iiuer»

venlor no llio Unindo du sul
durnulo Tdo dia», un períododo iMiiil,) jviuvp e üiiiitl tio
veiiimlot' de Pernambuco,
wtévu ontem com o Sr,
Wâldlr Nlumeyor, uo Mim-»»
leni» do Ti(ib>illio, ii.ii.iini'.
dn iiiecemldadu» da uni me»
Ihor entroiamento dos -.'upin»
élnm ilo NnpulcHii eoiu ou ai-
CAglieie» dn polielu puliucnUu Iterift»

Aniversariante
Nii|»»'ii'íii» Alenceilro mlô»

to ontem *l<< anlvoniárlo, O
bongalistlco Juda» nacional
comemorou a data em mm
tii/1'iulii sllliada im Mo
nlclplo dc Parniba do Sol,
rára onde íoi transferida
bem alimentada e lorlldn
adep, aliás dii i|iuil so^oi-
nu» coiiiiciuc-, íltjiiin» du
non i» .«•ai»* Hocleiy»,

De cama
d Ministro norto-amorlca

im du Fuzonda continua en»
ferino, iluspachniidu em iiin
rcMtlòocia.

I».' provável, n-1-.lm, que o
Sr. Kiiiirtuiii cindiu nlio com»
iiíiioçtt hoje á cnniíiivi para
cs|»liciir n negociata do ou-
mento, dou preços <l<»s com»
liu-iiíveU líquidos.

I A(li m IMPRENSA IMMMI1.AR 30-3-1955

Vivem Longe dos Grandes Cen
A Pouca Distância de Sante

tros
/inftr) *yò

Por ciílpn da Light as quatro pontes foram destruídas pelo rio — Completamente isolados —
As Inundaçòes provocados pelo truste ianque- canadense — Os três grandes inimigos dos cam-

poneses da Fa zenda Plranema
o canal de San Francisco eortu « Fatenria Pira-

nemu om lòda sun e.\leiiM(ui, Tmlii-sv de um cumd queI recebe a» üguus ria Riu Paraíba em llarra do Piraí e
| desemboca no lilu (lltundll, que levu toda essa mânsu

dágua pura o mm. .1 barragem tl< Santa Cecília, em
Itarra du Pirai, construída pela Light, lettanta por cl-

jf mu da Serra do Mar grande parle do volume du Purtil-
lm < tm seguida l ema» de força, ntravé» du* vdrlns
turbinas, impelem us águas ale u liiticirão dus Lajes,
por onde us Águas sfío drenada», uli o cumd. Assim
é que u Ugltl, enquanto '»• faltar água nu kilo du
Partilha no centro e norte fluminense, Inunda «« lor-
ms rie Plranema,

»iS!^!«SWÍKW«iWíW«^

Reunida Ontem a Convenção do PTN
Soh ;i inT.siilôiii-iu dó Sr. K-nílio Carlos, es-
colhi a o candidato u prosídencia — línstci-
ra ile mestre tle um sacerdote convencional
— O nome da noil»-, us compadres e as con-

1'almlações tle Benedito

uns. O
tova-st»,
vlsi» l|(»
íoi eonvi

Sr. iliihiellii»
,i.i linha um

Ilul.M)
içflo,

.(illrtll-
Impro»

paru brilhar

Ki,!il!/i»ii-.»i: (jiueii! a noite, im v.iiii
triio !'Vi!','i'iil, .! eoiiyvnyío haeloiial ,1,1

lluvlu -i princípio trw étiinliii.iii.w nóbii!
tllêlil i!ev(-'ll,'i -.,•¦! i v:-i.;i ¦:-.'. i».;'..-.ü, 1,1 iiu)
•i|ioiti.-|(i |),ir;i Pretiídõiiti» du Hepiiblieti. líi
UlKIZ (la liiiCllíl, ( ÍIllinllITI (lll (.',)•.!,I i» .luse

'Amara du Dis»

in i|u.ii,s ,1 o-j-jcin»
.Itic deveria w»r
!1',1 US St'!». Mu»•ini».» Kubitscliek.

¦ Xu iníeiii íliw iriibulhós,
mn dos cunvencioiiiil.s npre-
sentou moção de iiiiiítusiis an
.Sr. Caniiiiji-i i, jun inuiivu
ilii.» pruvus í[ue ilcii ,í.» -.eu
•.•.iiiriii. dc renúuciíi . 1 ssc
uni.:'» il.i (»ni,;i, i|Cf pur sinal

vi.i -cn jiíulr.'. ublidn apru»-vnçflu ikiiíi .-ua proposta, co»

lücuti ím.i dc ¦ niiili.iti» o an»
!(;:u liiiil.ir il.i Guerra.

.\ liõra um rpie eneoi ramos
a redação desia mini o, ira»

iiimos |n
V vi»

lanles,
th)

nlhciia o (

-v :ünim. Ame-
ue s 'iiic us dois

i l'T.Nr, sob a dire»
[»*imiio t*ailii!», ci-
joeernador rie Mi»

)VQí\CftEGALIEMTE
DURANTE 24 HORAS

sal oi
*\hes
Lu.iniii(lt
lostaieiu
pri 

¦ciam eni lio.v-
tiaualliadoreí
Lenine terii

MlCill-
AiUonio'
mio. (.»
.rã i»rõ*

aie ontem,
i-iubmeliriCjj
t ailH-ar.i.-.

lYa-ielra,' :-».»(itlo
íntorrogutórioí

J.H-ist-ra
t-JilUüvuii
Vei-íi Ci:i-
«•mi», oerü
«õlue i.
qua, uo f.
delido, j»
lu.-, ;»:t»rni
J-ma a

flihí
Ui l!A>

ti vera iii i

rtürunita, pa
contra a arbitiàlia

ijiit.1 1'oraiH wliiu&s
duinitigo

nvliv'»: i''.».L' ji; sil-
i iuóxü-.ii üo Ciüe
'¦• '"in :.-.»'.» (ieiiralo,
( CAibiUo um íiiine

Canal Voijja-Doa
nan i!o!cluaincii(<j
'•¦ uma ii alia iio Iti

1 apiw cüiuiuzklOs
l)Ül'S.

> H.i»:(.Al..UlA'i'Js.
I K '41 liÕUAS
tiabailumo.i.-y es»

;t!ttimentc ui.o.sós

t,'(.IMÍSáOUS DU
^ULlUAlilLÜAlJB

l ¦ . ¦ vUtlus
tailiOlIH ptUiO:
se tiii eatruih n
.ia ac Ucichcã

aüaj|iutiorc3,
ilegaln:ente,

COilUUu
i d u

l'i i. loiiita-io;

a. Uíspi,
(iam pi
e Xiter

a t.a-
íiterói,
Ultí ;ie
e seli»

Juvt i,<« _'-
Io. Navuga

o,'ái> de (|iiciti
'aos. i.Uu Su.

.MIOMIO/. K lAII

Dois enoipadrch ehuQarâm
ontem no llio, i) compadre
Munhoz, vindo dc Curlllbn e
o compadre Café, do regres»
tío do Amazonas,

Afirma se (juc o compadre
Cale aconselhou i» cum padre
Munhoz a se dcsiiicompatlbl»
lizar no dia 3. .S(! nho fosse
possível arranjar-lho lunar
de presidente, Café trataria
dn arruma-lo como vice

O NOMIi OA XOITI

,\»is circulos iidciio-etelvl»
nislas o nonio da noite, co»
mo candidato da união ua»
cional. a pau c corda, era o
antigo torlurndor úf presos
políticos Etelvino Lins, Con»
sidci'ãva»se difícil arranjar
coisa inclnoi.

CONFAIU I.Aí.í»i:s

Apiisur da sessão secreta,
o Sr, Benedito Valadares-, va»
lciiilost» das linunidades de
Senador, esléve no Palácio
Tiradentc.f, coiifubiilaiid»» ho
pè -Jo ouvido com muitos
homens da UDN.

Sabe-se que Valadares pre»
tende atairiaiicar acandidn»
tura Carlos Iau, nao prò»
prlamciito para ver o genrodos ndhonãrius Kíbciro Jun-
iiucira no ("aiitc, nías, pre»
eisameiito, para conseguir'-(l»»»io dos iiiiiuigos de sen
pai lido. ns udeno-etelvinistus
de Minas, para o Governo
daa Alierosas, ondo pretende
instalar-se de novo.

O Sãu Francisco (nin* nm-.
mitliiiente quano i»»d>» u ano.
Na opoeti ria.-, elieln», ioda»
via, iUk podo conlor h mi»
brocarga que p Light fas des»
pejar à roda do ano Trans»
borda. Acontece que o Ser»
viço do Saneamento da Bal»
vida (''lunilnonao construiu
um dique do .. areia! Ao
primeiro Impacto da úriiu,
o diqui! roínpe-M». ns águas,
comu que enfurecidas, espa»
lliain-rie, invadem as lavou»
ras. matam os animais, des
troem lis casas, ,» levam rio
roldão ns pontes,

K a Light, impassível, prós-
segue fazendo funcionar suas
turbinas. Os prejuízos as
cendcin a mllhftes, lavrado,
res vão ii miséria, Isso acon»
toco iodos os anos, na épo.
ca da.s cheias, rie outubro a
Janeiro.

MAIS |)K !M Mil,MM)
nu mi i/o

DE

O lavrador José Soares te»
ve a sua fazenda completa»
mente submergida. Sofreu
um prejuízo tle mais do tre-
zentos mil cruzeiros. Em
conseqüência da enchente, .1

produeto da tftda a rcglfto
decaiu e os pieço», subiram.
O lula! rios p(,»ioi.i, no ,Vú»cleo u calculado om muis tle
um milliio de cruzeiros,

Atualmente o Departá»
monto de Porlos e Canais es»
lit, a passo» de cagado, dra»
gando o rio, Ksperum evitar
us enchentes, ntimeniando ülargura do leito, Cl ilragllls»
la Louro contou-nos que nsuhnis tiveram miolo em »ia
pen e que nada menos de l
pomes foram ricslruliliia pe»la ultima cheia

IIKOíAO ISOLADA

Os colonos Francisco
Adriano do Oliveira, ,lo.sé To»maz. Dlitlmn Ferreira e Jon»
jiuim Qulrlno ria Silva, io.dos proprleWirlos de lotes do
Núcleo Colonial, mostram-se
Indignados com „ crime doiriisio lanquecanadcnso,

Disse-nos o camponês
Francisco Adriano rie Ollvoi»
ia:

-- Sem pontes, 11ua.se queficamos isolados do mundo,
Se uma pessoa de minha la»
militt adoecer, nom sol. Em

vez do is quilômetros, leiel
de Miuliir ui qullômolroa,Do laio. poruurriiiiuia o lo-
cal riu .(Oi(»mrt\el u consta»
íamos o Isolumoiilo »'m (pio
HO eiicoiiirani aipicles üOd
camponeses A pimcipal
pollle ilo lugar, siilue o Kio
da China, esiá destruída. Nu-
ma ruglftu osiroila dissa
mesmo rio, distando muitos
qilllomolroa dèasc lugar, as
pioprin- coluiiui construi'
ram uma pinguela, Knsu foi1 siiiuçiio encontrada,

Apesar disso, eiicniura-se
cnlliplelameule ilhltriu ria cl»
vilizpçiin um grande trecho
da fazenda, isto e, o iroelio
compreendido mure ,, Hío da
China »•»' canal de sao Fran»
cisco,•MlMI NíSSOAS VITIMAS

OA L1GIIT
Por outro lado, ii ponto rio

madeira sfthre o Sim Fran»
clhco lm levada pela correu»
to/a. Atualmente, a Ira ves»
sia õ feita por meio do ca
noa»,. O preço ri,i passagem,
ja siiliiu du ri(Hs pata emcn
cruzeiros naquele ireeho do
itio Resulta disso tudo quaa passagem de veiculo tem
rie ser por Campo Gran.
rie, depois voltando a Suma
Cruz. por conseguinte, tré.r
vézcs mais a ilislfmcia. O
preço das mercado) Ins eu»
(areie e o comércio de l'i»
ranema já passou a cobrar
preços mais altos petí»s »í"-
neros do primeira necessí»
,|-».le.

Vivemos Isolados porculpa i\,i f.igln - declarou»
nos o colono Jouquim Qulii»
110. Na enchente, sofremos
nova calamidade. Se alguém
adoecei' estou perdido. Sc eu
quisesse, em cooperativa,

vendei meu», produtos rilil;
lamente no consumidor, ncu»bando eoni os iniermediários
'?»»»'to enormu preliit/oSempro punsci ,»,„ võntic-r'MHta bijnilo ...» roíiMuiririor.'«••"'«"Ido com o auave/isador, mas Meu, ,,„„„.,», „ |n""• que um sonho.t". concluiu:

t,iii„..,.'"is 
',""",," u''> '">•"alliai 110 campo, um,,., l)t.M>wl quoi« Light vfiia iiosioscafundó» fazer n desgr„,»„« ume. Somos m„is ,ie-.Ido pesso.iii,

'" do família
l»"l« só I

somos «uo.
hc
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Fala-nos o dirigente metaiiirpico sobre a Plataforma Eleitoral do P.C.B
— toiuuiiisiiis, Iraballd

¦:':¦'¦':, 1 ' ." LIMKmM —»¦¦ Myi .ar-11 .-- ,m

isihs e lódiis an ffircas deniocrdficas c nacma.iiisias podem marchar unidos cm lórno de um(•uiílidiilo piiinoia a Presidência da Itopúbíicu — declarou ãDIPKKNSA 1'in'X LAK ., Sr. Luriperics Aires ,1,, (•M,i»-„ „r,'sidente do blndlento dos Mctalilrglcos e uiétiihrb do DiretórioProfissional du i'i'it
A entrevista que nos cou- ;cedeu o <lirigenle metaiíirgi»

co i» mais uin reflexo da in-
lensa lepercussão que esia
tendo o prnminciumeiito do
F.C.U. sobro o pleito de 2 dt»
outubro.

O Informe de Luiz Carlos

Manteve
^^^k^àmm^mm^mmXmiWi
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Mn: crcüenci
Iniciou j crivei . 1
dc um piano "(ivo (
Ç-oiombo" o.ue nau
ciòiiai o >:ai5 mtc ro. J
ja ur.»:.-• wliui-i, eníiOti
So da carne.
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a pergunta,.

a i possível.
roniiòso cl..,s
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OOM O PREFEITO...
necesoano, a
préâtinio para'abono úe ente

conceder um s
pa^ai' tini mes
'gêlleld.

O Leite
So

re

m-

VI
para qua li-

;> jornalista.

rev 11
auinei
ção..
"«¦in !
de c(»
BidvIH

Ia
jorti

aumento
liló ít.'ii:

1x1

iui:

l|».v.»..
ila CUI
i, respi.
,i diria

ie 4 cruzei-
mi: uhu ná" i'oi

íi»; cOinpcns';!-
lío.uve aumento
iivluiu em 1 si il»<

Ac.,:  Pro-

Kltl a

;ste

a para outra ocasião,
isposUi do 8r. Améri-
eco, dando po»» lerini-.
eul revista...

(H.tB P.HESSIO.YAK

Allruidiu na Iraballiadores quea rLlttíõnua icuusou o empréá-
limo, <i!ib.iiuiii im ilosmorall-
zamo apimas pottiUtí quiT .iii^ur(ioin „ aljJélicU tia iiuucssâo lin
aunientu at- salioios cõnio pre-levto para u itumenta u.i», tu»
rifu.N,

V0I1 os istas. o.

:w
orguo dc j

s uiieiuiizu
; ila caiiK-.
- Cuii: a p

o l'residente
1'cços ijue ape-

ua altos pre-
Iviau ciam;
íiuria aaienoi'

ü pela
IJayer, com
capüalisias
i-iiiocnio ao

1!
objetivei legalizai unia siu,.i-
(,'àu de faiu há lauilo exis-
tuiilo.

a um oiuOi juruuiisia nuo
indagara pon|uu a COFAP
mio usiende o lubeluin-jiito aos
j'.i;v-.ü,..!!.-, o -Ji. Piicluco
disse:

- N'ão üí certo! üs trigo.
rííico.-, sabem comu traaaílutr.
Elus .1'aüein um jugo políoito
Uo ir.ervado e que serve para
c.iiabili7.ur ..,.s pregos. O po»
i(U«'iio abatudoi, êstti sim, c
que faa o jogo desleal con»,
os frigorííicoâ...

Como íõsse dito que a de.
cisão cio plenário de voltar ao
tabelamento anterior pu/mi»
tiria nuvaménie a \eiida de.
carne sem os-so a 40 uu mais
cruzeiros,, o Presidente ua
C0.'0AI', fazendo forca para

julho de l:iã2, opi
nacional¦/:,<,':a> da
a mui viurogii a
nacionais uu (iiii
controle cslatal.'1 em '.', de outubro tle

1 então Presidente üo»
lúiiu ',-argas assinava u de»erpto»lei 11, (i.ülã, quê incór»
purava .» tlajer ao lJairiinò»
mo da União, Outro deero»
lu-iei lui baixado, lambam
om lülj. outorgando .1 Fun-
ckiyãc lirasiJ Cuutrál o ao
i itiuio Liidenizacáo du tíuerra
os lucros e privilégios atifc»
ridos pela eiuprúsu.

CHEGA O 5»; »1IS?»,.\J£H> uo
UUYÊKNO W, BONN

ila cerca de quinze dias-- acentuou'o Sr, Guilherme
Malaquias — chegava ao Rio,
procedente de seu pais, o ale
mão Zam, que — sabe-se ago-
ra — veio receber o acervo
da Bayer. A devolução se
deve ao despacho do Sr. Ca-
iá Filho aceitando a propôs

H echamenio Iminente
Paulitio Jacques, dccla»Dr.

roti:
Caso o Governo não to»

me as medidas cabíveis, atô
o próximo dia .15, todos os
serviços desta autarquia so-
rao suspensos, inclusive ou
is assistência médica.
A CULPA .10 BO GOVERNO

Indagando sobre as provi»
dênclas que poderiam, ser to-
nadas para solucionar a' cri»
}*„ respondeü-hos»

>xS 9 (| O

— A única solução é o
GüvíHno entrar com o dinhei»
ro. Na exposição que apre»
sentamos ao Ministro do
Trabalho, sobre a questão,
assinalamos que a divida da
União com este Instituto so-
de :i bilhão e SOO milhões
de cruzeiros. Portanto, creio-
que a previdência que'o Go-
vêrno poderá ¦ tomar será'
pagar êsse dinheiro, ou pe»
lo menos parte dêlfi

níes Negavam 9 3»

Em segundo lugar, cc-hio
á deiiunciamosi o Grtié»no
prepara-se para queimai de
> a 7 iiiilliõos do saea-j de ca-,*é. Por que não trocar parte
Jésse café por sondas e uu.
:i'l»í materiais indispensáveis
ao prosseguimento du expio-
ratão do pel 1 óleo?

Além uií--o. a (.-afinaria de
Cubarão, em pleno funciona.
mento representa unia econo»
tr.ii anual de 50 milhões dá
dólares, que seriam S-iítos na
importação Qe refinados.

Por que não p"de a emprè-
--.1 es'»aiai usar oáf.i? ^iiisa,*-
que eià mesma produziu, »-,a
compra dc- sondas qne '»>3tãí>

francanifinie « vanda *-xm di*

np.iversos paisc-j, ln'clU3tve
listados Unidos?

Ag-arrair-sif os enireguis»
tas £Ws mais iusustehtàveis
argüiiiemos paia fazer o jogo
sujo ila Standai-d 011: Não •
iiavia técnicos o os técnicos
apareceram. Não havia pe-
tióleo o o petróleo jorrou, ii-
co e abundante, a despeito
aaj dificuldades a da sabo.
tagem. Ag»ora dizeqi que não
ha sondas e aí estão os meios
de se conseguirem quantps
sondas forem necessárias»

O qüe não ha c uã.i pode-
ia -ip.-ii, 1 t»v Oi liuitcsiidade »¦¦
patóotismò da pane iíõssiís '
antrsg-uistáa expc.rnúo5 <,>¦
'^ih"¦; •.!•.» povn.

ta da indenização, a que aci»
ma nos referimos, de qua»rema e nove milhões do cru»
zeiros, ile iniciativa ilo Gu»
vêrno litere de Bonn,

DKSPKKZADA ÜJIA
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ü ato do Sr. Café Filho,
conformo revelou o Senador
carioca, ó tanto mais revol»
taiíle quando »,e'tem conhe»
cimento de que, só no ano Uo
105-1, ,as vendas da Bayer ui»
tra] lassaram a casa dos cem
milhões de cruzeiros. E mais;
os empregados da companhia
•fizeram .10 Executivo a- ofer»
ta de duzentos milhões dc
cruzeiros para assumir a di»
reção da empresa, tendo o
Governo mandado ouvir, a
respeito, a Comissão de Re-
paração de Guerra, que subs-
tituiiiio Fundo de Indeniza»
ção de Guerra. Entretanto, o
Sr. Café Filho não solicitou
a audiência daquele órgão no
quo loca ã proposta alemã.

ESCÃKN10 AS \ iTI.M.V;
DOS TOKPliDIOAMttNTOS

Ao concluir suas couslde»
pações, o Sr. Guilherme Ma»
Juqulas frisou que a medida
do Presidente da República
contraria. Eundamentalmon»
te, os interesses de nossa
pátria, por significar um
mau negócio, em flagrante
prejuízo do erário, como ain-
da pelo odioso sentido de
què se reveste em seus as:-
jiectos moral e político. Vai
o Brasil devolver à Alemã»
«ha uma companhia qua fi»
rçançiou oí espiôâs nazistas
«íentro de nosso território 0
quo'c responsável pelo tor»
pedeamahlo de vários de
nosros navios mercante.»!.

E' assim oue o Governo
do Sr. Café' Filho lnsulfà a
melnória de milhares de
brasileiros sacrificados pela
pirataria nazista em nossos
mares.

ILliGAI,
Por outro lado, hâ a con»

siderar outro ângulo da pro-
vidência do atual ocupante
do Cate te: ê o da sua ilega-
lidade.O Sr. Café Filho ja»
mais poderia, por ura sim»
pies despacho, revogar Um
dccrino-rciOque tom força dc
lei ordinária.' -Tal cbmpéién-
cia a exclusiva'do Podei I *»
ílisl-Hív--,.

negado
à População
Revoltados os üp.int-
dores de Iianmrati
com unia exigência
deseabida do SAPS

PETRÓPOLIS, 28 (Do cor-
respondente) — Vários mo-
radores de Itamarati, local!»
dade desla cidade, estão re»
voltados com q posto tio
S.A.P.S., <|iio está sonegando
o leite «Ninho» á população.Exige o S.A.P.S, que o
comprador faça uma despe»
sa mínima de cem cruzeiros
sem o que nfto receberá asua cota de jeltè,

Vários moradores de lia-
marati, revoltados com o fa-
to, protestaram no posto do
S.A.P.S. Foram Informados
que aquele setor da autar»
quia não tinha culpa de na»
da. pois a ordem para a so-
negação partira da direção
central.

O leite «Njnho» continua
a ser sonegado e até agora
não houve uma medida pa-ia terminar com esta irre»
gulííridade.

Prestes, aprovado unânime,
mente pelo Comitê Centra!
rio P.C.B., impulsiona a uni-
dade patriótica e abre a pers»
peellva d eleição rio um !'re
sidento ria RepCibhca que uoGoverno possa melhorai' aacondições dc vida do povo.Piz Prestes:

» Nas condições atuais, exis»
tem novas e crescentes pos»sibilidades para reunir em
lórno da tuna plataforma elei»
toral comum, grande-» força:-
capazes rie levar á Presidem
cia da República um homem
que se comprometa a reali»
za.-Ia>.

UM PROGRAMA
NAL iüN ALISTA

— Também acho possível— disse o Sr. Eurípedes de
Castro — a união das for-
ças democráticas em lórno
de um programa que se tor-
ue o denominador comum
para atender ás aspirações
do povo, um programa na»
cionallsta.

Prosseguindo, nosso en»
trevlstado alude à recente de-
claração do Sr. Jango Gou»
lart de que «os nomes até
agora apresentados para o
Catete uài» encontraram res-
sonàneiu popular-».-- Estou de acordo. Um
candidato, para merecer o su»
fráglo popular e principal»
mente tios trabalhadores, de»
ve assumir o compromisso
de pugnar pelos interesses
do povo, tendo acima de tu»
do o sentimento rie brasili»
dade, deve provar ser pa-Iriota, prontificando»sé a cie»
fender a integridade da Na»
çáo Brasileira, começando

pela nossa emancipação eco»
nômica, E ísm, ainda não
aconteceu.

liiu candidalo nessas
condições - - acrescenta
tem que empenhar sua pala-vra rie honra em expurgar
da alta administração do
pai» o-, vendilhões rio Brasil,

UNIU O POVO
Ao término da entrevista,

o Sr. Ruripedes Aires do
Castro ressalvou!

--- Não falo em nome doP.T.B. pois não estou auto-
rizario para tanfo. Fssa é ou»
lii-taiilo iiunlia opinião docidadão independente: é pos-

em
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ínteirameiite des ma seara ti as as provocaçõesdo jornal tia U.D.N, paulista -— Os mistifica-
dores recorrem a falsificações —Necessária

a vigilância do povo
1

«O Estado de são Paulo»,
apesar de já amplamente
desmascarado, continua sua
serie de provocações contra
o órgão democrático paulis»ta «Noticias rie Hoje», vi»
sando impedir a liberação do
maquinaria gráfico adquiri»
do pelo querido jorrai do
povo paulista. Em sua edi»
ção de domingo último, c

jornal da UDN paulista, jácom sua capacidade de for»
necer «argumentos» à poli»
cia quase esgotada, voltou a
repisar que o valor da im»
portaçáo supera em muito o
que foi declarado na ocasião

ELEIÇÕES AMANHÃ :

Um flagrante da reunião dc ontem -na Federação dos Marítimos

li Hssficliçáo les Marítimos!
Com a classificação dos de

legados que lerão direito ;l
votos, feita na assembléia
realizada ontem na Federa»
ção Nacional uos Marítimos,
e com o registro de chapas
que seta procedido hoje na
sede daquela entidade, uin-
inam-sc os preparativos paraas eleições de amanhã, que
deverão pòt cobro ao regime
de intervenção decretado ali
pelo Ministério do Trabalho.

Logo após a nomeação da
primeira junta governativa.
selecionada entro nomes de
pessoas ligadas inçondicio
lialmente ao Ministério do
Trabalho, verificou-se uma
vigorosa reação por ouvia das

Até o momento constituída uma iinica chapa
3!) associações dc ,,.-..,-,,
íue compõem a 1'Vderaçao

levando o Ministro a aceitar
os nomes de uma nova juntaescolhida com o beneplácldo
dos marítimos.

OS QUE PODEM VOTAU

Até o momento uma úni»
ca chapa foi constituída, en»
cabeçada pelos Srs. Mamede
Caetano Ped.o Fernandes c-
Josô de Sousa, respectiva»
mente Presidente, Secretário
o Tesoureiro da mesma. Ca-
so não surjam, rie última ho-
r-v outros nomes. eís.*5 j>>- i
a chapa única que concorre
rá às eleições: .? ?¦'¦.,;¦»•¦-¦ - -

Da* 3£ (Wtidartes qne for.

maro a Federação, apenas
18 podem votar.'estando asdemais em situação irrègu»lar. JSio eutaute», como o di»reito de voto implicava nocomparecimento dos repre-
sentantes das entidades nareunião ontem, somente asdozo associações que se se»
guem foram classificadas:
Comissários da Marinha Mercante Taifeiros, Mestre deCabotagem do U10, Conterem
tos de Fortaleza, Operários
Navais de Santos. Nacional
de Moços. Mestres n Contra-
mestre-, da Marinha Mercamte. Carpinteiros Navais. Ar-tais de Mato-Grosso. Escri»idrios de Sáitto.s é.-Praticõs-e
Arcais rfo Rio rio JaiiRiro.

da compra Mais facilmente
entretanto pega-se um men-
tiroso quo um coxo A firma
que vendeu a maquina ri»» a
«Noticias de Hoje- esta dis
posta a fazer o mesmo no-
gócio com o «Estado de São
Paulo», pelo preço que-..Noticias do Hoje->,

V VALOB ÍÍEAL
O valor real da maquina»

ria importada por -sNoticias
de Hoje:» — u já o disse cm
nota oficial a p r ó p r ia
SUMOC — ó de pouco mais
de Cr? 1.300,000,00. Enquap»
lo isso, o «Estadão», empe»
nhado etn cumprir à risca
sua missão de paladino da
liquidação da liberdade de
imprensa, martela que ela

vale mais de vinte milhões de
cruzeiros, depois rie ler afir»
mario que valia mais rie bO
milhões.

Da tal máquina para foto-
grafias submarinas, o «Es-
lariáo-. ja nào diz ser desii-
nada a fotografai* a zona rio
Canal do Panamá, como ri-
divulamente vinha fazendo.
Seu protesto agova ó que «a
iv iqulna é de luxo».
PROCESSOS Sói! D1DQS
Sem arguiiientOa para levar

a rabo sua torpe inisiiào, o
«O .Estado de S. Paulo» esta
agora recorrendo também a
falsificações. Assim é que
apresenta, em sua edição de
domingo, um «fac-simile» de
tuna caeta de «um técnico
santista"-, apócrifa e sem tin:--
bre. algum, atribuindo finaíi-
dades mirabolantes ao ma-
terial gráfico comprado por«Notícias de Hoja> com" o
diniieiro que o povo paulis-
ta U16 deu.

São deste tipo t>>. .lio.Mimèn-
tos* que o jornal do Sr. Júlio
Mesqiilt-a' quer impedir i li--
beração final da»- maquina-
vla-< do *Notíelas de J-loie*.

VUil LANCIA DO POVO
0 desmàseavameíito do ..O

Estado de ,S. l'auio> e o ri-
dictilo em que calrani suas
provocações não significam
entretanto que a reação de-
sistiu do impedir o reapare»
ihaniento dos jornais demo-
èiáticos, Ao contrário, a der.
iota ipio esiã sofrendo irá
Uvá-i,, a tentativas ainda
mais .-"esperadas de suioci;»;
»»s g.^áos popu.ares. Dai a
utn;f»«,iuade de unia perma-neiitc e maia fone vtgtiãn-
cia (io povo p;ira impedi'» qHe" Governo roHbe a maquina-
ria comprada uoiy, ,,s oruis-l-
ios dados pelos tvabaia.i.ui"-..' =
nas viurriosns cahipànU«a deajuda » inipreijgsi Popular.

portos de Santos, Pa-
ranaguá e do Kio.

Qutem, o parlamentar ca-
piçhabu requereu ao titular
seguintes informações: se o
da Pasta daa Finanças as
Mim-vro «Ja Fazenda, na
ipialiib-ioV de Presidente da
Comissão rie Financiamento
da Produção, autorizou o
IBC a comprar café, por coo-
ta da referida Comissão, nos
portos de Santos, Paranaguá
e Rio di- Janeiro; em caso
afirmativo, em que data
concedeu as aludidas auto»
rizuções; se igual autoriza-
ção foi concedida ao IBC pa-ra comprar café on porto de
Vitoria; em quo dai a o IBC,
pvr oficio, solicitou üo Pre-
.-alente da Comissão de Fi-
uáiiciamento da Produção,
ou a própria Comissão, au-
torização para comprar ca-
rc 110 porto de Viitóna; quaisos motivos por que o Sr.
Pi cs idente da Comissão de
Financiamento da Produção
deixou rie autorizar o IBC a
Vitória, por couta da dita
comprar café 110 porto do
Comissão-

TODO SABIDO
>AB£ QbtSi
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Para "Servir a Deus", Quer um Milhão de Acres no Xing nnn

IliiilINIiNiM^

(TOCAR NA PRESIDÊNCIA DA
REPÚBLICA UM HOMEM OUE

MEREÇA A CONFIANÇA DO POVO

OS PLANOS DO SR. LE TOURNEAU, DONO DE TERRAS E ÍNDIOS NO PERU E DE FEUDOS NA
LIBÉRIA - AGORA, QUER "CIVILIZAR" OS ÍNDIOS BRASILEIROS, DE ACORDO COM O FIOU-
RINO DO ESTILO DE VIDA NORTE-AMERICANO — CAFÉ FILNO CRIA FACILIDADES AO MILIO»

NARIO IANQUE

tki.VS iimdiçiVs ntnnl», i|iiamlo nilllinou dnI" liri.sllcli-.is Milrciil •• scnlcm eni sim
prriprln ci.i-iii' ns ii'i'iui'ls cniisc(|ÍÍ£iiciits .In
linhti.it th' Irulçíiii muíniiiii ilu Unvcrnn,
¦tuiiuilii i'in tiniu ii povo cresço n <l>'si'onti'ii-
i.iiiii-iiIii .' i.i si- niiiiiiíVsiit nbcrluiiiviilu <i
lICSCju di< lllllilnnçil llll sltlliiçfiti, i|iiimilii llll-
llli*li's ||0 li|l.sili'lriis ItllKCItni IIIIII. snldii iuiiii
ns prolilruiiis que ns nflltfcilt, nxlsicill linvi.s
e itcsi-1'iiIi's puMdlillltlml.'* |mrn reunir, cm
iiirim tio iiiiii* pliilnformn clcltornl comum,
cmnilrs fíM-çiis i'ii|iu/i's di- loviir csln plniu-(iiiniii ft vitória o ilo eleger puni n l'1'i'sliii'n,
rin di. Ilcpubllrn um honioni i|ii«' no conv
prometa » ronllxn-ln.

fi pcrfcltiimcutc piissuci Impedir n ciei*
•;ri.i ü rri'slili'iii'lH (Iíi ICoptilillcii do um poli-
ll.cn renelaiiflrlo, sorrlenl dns Iniiicrliillslns
nnri'' u.i.i'1 irn -ms. nuo prusslgn polo cnmlnhu
<•riinliu.su dn i.timl tllludiirii, o povu hrnsl'
loiro unido podo colocar iih 1'rc.sldCncln dn,
Kcpnhllcit ittu homem ijuo ijicrecn sim con*
iliiiic... i|iia so dlspoiilin i. trnviir » i.itti eti-
i-i.r nnniiii ii miséria, con trn »s crescentes
Itrhucôcs dn operário, du empregado, do nr-
tosflo, do camponês, cm defesa da Indnslrla
nnclunut. contra n degradação ocoiiôinica do
Norte o dn Nordeste do piiis. quo su voloiino
sem MtblerfiVgius no Indo da maioria psnni.
smlora da Nuçílo nn ilelcMi do potruico ••
ili'nuils riquezas do lt*:i-l. conlrn ns assaltos
dos monopólios nortc-nnieiiciuios, »iuo com-
iuiiii son* ilcslnlcclincnto ns negucinlns a ns
•'si-iiiiiii.lns administrativos, quo runipri. n
. onstlltilcúo '¦ gnriintti o respeito uns direitos
ilu ei.linlfi". f|tic inci. enfim unia politica ev

íi si-ijiii-biii.-ii dn Niiiieiiinlii iiiniiiiiiil. fi imiis

Decididamente, o pais está afiara como nos pri-
meiras tempo» do descobrimento <¦ durante o período
colonial, à mercê da cobiça o do saque arfíttnlsudu dus
aventureiros v culonitadores, ti Imperialismo norte-
-americano loteia us nossas terras, como n rei, no lem-

, po da colônia, oferecia us scsmurltts uns neus Áulicos•» "» h'*i !»!!*¦« im nirirciiimn hiiiíumiiiii »« imiiri* ¦ ¦ -¦'¦-. ¦ «. ¦¦ .. .,
peiisiivcl que n euniliiliiln d PresIdAiicln dn p donatários. )¦: o que ocorre cm Mula Grossa, (íolâs
Itciiiihilcii si-jn um puitlolu de verdade, um È e Amazonas.
Illtutlor .iiiiseiillenle em delesn do petróleo 1 .\,ml., nnteiintoni. Um ves-
briuillvlri nlra a hiiii cnlrcKii i» Standard a iieiiinn dlviiluoii quo unt ini*Oli, mu dülciisor das dciiiuls riquezas im-| ||oiiiVrlo úinérieanò?quer con-
cionais, da indústria nael.iiml e da siilieniiiln a
dn Nação e.nilra os assalto dos inoiiupollus • 
mirle-itiiierieiimiN o i|Uo se eoiiipriinielii i> : rv n '1 I ÍTIPADiniitiiiuiir nn 1'i'esidéni'iii da llcpiililiin a lula \ *' rrcsiUPMC (Ia tUI'AI
pela cmnuelpnçAo niiel.inal t* pela liidiislriii- U
ti#ot.-rm dn puis, o candidato a ri-esldèni-lu |dn itepiltilifii, liniln pelo seu passiido eotlln S
peln entiiprnotissos que iissinnlr illnnte do %
povo, deve constituir unia gi.rnnlii. de lllier- ||(Inilc pura us i'i'.m.liins, de i-espell.i ;'i Consti- ^
llliçíin, de iiiiii-iiIÍ/iii;í'mi dns costumes politlens j|e de voiiiIhiIo íis negociatas nilmliilslriitlviis, 

''
uniu garantiu dn que senln tomadas as mo- gitiiin necessárias o eficientes parn reduzir '•
o custo dn vida, minora, us sofrimentos das %
grandes niiissas trahalliailuras, ' 'Ú n

Esla fi a PLATAFORMA I-XK1T0KAL 1 ^"•«'110. 
esteve sentado on-

..a nmioria do povo brasileiro, da nia.or.a I jj» 
~ 
^ 

*yj^ 
Jj

45 MINUTOS
NO IVANCO
DOS RÉUS

O Prositlonle do COFAP,
Sr. Américo Pacheco du

csníajjiulorn dn Naçrto, Km lôrno dela pu-
duremos reunir os milhões de patriotas, de f;
homens e mulheres do todas ius classes <> s*
ciiiuimIiis sociais, que vêem no próximo piei- 1
In eleitoral a oportunidade pnrn uma mndi- -.'
Ilencilu imediata e Importante ua situação |i-iiliimiiusn a quo fui arrustudo u llrasil. ¦>.
( um esta plataforma devemos despertar ns i
t-1-i'.iiili's mossas populares para a vida po- %lltlea, devemos coiiveiicò-los de que devem £
nlistiir-Kc u utilizar o direito do vuto como %
arma quo lhes petinila influir-decisivamente Ú.terna do relnçOe.s pacificas eom Iodos os nn escolha dn Cheio dn Nacilo. Com esta |pulsos e de defesa Intransigente dn pm no plntatornia eleitoral devemos nos dlrlirir a %me nin inteiro.

Lutamos para que seja colocado na Pre
sldejielu da Itcptililien um homem capaz d.

dirigir
Iodos us partidus politicos, a seus diretórios p;
nacionais, como igualmente a seus diretórios p

atropelamento n que respun-
tle no Kinu (lesta Cnp.tul,

O Sr. Pacliuco fui réu
üurunte l"> minutos c riu
beneficiado pi-lo Promoioi',
oue pediu a sua absolvição.

O processo (In atual Pre-
sldoiile da COFAP pvuiidc--se a um atropclnnienlo que
se verificou uo dia tí de
maio du ann passado, qwnn-
do, dn iu ndo seu corro par-
ticulur, colheu o motoci-
c\\rt\\ Lull Salomão Ctiry.

niili/jir uni Govôrno.de paz. ííslo o primeiro ponlo, o ponto fiuidamenlal du nossa pia-lafurina eleitoral, (luuremos nm (inverno
que salvaguarde a soberania nacional, um
üoverno que realizo uma politica externa
diametralmente oposla ;'. quu lem sido rea-
limita ató agora, um tíovèrno que coiitrl-
luiu iilivi.uieule paru u dlmimiicjio dn lensâo
Internacional. As despesas militares com ¦»
preparação do pais par» n guerra devem
ser Imediatamente abolidas r us orçaiucnlus
militares reduzidos ao mínimo indispensável

, ... ís nue sofreu diversos [erlinon«estaduais o municipais, propondo a frente- 
| „ c mais aua. il.nhm. 1S

l» :„nl luZl ."". 
^ I,lB*af0r,,m dCVC- 

I que transitavam pelo localmos nos dirigir a todos ns grupos o correu- %
les políticas, às pcr.suiiiilidn.lcs de destaque 0

Uuraiiii- o julgamento on-
"•y. tem, o promotor Franciscona vida nacional, propondo a unidade do ™ ' l 

, 
"

acAu para derrotar, comu é possível, os ea..- 0loch. 
r«l r°u 

?U»,W« 
™*

didnlos d» readlo ..• do imperialismo nurte- Ponsab.lldadc 
do Sr. Poche

-americano.» c0 (autoridade do Governo)
jn que, segundo cie, a

) INFOHME DK LUIZ CARLOS ',a do w*™^ eabu.
.ESTES -- v-As eleições presiden- vlll"'a 

"•niprudeiiíc".(do
PRE;
ciais de 195õ c as tarefas, dc nosso %
Partldo>).

A decisão será pronun-

verler o Vale i|o im.. Xingu
j .'iu UitVii Cllllllft ¦ Tinia- r i|i-
| uni Mr. I.e T'»ui li" ll.t, que |)0««
¦ sul viiidllH ti-1-i'iis e inilios nn

1'uili o feudo, nu Mbórlii. làu
eiiii-e\isiii, n Sc, i,c Tourncnu

I declara qua a regifto ondo
I gostaria du ho estabelecer f.

ria n Xingu, du prcferôiicla
nas |voxiiuidiiden dn Aniuso*

| nn.«. Deseja. n||, nada nicnos
que im milhão di! acres,

Já o Sr. I.e Tournuuu so
avistou com <¦ Sr. Citf.1 Fi-
Ilu» quo, ducorlo, Itio dou tó.
dHK as faeiliilaili',. o valiti.-
i:i-lis para CSCollnT no pais as
terras quu quiser, explorando
a.s riquezas iiue inolltor nlral<
rem a cobiça do colonizador. O
Sr. Ln Tournoait cobro os seus
objetivos colunlzadoics com o
véu du uniu s.-iniu missão ro-
llglusti. 'Iiaia-se 

de um pi -
doso hon-.cin que quer tudosacrificar — o geu conforto,
u seu tempo c a aWl foriu-

MiitícÓgrafos
e Radiopalrullia
r\ lllri-li.r ilu liiHtlliilo ili- Kdii.
Y i-ii.-íiii. ilepnl» ili- prrjuillcnr.Iclllieniuu.nenln us , iiiiillilutni, i,
|iru\ii ilu Mntiainilcii ,i„ »,.,.U1,.
ilu iinii-iirMi i|i> hi'li'cfi)i, iiriii-uriiiuiiii juslllii-iiiuii r.im o Intuí-
In nus puis iliik j,,i,-ii» i-stiiiliin.

* |ir„\u i,,i nniiliulii, illss,- o
linniuni, tiiiniiii- .us puis iiliilu-ílllll». Anui,,ii H pruVIl lliiru mu,
rhiinmr ,i raillupulrnlha.

l.is ii i|iii- «i> |itiU«* rliariiur iltí
ili-Miilpn r-liirriipuilii. II prufea-lu du». puis rui ma IU* tida por um
alra*»n ia>pfjtu v quu *.,. prulnn»
«mi iili- ú« IS liurii». .Mus iiAii
l"l il'- I" lllclini ii l-llllsit Uu
iiuuluvAu ila pruvn.

A n-iilliluilc <¦ nm- tm mui» ilu

rn. — para plantar urroí n*
inala vlrgom •' apascentiir in.
dins no IVni, escravos na LI*
liôrla n (flvngoni no Uva-
sil,., O iiiiii"ii...in ,-.•• i-mlio
(In timii (-."'"ili- doçura ovan.
gôllua puru tentar disfai-çar
a sua grande cobiça, Prega
que tem o santo propósito dc
tuliuiir a superstição da face
da terra o mclhurar a.-, con
dienes ile seu» irmãos eif Cr.s-
lu Ueutt, Kssa a dlsfnçatez
ioiii que oxpfM o seu pliuiu,
que u pnrto du plauu geral
americano da colunlziiçàu do
nosso pais. Assim o Senhor
]je T n u r n !• a u quer npo-
deral-se dus nrca» do Xingu
« doa iudlus donos da terra!
Mibinclciulo-os n expliiiaçán
mais clnlcu, segundo ns nió*

|m|.vs qun ,.plirn nn |'eni e
II» l.iln'rla.

O ¦¦ --.iii" ás terras em
Mato Grosso c eni São Pau-
lo le.tu pelo Sr, Nelson
Itockefeller, a invasão do
fazendeiro» •¦ ImperialuHQi
Intiquos em nono hniltórlo,
(ipouaiido-fo de árem-: euur-
mes sãu um dus nipectoi
du duiu,niii;án norto-ainori»
cítitn a que serve ei im nosa-
monta u Covôrno du Sr. Ca»
16 Filho. A colônia esta
francamente aberta nus nu>
vos colonizadores desde o
Sr. Itockefeller ao Sr. Lo
Tourueiiu. Aquele declara
que vem criar porcos c es-
te pretende plantar urro/,
paru alimentar os iud-us o
convcrfô-los...

»ilmWmWIÊI)lmWim)fmmm> r,"\

t Paulo |
Bittencourt I

e a."liberdade"
9INÍNMM

Querem Aumento "Aleatório"

os Proprietários de Ônibus

CORCEmAÇM NESTA CAPITAL
PELA LIBERDADE SINDICAL

Grande ato público om São Paulo contra as medidas do Ministério
do Trabalho impedindo a posse das diretorias eleitas

& SAIAZAR
E O CORVO

OE.M QUEKÊR, untem, 'iim,)i1o
»J o Sr. Corvo Lacerda ocupava
., tribuna, uni ueputaüo feriu o
VOiUo i.eulrui du visita dc Calo
Pilho a Siilu.ar:

«1'udcra V Lscia. Informar —¦
oorguiitou iilu - quul a razão
vor oin. Portugal iiiio fõz è»su
conviie ai, riusiucntu Uvrtiarücs,
i'i rie.iidi.-i,lo Wasãliiglon Luiz,
iO l',"l.'SÍ(lCIUl: VurjjUü L- u lUi
a. pref c-rúnulii no Sr. Caio

KllhuVv
i.íiierila, c . luro, nüo pòur res-•.'Oiiiíur, pi.ls isso nuo llic acua

¦".'•tvviilviitô. A luspusla porem c
ti-. >impl|i.idau.c crisialinu. Sulu-
iai ".'muni pioffK-iiU-nicj.te Ca-
te Kiii.o porque uo iodos os
cuveiiios ate ut.'01'U liiatuiailu;;
nu Bntsll «; u uiuul qrn* upiu-
.-• i., maii i- afinidade cum a dl-'¦•ui' ii ileiieai-laseistu lusitana,

: :t;'.i) »• poi uutru inullVü,
''¦'.iliu, qu,. ii ageale do esei-i-
itiii" .íi.un-aca íiUrou-se ;i tuniln¦ i '•.i>.í 'iu ,jin.>suio carlssuiiu
ii'J 1.' llteie lu Catete prutendu
i-nip. wndor iipesui- da viva o,,o-
5i'.-ÍKi qui esta eneonliaildo na'. --jii.ii.i feueial. liissi- Lueerda¦M'.' :-. ííIkiiii;.'! ¦ eom Suluzar e¦ o m t> I o iu e u Un natural do
• ¦ i\" (l.i KClitturu superiur a¦IU-.M-- e dn i.iiui não poderia-
mm- aproveitai- u> ^benefícios:
•eni '.. ítUni'.H'i')u'iii lacJitl quti•¦le iiiVeiaoii. Isto e, Lacerda ex-
piira qu,* íjaltizai' tiomplcta Ki-
íi-nlio-A-T d qu,- iiiifj constitui
»iu\ idnui*. mus, pulo ("onirúrio, c¦.ui niõíivu ,i mnls puru proles-*ar contra íi vuibuiti em projeto.

I ciada, clentru de dei dias, i -,""", »*«»"*l»<<"tt»s pnrn am mtnl
, , • ., , , I '"" "O viikii», n, piiiiius Mirli-ná |>elo Juiz. .Maldonado. ! -ilu» puni a prova lon.ru «furei»»,

isto v, a A ii ciiiniiii qiiujitOc^ ra-
hiilí-'Jr;is «¦ i nilcoctra*! eni quo
n ubjutivu ú a n-provacãu em
miusvji e iiihi a ufiTirào honcht»
dns 1'inilM'cimi'itii*. iluii miHlidit-
t.i*-. r HUblilu quu <¦» tv\anit'S tio
NtíltiçAu * ri» bbedcccnilo a i^s-se
crllrrtu, eu nin a ia lucln tle rn-
cutirlr d ennrinu ctlcflelti «le f*-
talM'h-1 Inifiiltis fsti.liircs rm plr-
na Capital 'Ia ItfpAbllctí.

({iiantlu isHi» nân é puniílvcl.
aitnla-h<- a pruva. K a fraude *
cnniplctuila eom IiimiKum nos
pai** *¦ anifav'.-* de rndtupntru-
lha*.. ,\ qitcbr.i tin* inlmçncriífus
não tem natla enni u a-.**iin(o.

Os proprl.^nrlos de empré
sas dc ônibus irão coníe-
rendar com o Prefeito Aüm
Pedro o seu Secretário de
Vinçfio e Obras. Pretcn-
dom demonstrar ao Prefeito
o.uc ii situação do trans-
porre de pawaueiros no Rio
"c insustentável".

Protestam contra a polltl-
ca cambial do Governo que
está levando o serviço de
transportes para liquidação,
nuravaiido o problema ató à
calamidade pública. Isso
porque cada vez estão mais
caros c mais difíceis dc se-
rem adquiridas as poças 

'e
acessórios,' o que faz com
que metade da frota dc ôni-
bus exisrente no Hio esteja
paralisada por falta de con-
sérto.

VALSA SOLUÇÃO 1
Entretanto, os proprietfl-

rios de ônibus, em lugar de
reclamarem medidas que rc-
sol vam sua situação, pecfem
um aumento das passagens.
E' tão falsa esta solução que,

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

OA: IMPRENSA POPULAR

¦fá GmiMmim

E>l 
(iirlns coliiuu» puKus a mui-

to Iuiiii pneu, i|Uel.\n-su a
..'anuir c v ii|iieseiiui i.uniu vi-
Uma Me «eampumiu uu iiiumlua-
eao i: priiMiigiiiiiucnlii/i. »(u,-. me-
jíh em seu invuiV l'ur aeaso nau
e.vKie ii euiitriiuniido de ipie o
acusada.' Mio loi ela inesnm
•lueii afirmou a denuncia da
I >n Kli.v.-.i liiPLLAll, au con-
leMiar ii ms realmente viuluu o?»
reguiumentoii qüò prútegem a se-
suruni-H du v„u c, portanto, u.
viila de pasbaiíoiru» e tripu-
luatesV

<Mi.i* a 1'uuair ItiiMi-a ínipunl-
linde paru suas eontravençõe.*.
(higmnte.i »• indiscutíveis 6 na
lenta Uva de tazer-so passar ee- |mu itlvu da vinyanija uus pllotus
fi '.uniandanles qne, demitia, re-
prjniiiidu nmu g;rove justa de so*
iiiiariediide» t-les ó qiie teriam
ir* elrulu assuntos eonildenéiais
ilu empresa e íurneeido ns ele-
nieittas paia ,. denúueta tia*. íi-
feguturitlades eontumn/e** ila ,
ranalr. K tisslm, ííròeiiiu trans*
formar seu próprio alarma em I
«•ubressattò geral. aVçjum no i
fi'i»- pude riiii uma trevo ile soli-
tiarledade. ua denünela de nos* |»;i> iauatruas. ,\ História éomo-
¦;ti • "iu um pi(jtesto eontra a
ulinienuiçíio liitrügiivel o ueaha
!';t revelavau do nossos contra»
bundo*', i> o próprio reginiq que
está uu t-ncuuo. fcííii lugar de tlis-
eullr «¦ punir os vo atra na mios e

rnvenyijes ila Panair, melhor
tivm a ia ha r eom u direito üe
lírijve», Ta) é. em essèneJa. u ar-
nw.iuil

SAO PAULO, 23 (I.P.)
— üm vibrante ato público
real zado ã noite de ante-
ontem no Teatro Colombo,
os trabalhadores e lideres
sindicais decidiram parti.i-
par dc {¦lande concentração
operária, que sc realizará
no Hio, peln posse das (ii-
retorias dc d-versos sindica-
tos. eleitas em plettos.Úvres,
mifs impugnadas, no todo
ou cm parto, pelo Ministório
do Trabalho.

A assembléia teve por
objetivo a defesa da liber-
dade sindical.

Estiveram presentes, alem
do grande número de traba-
lhadores que lotou aquele
teaíro, dezenas de diretores
representando os principais
Sindicatos da Capital, vários
do Interior e n Sindicato
dos Corilrumestres Marinhei-
ros c Moços da luarinha
Mercante cfo Hio; ov depu-
tados Rocha Mendes e Cini-
lio Carlos; os vereadores
Agenor L, de Matos, represen-

rando o senador Lino de
Matos, Milton Marcondes e
general Porfir.o da Paz, vi-
ce-governador do Estado e
o Sr. Ortiz Monteiro, em
nome da Liga da Emanei-
pnção Nacional.

OS ORADORES

Com exceção do gcneial
Porfirio da Paz, que chegou
ao se findarem os tra-
balho:;, os demais citados
usaram da palavra, solida-
rizando-se eom os trabalha-
dores na luta pela liberda-
de sindical. Falaram tam-
bém os dirigentes sindicais
Nelson Rustici, presidente
do Sindicato dos Têxteis; Jo-
só Raimundo, diretor do Sin-
dicato dos Empregados Ho-
releiros; Freitas Nobre, pre-
sidente da Federação Nacio-
nal dos Jornalistas. Todos
os oradores veiberarain com
veemência as atitudes do
Sr. Álencastro Gumarães
ministro do Trabalho,; de

RSPEGTIVA É

Expediente dedicado ao vereador assassi-
nado — Posse do suplente

ÜiiM O Sr. Frederico Trotta te-
ceu considerações sobre o
problema da carestia da vi-
da. Estamos na antevúspcra
do aumento do preço da ga-

sbliíia, nada impediu esse enorme atentado à economia na-
ifional, A perspectiva para o povo c de fome, fome real.
A COFAP já não se contenta com o aumento projetado e
quer também novo aumento no preço da carne.

1I0MKNA0K.M PÓSTUMA

'otal desrespeito à liberda-
de sindical. Salientou se tam-
bém, com especial destaque,
que os trabalhadores lutan-
do unidos o organizados em
torno dos seus sindicatos
imporão ao ministro du Tra-
balho este respeito consti-
Uiconal.

RSOLUÇOES

Os trabalhadores votaram
com impressionante entusias-
mo, de pé, as seguintes re-
soluções* 1) Moção de soli-
dariedade aos 'êxteis oue
protestaram de modo tão vi-
goroso eontra o ministro do
Trabalho negando "quòruni"
às duas últimas eleições,'!) Solidar edade aos traba-
lhadores da CMTC, na sua
lut-a contra as demissões em
massa: 3) Participar ria
grande concentração a ser
realizada no Rio pela pos-
se das diretorias eleitas
(antes disto efetuar um ou-
tro alo públ co em S. Pau-
lo, como preparação); 4)
Enviar moção ao Tribunal
de Recursos e ao ministro
do Trabalho exigindo a po.s-
se dos .éxteis e das demais
diretorias eleitas; 5) Soli-
dariedade aos ladrilheiros
grevistas de Santos; ü) So-
lidariedade aos grevistas de-
rhitidos pela Panair.

DEVE SER MANTIDO O
MONOPÓLIO DO ESTADO

Senado

V,. ii
íumlliui (tJ.D.N i.

(P.R.T1;
(P.T.N.);
(P.S.T.).

!•>*. advogados da Pa
!¦ fi .i eobertura íjuc j fP.S.P.)

iP.R.isu i»t.\ o interes!, pro»
'¦•' o eselureetnieulo
(ais escusos du ritmo

bmsileirti '\n Phn American Air-
ivnys íjjsteui. Isto dueumentará
nuu<* ainda a lata comum de tn-
dos ti*, palrlulus eontra tt pene-Iraçàu dn imperlíillümo aineriea-
ao. \o lado disto, â classe «pe-
rar ia, de modu especial, interes-
•¦.'i uúu só acompanhar oh acoii-
leciinoiitos mus iifles Inleivir
HthaiitenU', mu defesa dn saura-
d*» direito de Breve. Col» fiottira
¦• direito U« greve estão do aenr-
•M » Panair r* seus mouíertfíneos
opositores, como por exemplo o
"ínntc smèrleana Lneori!»-' Sil-
went% k luta Independente do»
írüi^lhadurei poder* Impedir¦?e6 *le«, afinal de contas se
narnionUein em nome da defesa.
do oue eh.-inüin! -/a estrutura
1'JMiÜco-social» â íusta do 52-
otiífclo il', ecii(|U!stas operáílas
íí aícgncad»* ern tfio dura»
luta.

O expediente foi dedicado
ao Vereador José Machado
Wanderley. assassinado pe
Ia própria amante, na madru-
gacla anterior, Falaram os
Vereadores R, Magàlliães Ji
I.P.3.B.): Manoel Blasque?

Hélio Walcacer
Aníbal Espinheira
Waldémar Viana

João de Freitas
Pedro F a i* i a

Sr. Guilherme Lobo Carne)-
ro Monteiro.

LINHA DK BONDE

O Sr. tndio do Brasil apre-
sentou projeto dispondo sô-
bre a criação de uma linha .1
de bonde lidando Campo jGrande à Barra de Guaratiba.

CURSO DE MONITORES
DA ASSOCIAÇÃO

FEMININA
Pedem-nos publicar:"Terá inicio no próximo'

dia 5 de abril, às 18 horas,
o Curso de Monitoras orga-
nizado pela Associação Fe-
m-nina <!o Distrito Federal
O curso rerà a duração de
5 semanas, com duas aulas
semanais, nas terças e sex-
tas-feiras, das 18 às 20 ho-'
ras. As inscrições para o
mesmo, poderão ser feitas,
diariamente, das 16 às lil
horas, à Uua Evaristo da
Veigd, 35, sala G18".

O Sr. Kerginaldo Cavalcan-
ti voltou, na sessão de on-
tem, a apontar o caráter an-
tinaeional do projeto que vi
sa a abolir u monopólio es-

(atai da legislação da Petrobrás. Frisou o íato importante de is,,
ns Comissões Técnicas terem se pronunciado contra a pro- 

'É

posição subscrita pelos Srs, Plinio Pompeu. Oton Mader e %
Apoiònio Sales

já cm memorial an Sr.
Café Filho, os Interessados
rcconhcccm-no como inca-
pa3: de resolver de fato o
problema, Jiiljínudo-n sim-
plcsmcnte aleatória.

A PETROBRÁS
SERÁ MANTIDA
Este é o propósito da
maioria dos membros
do Senado — Possí-
vel ainda hoje a der-
rubada do projeto en-

treguista
Figurava, na ordem-do-dia"

de ontem do Senado, o pro-
jeto entregttista dos Srs. Pli-
nio Pompeu, Oton Máder e
Apolónio Sales. Em virtude,
porém, de emendas ofereci-
das pelo último de seus slg-
natários, a proposição, que
pretende modificar a legisla-
çSo da Petrobrás, a fim de
permitir a inversão, nessa so-
ciedade, de capitais america-
nos, íoi retirada da pauta
dos trabalhos, voltando às
comissões técnicas.

Como a iniciativa do gru-
po tia Standard tramita em

regime de urgência, é pro-
vável que ainda hoje, com
a apresentação verbal dos
pareceres dos referidos ór-
gáos especializados, seja a
matéria discutida, mais uma
vez, e, afinal, votada.

A maioria do Senado está
no firme propósito de derro-
tar o projeto, mantendo, as-
sim, o monopólio estatal na
exploração do ouro-liquido.

nmmtx

Em seu discurso o repre-
senUuite do llio Grande do
Norte demonstrou que. com
a descoberta de Nova Olinda,
nenhum espirito bem inteu-
cionado poderia mais negar
a realidade de nossos renir-
sos petrolíferos. K, aludindo
à viagem do Sr. Café Filho
àquela localidade do Àmazo.
nas. disse que o Presidente
da República fora «lambuzai*
suas regias mãos 110 pet-ró*
Iooj- e quo «o nosso São To-
né alado deve voltar conven-
cido do acerto da tese nacio-
nalista::-.

ENTKEGUISMO

Antes, havia discursado sõ-
bre o mesmo assunto o en-
treguista Fernandes Távora.
Jtepetiu os conceitos caducos
sobre a incapacidade técnica
o financeira do Brasil parn
explora»- o petróleo, a fim de
justificar o emprego de capi-
tais estrangeiros n;l indústria
dc nosso ouro-negro. Concluin-
do leu uma nota do «Jornal
do Comércio que advoga o
concurso alienígena nósse se-
tor da economia nacional.

LAVOUUA

O Sr. Lima Teixeira, depois
de reclamar a vinda a pie-
nário do projeto qui1 ceia o
Serviço Social Rural, há mais
de dois anos engavetado, fa-
lou cr» torno da situação da
lavoura, que precisa de crê-
dito para desenvolver-se. A
propósito, aludiu às informa-
ções qur, em resposta a um
seu requetimento, prestou a
Carteira de Océdito Agríco.

¦ a do Banco do Brasil. Diz o ú
mencionado órgão liaver cn*.-
prestado pouco mais dc qua-
tro milhões de cruzeiros a
agricultores de quinze Esta-
dos para a aquisição de pe-
qüenas propriedades. Acha o
orador que é simplesmente i
ridicula essa quantia. §I

PASSAGENS GRATUITAS Ú

Oslt. 
p,\( 111 lllfTI.VCOIltT.

nm dus «limita» •,i<>> nutra*
• Ini» 11 ("iiiiftirilii ilu Sr, .l-i.-i-.•"-.ni Kiiiill» 1 Ini.. >m.| im .iiintti,
ui.iiii, eu 1 pn-olilir 11 iuiiii nn-
lllftii llll ¦ I1111» ,.!.i Mnr|„it|tlle Iiil,>.
riimi-ili-111,1 iji- lni|iri"Hii IM.I.I'.).
iirniinUinii il- ivinriliiiiivrin Uu
iinrtiA lia 1,1,'- i'iit','»iii«lii mm
Juriiiilk ilAnti li»iiilit, riu, 1'nr
Inl.rnii.li,, ilu sll' «A,, M'li lllin'u«
priiiiii>ni.'Ai'« 1I11 I111I11 Jni'* i-iintia
ov HiiniiMi tiiu. pnpuliin*s luttim-
•iuni*rllllim* t> • I i tt.^illlfirhhnll
iiiipfi Iniporlnntf nu fitr.iinuiltn
ilnciiUiniiis miilni m í«iivi*rmiili'-
mui riill,., |||i l'r,'<lll~nti' ,\tHiur,
ilrpoHlii p»ir niiTrt-tirtrlith -i %pf'
viço dn Mfpiiriutiii'tit'1 ilt* V,'A,i-
1I11. .I11II,, lliilmls, «irri-tiírlLi dn
Sll', IflVfl ili' iri e^pUlfiO ilil ptlls«'Mi IM.M, (•in | ki' ilu fttt1iputlh(t
ün (HfnmiivAu i,in> pramuveu.

11 illrrliir il» «Corrrio ila SI»,
nhíii- Kproveltnu «un vlultu 110
pulo i|in- .'iistllln tiniu» <i[it|.
mti pnrn tatet nltturiiiiH ilccíuriu
t6rs nue min liclll 11 iiiiiliin Un
qu* i-l'- njucr lii/cr i'u lninrcii-
mi nn II1.1-0 llls-1- 1'nnln llll-
iiiir.iuii r|i|« r. nin* ui, •tu sil*)
onruntriiiln (t munir rnrtllufiilc.*
da i- hunpltnllilmlr p«r [inric Ui>
.«iixiini. o ittiM Juninlíthi^ uui*
Iriniiltt |, .111 uni niiilihníf tln
llhrrdiidi'.'.

¦*.>-« uinblento ilu illlit-rtlmle»
A injiiiif chi i|iie 11 dltiifUti 1 Mi a-
quo mnurncru ns pulriotiiH] "
VOJlde 11 ptil*. <-uu\ iiiniiir cIiiIh-
mu i|ui* nu* liiiifm-» ttilfti.sas itf
Jnrga I litcu. Nu mu» ilir rc,(i-i.
tu ii ImpriMikit Iiintiu fr-ctiitii-ii
tutldi. ns JornuU npn-ii JKMi.iit*.
A "Trlliiiiiu r.ipuiiu.' 11 d ..íííú-
rio tlfl l'ucblni foram it^slrni*
ilns; ua itfli lin s ili* «>'Ut"4tro
Miiirii.. 1*011 flhPlllill*i polo tiUVCr-
no, IVrmiiiii'ci*rai'i t'it*t-iitumlit
;t(M:iius a(|iir>|i*s nr^ãus ijlit*, ulil*
rantn o r**gtiiHí ili,in<K'riitK,*i, ml»
li/imim a (íruiuín v olctivu li-
ii»*niiiiir do imprensa então *-.\*-
ti-nii* pura ilcsfiivolvur a pro-
p»t;umlit du I nilt-il 1'rnlt. Tal o
riun ili* tKI Imparcial», «l.a íla-
rn*. clnipacto», aí'ren>a Jaíires,
«Kl r.spiirtwlor,*. iMnirlo i.iiirrc
« «Correi tle Uccltlcntoit.

l>ols ilchM**, ju» nais a mur) ca-
noftlos ml.ii Hora¦> o '(Tii n>a IA*
bru»), habituados a crttlciir
ubertamoiitu o (JovOrno Arlií-n/.
¦Om i(ilf nail.i llli's a< uili»*vcs,r\
ousaram fuxor ri puros, tm CUx
Z il** asH-iii aitun», a um Ui*»-
ciumi ili> ('astillo Anna.. rÜni
conte(|UCnclu mui!» diretores, Uo-
ja* i* (ínrcla, forntn õltnninuo**
a palácio, uudu roceberant íntl»
inação «ir nada mais publicar
qm-, mohtllu tlf Irvc, iniUf>M!
mnlvstnt m tlianlii.

KU ui piu (|Uú 1'uulu lill.cn-
Cuitrt, bfí hOUto tao a Voiititdo.

tm tre tan tu, ossa al<-.;-in .*>• r,v
fni;a/. Knlroutnitdo u loiror dos
titrres nnrle-anujricanos, a lm-
prensa realnnmtc livre circula
umplumcnti' nn clamlcsUnitíuüci,
o n 1'artldo Guatemalteco do
Trabalho encontra, uo apoio das
massas, os meios u ns rccur»n!i
pura suprir n rccliaimnio da
«Tri Ini oa 1'opular)) n uditai mui
Jornal nVcrdadj*.

Taulo Bittencourt, nu tinale-
mala, circula entro «jornalista»»
dc mmi pruprlu i|inluti-, cumu lin-
¦min llluiiiii, ilni-oir ilu «lil lin-
pnrclul», nue ri'i-,-ln-ii u prüinlo
».MiirKi-nlliali-r, por suu uiinpu-
nha iiu prol dus truates. Aiiu.-*,
apoiado no mesmo erltúrlo, se-
rin. 11 i-iiHu do n ilirnliir iíu ul ur-
tcí» da ManbíU reivlndlear dito
trofr-u nm rcuuiiiivciraciitn ilp
«uu purtlctpiicDu nn golpo ilo 2í
1I1' iil-ii-Iii. àn 11 i|iiu jú nâo ost.
coidamlo d.issu.

NOTAS^ECONÔMICAS \ %

""'"" I
A UNIÃO SOVIÉTICA AJUDA A imià

A CONSTRUIR SUA INDÚSTRIA BÁSICA
f. BANCO DA RESERVA
U I)A ÍNDIA acaba de
publicar os termos em que
foram realizados as negocia-O Sr. Paulo Fernandes ,

apresentou e justificou um ÇÔes entre aquele pais c a
projeto concedendo, nas es- Cnião Soviética, para a cons-
tradas de ferro da União, pas- gf tnicão de unia usina sido-
sagens gratuitas a todas as rúrgica de um milhão de to-
professoras do ensino prima- neladas de capacidade. O
rio, quando no exercício de acordo, que foi assinado em
suas funções. Nova Deliu a 2 de fevereiro
———— passado, constitui uni exein-

PROSSEGUE A LUTA pI° conc.reto da i"oli:i(:a «-0nu*«.wwii m -•" h 
cooperação praticada entre

DOS MÉDICOS IU11 pBÍS ««eialista e um pais
ainda colocado no campo do

A Associação Médicn do capitalismo. Que leria lin-
Distrito Federal, dando prós- pelido a Índia a procurar na
segutmento a luta dos mé- UJ..S.S. os meios de produ-dicos federais pela melhoria çao de sua Indústria básica?de vencimentos, fará realizar Certamente a isso foi atrai-uma importante reunião, ho- «-,, cnl prin,eir„ i„gBr, pe-íe, às 21 horas, errf sua sede ta, condições excepcional-
S! 7 t ?"a 

í!fnad0r Dan" 
ment« vaiUJosas que lhe

a AMDF * de "«terniinaçao que sua po-
-Nessa ocasião serão de- ?,iça° 

no *)l,ln" »n*c-™«-o-»*
batidos os estudos elabora- h° 

osseeV,*^* E 'wr.1ue* í1»
dos pela Comissão Especial llld?4 

¦?»«"•»«». .» »¦'«<> M
pró-aumento de salário dos ncclto? El" Prunelr" 'uff«.
médicos federais. De posse l'or(luc ess» é «""a ila* for-
das conclusões a que chegou "*as ^las <luais a Ü'B.S.S.
a Comissão em apreço, a As- executa objetivamente sua
sociação Médica do D. F. de- $. I»»ttUe» de solidariedade com
seja discutir, amplamente. os Países oprimidos, mas
com os interessados a fim de também porque o Governo
que possa melhor encami- hindu tem dado provas tle

mtcclpa- ^ü

nhar suas veivindicações*>

LIDERANÇA

O Sr. Castro Meneses oo-
municou a escôliia do lider
e do \ ice-lider ila bancada
trabalhista: Srs. Geraldo Mo-
reira e Gentil de Castro, res-
pectivamente.

FOSSE

Empossou-se, ontem. *
Suplente do Vereador .José
Machado Wanderley — o

Nada de prático foi resolvido, depois de quatro horas de trabalho
Comissão de Justiça

Câmlri^üeral

m&mi COMAS&ã DOMINGO
DP. 20 MIL AS5IHATÜBAS

Recebemos eom pedido de publicação:
«O .Movimento Carioca Pela Paz está convocando os

representantes de todas ns organizações filiadas e de en-
Iidades que aderiram â campanha de assinaturas contra
a guerra atômica para uma reunião na próxima sexta-fei-
rn, dia 1", íis 18 horas, na sede daquela entidade, à Kua
Treze de Maio, 1» (Edifício Municipal) sala 1.215.

Trntu-se de nina reunião importantíssima em qne
seríin plaiiificãüãs as medidas para o grande comando
de .ini» mil assinaturas, domingo próximo, com a parti
ctpaçío '!ii i|irri"iis Ao Moiiinehto Carioca reta Pur.-

Reuniu-se ontem a. Câmara
ern sessão secreta para anali-
sar informações do Miriisté-
rio da Fazenda sobre as tran-
saçôes do grupo ,la.(et. com o

Banco do Brasil. Nesses casos a reportagem costuma ser
segregada num determinado ponto do Palácio Tiradentes.
Em geral esse ponto é a sala do caíé. Foi o que sucedeu
ontem.

que não é servil aos provo-
cadores de guerra norle-amc-

. ricanos e oferece alguma
segurança de que desenvolve
sua economia para fins pa-
cíficos,
Comparemos as bases dês-
se acordo enlre a Índia c a

jf União Soviética com a «aju-
da» prometida c nunca cum-
prida pelo Governo dos Es-
tados Unidos. Enquanto a
Índia realizou a- compra de

f| nn» usina Inteira ao prazo
de 12 anos e com os juros

refrigerado não anulava por I sldência do Sr. Jaíet eram Ae 3 '''^" m ano• os Ct0'
completo os efeitos 'da 

cani- j Heados ao seu próprio grupo vernos satélites dos nor.e-
cttla. A proposta Ferrari fo; 

" "¦'' -»"•="¦"«"'" "a" «"««»—.»—

ses^o ®.rmk pa"u estudar as
TRANSAÇÕES DO GRUPO JAFET

O caso será debatido na

Ponto estratégico, êsse, |i Os Deputados vão chegando i
e vão revelando, aos poucos,
detalhes da reunião até que,
findos o.s trabalhos e sus-
pensas as cortinas de ferro,
o segredo de Polichinelo jã
esta. pronto para ser redigi-
do, de acordo com as diver
sas interpretações.

OS Ti:-\it\i.iios

Depois ite alguma c«-d= dp

tempo, consumida em se sa-
ber come deveriam ser en-
caminhados os trabalhos, se
mesmo h portas fechadas ou
se à portas abertas. 122 De-
pulados votaram pelo sigilo
e fll contra.

O Sr Fernando Ferrari
propôs que o -rdossier» do
Ministério da Fazenda fòssr
enviado .i Comissão de -his
lica. para ser ali examinado
lambem em sessão secreta.

fs adiantada a hora s « ur

i rapidamente aceita.
j Assim cabe agora à Comis-

são de Justiça decidir se o
«dossier» será publicado ou !
simplesmente encaminhado i
à Procuradoria Geral da Re- !
pública.

E." pensamento geral, on- jtre os deputados que parti- i
cipararii da reunião, que não i
houve quebra de certas nor- !
mas na concessão de ernprôs- í
tirrips pelo Banco do Brasil l
ã determinadas empresas. I
Apenas, segundo o conceito
desses deputados, liá «uma
questão de ordem moral-,
pois as empresas que encon
traram facilidades do Banco i
do Brasil quando sob a Pre- '

v „„.,., ¦ . »_ , :É •americanos náo consetniem
-ahila^Af?"5*9 des' comprar nada anSo ser comsas ligações? Al é que a por- g-ca torce o rabo, pois é vasto i
o número de jornais benefl- , , ,, ,•ciados por aqueles emprês- 1 ^^%&£> &timos, inclusive alguns hoje localizada em Biiiiui, uu
colocados no campo politico r5»!fi9 ,úe Mãühya PraUesh. Te-
pm nin fnvrnnm n™.• „./ v<i Inlciiilmenie a capacidade deem que toimam, como sus- 750.000 tõneladus de aco e de-
peitos campeões da moral e pois se expandir- . i.ooo.uoo
da austeridade, rivais econò- '"•' tonelada».
micos e politicos do grupo $,Jafet, que estão fazendo on- ***da com o caso. i

5? f% — Começará a funcionar
hxamlnada em cifras, a <£ n" próximii ano e eniura iie-

questüo moral apresenta a Hnltlvumcnte concluída ut*
seguinte feição: três" bilhões Uca^c^^L^ulp^^de Rtnprestiinos, dos quais '"'"' l*l"il.i!< que ira conhecei ;i
çetecentOS milhões ^cm m 

'$ l"<,"«lrla fidernriricn soviética e"• intclrar-so ^p pormonore» de
montagem. Ap6>.. *frã pn^iDiln'¦•'. pela índia unra tunua do +êt'ni-

Utica... "' *

p a g u in e ii t ti s
dos, ('liando acontece, como ^
se deu com o Brasil, que
por falta de divisas se p
acumulam atrasados comer- ^
ciais (isto é, compras à vis- M
fa feitas por particulares, pnào cobertas imediatamente, %
em dólares) nosso pais é obri- %
gado a contrair empréstimos 0
a juros de l \:"/u a prazo |c.ir.o, de meses, e garanti- 0
do por nossos depósi.os cm ^ouro. il

Ate hoje, nenhuma aqui- %
sieão e equlpamctuos, mate- |riais essenciais, etc, íoi lei- á
t» pelo J$rnsil aos Estados pUnidos sem ser paga em dii- ^
lares. Entretanto, o Govêr- %
no soviético vendeu todo u í|
cqulpaj.iénio dc uma usina ^
siderúrgica para paganteii- %.
to em moeda hindu (em rn- ^
pias), sendo todo o valor do ^|
negócio utilizado pura a com- ií
pra de mercadurias produzi- ^
dos na Índia. |f

Por esses resumidos os ^
peetos da cooperação sm-iéfi- %
ca, se poderá, aval
tos benefícios colherá o Un

mar iiuan- '&

Isil no momento eni que ti- %
vermos um Governo de paz p
e não submetido aos Es a- ^
dos Unidos, em condições dc ?!
anyiliar suas relações co- ^
mcrcinls com o-i países do )
campo socialista e democrá- íí
tico. ||

Será desses poises c da %
União Soviética, principal- j|
mente, que poderão vir us "|
equipamentos de que neees- Ú
sitamos para resolver proble- p
mas importantes que se éter- f-
nizam, como o da criação e ú
desenvolvimento de nossas %
indústrias básicas, da üidús- |
trin de alcalis, da energia |elétrica c da siderurgia em ?,
grande escala, do petróleo e |fnnlas outras que os mono- 1
pólios nor^e-americanos tu- ;|
do fazem pur;-, entravar des- %
de tempos imemoriais,

FATOS E NÚMEROS 1
co» piun tu/ei trelnaiuento do- ;5
morado na U.K.S.S. ;í

A

3— 
ü acírdo estipula tam- ÉbOm (iue na construção da gusma ae.-íi aproveitada a

experiência naelunul Ua índia; 
'¦¦

cujus técnicos colaboram no t
projeto.

bertura bancária, apenas
•*om variável cobertura po-

V,

4 
— Com tiasc nessa primei- ííra nogocliicõo entre "« dois íi
palse», j>V >e iliscitte n anui. #

«lei., de outras IndiVatiiai,, ->ntr" 
'-'¦

as quais uma lálirica -).- ã,,..-'
móveis H >er fon Ida em -on
'liçõe', semclhaut.-n ;,^' ,...,
acordada i.

«MWP88íS^^
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À Presidenta
KBTE FILHW italiano é um dos iiirlotc» de interesse

detta «flmii.ni. O «uctmso de público - casa clitw ha des
dias —i ü baitanta vara justificar o oontwitdno. /-. a wo>
tenta do nome do Pletro Qermi na direção, ratão siifuien-
te iiara atrair os tspivladorc». Isto, sem falar cm SlIWi.ifl
Pampanini, gua comanda Uimanha legião do /<!»,

»4 Pronii/ítito" d o filme pouco italiano, Buscada numa
íwmiMin francoaa escrita pira o teatro pur llnnncquln, o
mrgumentista italiano dos francive*. VIkiiu a parecer ex-
itanho quo o filme seja falado cm Iínliiiiio.

Pivtro Gurmi dirige cam a tegurança habitual, impri-
mlmlo d película um ritmo vivia, roído primeira de «J«
•ri.o Movimentundo iom habilidudo um grupa do atuns
ratoávets, Pletro Ocnill coillu muilo bem u historia /.<.»•
ceie, murcando com preeieão ou detalhes saboroso», '/""
arrancam francas gargalhadas da platéia. Consegue inclu-
«tre «jue Silvana Pampunini marquo lim tinto notam c»i
tua carreira iniciada com a falüffl da Miis Itália, E da uma
«tenfflo cuidadosa ao "siipporling cur1", criando um espeta-
eulo homogêneo que agrada plenamente.

4 história aponta a corrupção nas al'as esferas da
«Htmirti/ifr-ufrto publica francesa, quunda um ministro, in-
leiroinf-nto despreocupado dos assuntos do sua pasta, dctlf
ra «cn tempo oa aventura» amorosas, A ação sc montem
hos velho» qiuidros das comédias dv mulenlendidos o situa-
fóes confusas, sem nenhuma novidade O sem grande»
ospiraçãvs. Mas a intenção do sátira à sadia o suplanta
francamente uma i/oskíii. tendência uo filmo puramente
picaresco.

Dificilmente esta história lograria exito cm viãos do
mm diretor medíocre. Picho llermi ganha assim os muiore»
louvores ps/o espetáculo quo criou. Os atores, sob sua
direção, formam um conjunto homogêneo. E o filmo tem
vara vocã, leitor, uly.tnius buus gargalhoia»,

A. Gomes PRATA

Fragmentos
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ftancesco Goiisomo, numa ceim de "Milagre em Milão", o
melhor cartaz da semunu

i in mili ii in em Turim, a
«•niiiiii. ti nu. ii «I mi nl im em.
*•»:ittti.t, |iiin diretor mí.Ih-
Ihiii;i'Iii AniiiMiiiiii to reull-
/mini- de (Crimes da alma»)
para hiui novo (limo «!<p
•iiiiHlii- IA* iiiiili.it* i. O ar-
Kiiiiiiiiiu da |i«'li«-til» (oi ti-
rado ilo coillu «Trn tliiiinn
•nl«"-, de Cmaro Pavese, «
»im venarluç&o loi lella. em
«•nliiliiiiiii;.»» imu o prôprlu
Aiimniiiiii, pur Kiimi Cecehl
d'Amltti, A.im de Ccxpcilcs 0
l.mtlii lliiiiuiii. O i.|iiiili« de-
mui nl» m. em Tiiritii «t con-
ta it lilNlArbt di- tinto mu-
llu-ii-s i|in- Intuiu ONtreiiua.
monto imrn «.•i.iiii.iU.ar uniu
poslçfio na vida. No cast en-
imiti nm ne l-.li-iiiiniii HihínI
i»ihi;ii, Viiii-iiini» Corlose,
.Munu tiumbardt'111, Mudelel-
uo |.'lsi-lii'r, Anua Murla Pau-
(.mil, Gabrlelo Poriclll o Kt-
loro Mniml. On Interiores Já
iiiniiii riHludiiH cm tini-' Ml»
« niiiiiiiiiis «'«'iihh «'in oxlerlo-
res, um .Subuudla,

Após perlo do cinco me-
ses de íilmagum, o diretor
Cluisiian Jacquo concluiu
sua nova película *Nai.á. ,
tu ¦. .nl;i no conhec do romun-
co do Emllo Zola, o quo se
realizou em toprnduçAo
tiiiiicoiuilliiiia à «itini cátüo
associados u Rolllol e a Cig.
no r'Um. As íilllmus cenas
(oram rodadas nos arredo-
res de Cannes. num hlpódro-
mo o no parque do cChateau
d'azur», cm Nice. Os princi-
liais papeis, como se sabo,
estiveram a cargo do Marti-
ne Carol, Charles Boyor,
Walter ClilurI, Jacques Cas-
tolol, Doía üull, Elisa Cega-
;ii, Nerlo Bernardl e Lulsol-
lu Uoni.

— <> —
Segundo noticias do Hol-

lyuiKid, O produtor David
ü' Se./.nirit iciiu renunciado
a realizar o (Unia «Guerra «
paz», buscado no romance do
Tolstol. Oílclalincnle, Sei/.-
nkii uno deu nen..uma co-
munlcuçflo dessa renúncia;
entretanto, ao «lar noticia-
de dois 1 limes importantes
quo entende produzir para »
Mctro-Goldwlii-ÍIuycr, não
fe/. a menor menção u
«Guerra <¦¦ poz». Su a* dedu-
çôes que uni su tiram em
Hollywood torein exalas, o
romuuca «le Toistoi terá, pe-
lo momento, upenas duus
versões clnemalográlii-us: u
«lin- será realizada pelu ita-
iiuna 1'onti Uu Luuielitis,
«.•om u direção de lUng Vi-
dor, u a do produtor Uidu-
pendente n o r t e-ainericano
Todd, «jue escolheu Fred '/An-
iiciiiun paru u dlrcçüo. .Mus
deve-se, entrelaitto, observar
«jue, ainda nu hipótese do
Selznick declarar Joríait no
«im- tungu uo lilmc liuseudo
nu romance du Tolstol, uão

c du excluir-se um novo ter-
ceiro concorrente, li' «jue,
com cíeito, umu nolicia du
Agência Tuss, iiifoiniou re-
cuiiicmentc que também a
cinemalograttn soviética se
propOo levar pura a leia
«Guerra e pu/..

! Notícias i
- -'——*•- .*n0*0*sm,*?

Trabalhadores do camiio — desenho do Clovis Oraciano

Um Jovem Artista
JOSB' LANZELLOTI esteve no Hio no ano lindo. Os

meios artísticos tomaram conhecimento du interessante ex-
petlciiciu que é representada pelos anos «le trnbalho desse-
jovem uriisiu. Sentiram nele innu preocupaçôo especial com
as expressões populares «lc iodas as reglGes do país e admi-
rnrnm a sua tenacidade o persistôncia nu busca du reull/a-
ção do seu objetivo: uma espécie de levantamento dns Huu-
ras típicas «Ias diversas dansas coletivas das populações do
interior, u arte folclórica quase desaparecido sem que grnn-
dc parte de nossa gente lenha conhecimento dela.

Atualmente cm S. I'uulo, José Lanzelloti concedeu in-
tcressnnte entrevista a «Noticias de Hoje», da qual trans-
cravemos as seguintes declarações:

— «Nenhum artista pode ser considerado como tal se
não vive, se uuo sente profundamente essa vida, que é pro-
salca sob tantos aspectos, mas rica de aspirações, de desejos,
de sol limemos, de sonhos... Nunca pude íicar insensível a
esses aspectos da vida, e acreditei que só poderia progredir
e realizar algo de perdúrável sc buscusse os motivo:; da ml-
nha pintura nas fontes da vida de nosso povo. Minha maior
preocupação é revelar a vida, os costumes, as danças, enfim.
a«iuilo que constitui a cultura nacional. Há muito que íazer
nesse terreno, e a contribuição dns artistas brasileiros em ge-
ral, não é muito grande, á exceção de nomes muitn significa-
tlvos quo me ocorrem neste momento, como os de fortinarl
c Renina, que se preocupam com os dramas do nosso homem»,

11. N.

A DJHEÇAO DO TKA-
TRO OUSE efiiíi assim com-
posta: Proaldonto imrpâiuo;
1'üM-lii.ül Carlos Magim; Vi-
co-Proildontoi siôiio Alvos
de .Sousa; SecretArloCleral;
i.enne Vaiconcoloij Adtnl<
íiIhIiuçAo: Oriundo Carlos
Magno; Indiinu-iiiaiiii: Uusa
Cintos Magno; Mestres da
Conoi Miirlii Caetano <• U'o
Jual; ruiiliciiiiKic: Áureo
Nonato) Conselho Dlroior:
Aceluly Nelo, Alberto Pinto
MiiitiiiH, Alfredo Souto do
Almeida, Ana Amélia t.tn-i-
roz Carneiro do Mendonça,
Antônio Cnllndo, Antônio
Victor. Artur Edler, Urlclo
de Abreu, Carlos Carrilho
Jammes, Curiós Peny, Clau-
ue VIncent, Olnuh Silveira
de Queiroz, Elsic Lessa,
Elfllvlna Eeliclo dos Suntos
Zunurlni, Francisco Mlgno-
no, Francisco Pereira da Sil-
va, Fernando Amaral; Gus-
tavn Dórla, Gullhcrmu ti-
guclredo, Henrique Ponget-
ti, Ivan Pedro Martins, Lia
Cavalcanti, Liddy Chlaterel-
II, Lemar Gonçalves, Lul.«
Hiüiselmnnn, Líicin Benedet-
ti, Leone Machado, José Car-
los Magno, José Jansen,
José Murla Monteiro, Marln
Jacinto, Maria Paula. Maria
Inez de Almeida, Maria Eli-
sa Barcelos, Mlrlan Car-
mem, Mãrlo Nunes, Oriunda
Curiós Magno, Pedro Bloch,
Pernambuco de Ollvc.rn, Ra-
chel de Queiroz, R. Maga-
lliãcs Júnior, Rosa Carlos
Magno, Sofia Beatriz Minei-
ro e Sofia Magno de Car-
valho.

SILVEIRA SAMPAIO cs-
tarú, hoje a noite, no Tea-
tro Municipal com «Um
Homem Magro Entra em
Cena;. No elenco, além dele,
Mara Rúliia, Flüvio Cordel-
ro, Tcófllo de Vusconcelos,
Sônia Correia, Rosamaria
Murtinho e outros. Cenário
de Harry Cole.

^¦——... Mii ^^aiaa^^^^^-fiffiJftfc h»J_»fJÊL

«Paiol Velho»

Não deixe para amanhã, compre já o
seu colchão de molas a partir de
Cr<> 2.3UU,UÜ para casal; e Cri» 1.400,00 para
ijolteiro.

P0LTR0NAS-CAMAS IGUAÇU
CrS I.250.U0

Rua Ministro Mendonça Lima
Nova Iguaçu estado do RioL

5Srs. Construtores ,
{

t
\ Ttcnlco illpliiniuiio em ««II- '

'' ii»*, »¦ Vi dt: 1'xpi'rlínduK «m '
MinsiruviHi 1'lvll, portudor )
ihi. mclliorí* rcfcrêncIaH <lo "
gmnücH firmas ti et* tu Cupl- Stal, «ferèfC-Bü pura uvecittur ,'

rn, -.i-Kiiiiii"'-. serviço»! UHVA. '.mi:n'ii)s, uAtcui.us iik '
MATUllIAIS, 1'KOJBTOS E

1 IS(..M.rZA(.A() 1>V. OliUAU,
urilcnndu a conibltuir. Kccji-

(Iiih, pnr favor, para o tel.:
Ji.yill «¦ 45-nill:i, im tècnl-

CO Aniimiili, Kuiiiicur»,

COMPRE
DIRETAMENTE E
SAIA GANHANDO

Cuecas, i-'r. 180,00 a dúzlu:
.iiini-.i.s oruiici, cm excepchimil
rrleuline m CrS lim.liO e Cr$
15n.UU Kuu uu Aifüiiüt-gu, 31».
I» unu.ir. Uua Vimc de AOrli, 7,
loja. CUNl-tA-XOES AMAUBY.

Bftf "paiol vi:i.ii>>'' mconlramo» o itrouiemn iiu
propriedade, o que transcendo da obra <! i-)»imji« pro«ríelilri(n
devem estar da ôllm no </««' d mu, Caso contrário, só nm
golM! tle sortv o» noivará de um desnutre lutai, (I drama •!•
Abílio Pereira de Almeida i1 «mu espteie de i onselhu puturnni
ii líiirpiioíia pura íjiio e»ta «« resumi nl. dus tmbulliadon t
pois estes fasem tábua una dos "principio* mim nãos''
.- veja-so a ação do Tônico o Lourenço - quando se traia
do sa apropriarem do </«(-• Ihis náo uri lenço,

"Paiol Velho" ú um "canto" saudosistii; «5 a nostalgia no*
ícm/wi, gua ao estão indo - o dos grandes proprietários
exploradores das massas cnmimmsas - e quo nunca n«i«
voltarão, pois a terra justará pura us mãos de quem min
trabalha, , , ,

A interpretação dv um modo geral foi muito boa, /foiiie
mo elenco quem destoasse da maioria «Io» •uores.

Luis Linhares, como Tônico, loi imp>r»»ionante. Vigo
roso. Másculo. Bruto!. Manhoso. Reeditou seu» (jrumim
trabalhos de "Assim ó (se lhe Pareço)" o "-/«si» Personagens
em Busca do Um Autor". Equilibrado em «Was as tii-cr-
¦ceiiçõcs.

O mesmo podemos ditar dv Cucíldu Boclior, Lwa ganhou
humanidade com cia. Simples. Desdcnhosa. Amorosa. Pro-
fundamento infaUt, Tinto isso ,stavu mais cm seus olho*
o cm seus gestos do (piu nas palavras. Estu» indkauim
submissão iiu >ii(iio/ parte das Vàtat,

Luis Caldi raro numa ponta roubou •.«•«um. ífim aíKacdo
foi üa/iodtsiiiiiic '"' «cos minuto» peimunicni em cena: mal
fé: o bastante , i impãr-sc à lombrunça do todos e receber
uma ovação verdadeirumente consagradora no final do
espetáculo,

A atrit negra, Zony Pereira, está, com seu trabalho, no
primeiro plano. Extraordinária sua espontaneidade. Náo há
quem lhe wgua o legitimo talento, Knu atuação «? sob todo*
os pontos de, i islã eficiente. O Brasil precisa conhecer essa,
alriz ijiie seria o orgulho de qualquer país.

Fernando Cotar, T. 'Aaiwtta, Benedito Corsi e Eugênio
Kusnet não desmereceram os ]á citudos. Foram sempre
corretos.

Dentro os Intérpretes os muis fracos foram Luiza Barro-
to Leite e Maurício Barroso. Exteriores o sumamente frios.
Não tiveram uma cena sequer digno dc elogios.'/Àcmbinski nu direção obteve ótimos momentos. Em
outros esteve irreconhecível. A atmosfera criado com a mor-
te dc Tônico foi abruptamente cortada: um verdadeiro golpe
na emoção do espectador, Não dominou os ímpetos de
Maurício Barroso e não afinou Luita Barreto Leite.

Convincente o cenário da Lassano Vaccarini. Bem exc-
cutado por Arquimedcs líibciro.

Excelentes os efeitos do luz de Adclar Elias.
Apresentação do Teutw Brasileiro de Comédia, no Teatro

Ginástico.

MILTON DE MOItAKS EMKRT

CINELANDIA
(Mrf.ltlO — «Luta

por um trono»
Cil'1'liil.lO — Ses-

soes pussatempu
SIETKO — íLiiinu-

vai em líi maior»
OUKUN - «A más-

cura ile ouro.
fAI, ACIO — íAs
uventurus de íajjl
Banu»

PLAZA — tü lesou-
ru perdlno do Ama-
zonas»

Iiivui.i — «Insatls-
feita»

.VlTnltlA - .Mllugru
cm Milão»

CENTRO
(í. TIUAMON - Ses-

Sães |iuss.jlelii]io
(JULUMAi. - «U te-

• ouro pi.-ruidu «iu
Ainuzulla.s.

ri.OHIAM) — «ü»
oinus du sclvu»

Illir-U — «Loucuras
de um miliuminu»

lliib - «Os oliius du
teivu»

St«i<(...ui,(l» — «A
Venus du Bagdad»

M. Oll SA' — «Os
taniuuics du 1'uhili*

UU.<11'1A — «Ser-
ptllLL OO NjlO»

i"»újo»l)t,.>'i'<i — «A
espuuu tiurmi-eiiu»

l>i«..«uu — «o le-
suuro iic r mu u üu
An.uzunus»

JUO líliü.MJU — «O
prus^ntu»

8. JOSÉ' — «Eterno
conllitu»

ZONA S BI
AI.VOíiaua - «Can-

tando nu Ulo»
AM'i-1'AI.ACàO — «A
presldenlu»

ASTolUA — «O te-
«ouro perdido do
Amuzonus»

ALASCA - «Milagre
em Milão»

AZTECA - «A espu-
da sarrucena»

HOTAl-OUO — «A
mascara de ouro»

(JAltUSU - «A espa-
du sarrac-ena»

O O V A C A ii A N A -
«Luta por um tro-
no»

tXUUESTA - «Kôr-
çu üo amor»

OUANAI1AIIA -
«Hordas selvagens»

ITA.NEMA - «A más-
cuia üü uuru*

LEULUN — «Mllu-
gre em Milão»

METUü - «Carnuval
em lã maior»

MtHAMAU — «Lula
por um trono»ÍZ

NACIONAL — «Mills
fnrté nue u lei»

PAX — «A espada
surracenu»

l'IItA,)A' - <.(Js tam-
bores <it' rãliiu'

rOl.IfLAJlA - «Ucs-
tttui umuríioj

WYXYt — «iU tesouro
perdulo do Amu/o-
nas»

líliVN - <A máscara
Ue ouro»

IIOVAI. - Scssües
(jassiilempo

S. LUIZ — *Lutu
por um tronos

T l .1 li C A
AMi:l!i«J.\ - «A más-

cuia do ouro»
OAliiUCA - «Lutll

[)OI lllll trono»
Ji A II it 1 — «iiajjl

Buuii»
Ah, i'..<> — «Curnavul

em lá maior»
Oi.i.MiA - «O lesou

ro perdido lio Ama-
zonas»

S'1'O AION.SÜ — «A
esputíu suemeenu»

Ti.itCA - «Milagre
em Mlitão»

n A I li ro s
A < L .\ I U A — «03

OlIlÜS Ou selva*
l!it..i,i.!i;.i «Sem-

pre le amei*
UhOLíjíiMIíI — «Ü

pÕVtò Ua ailgll.->llii,
E. lõ-: SA' - «iJisia

üo enloicaüo»
1'LUiiUA ENStí — «O
mistério da casa.
grandes

II. I.UUU — «0 te-
aouru perüidu üoAmazonus»

ÍIIAUACA.NA — «Os
olhos üa selva»

MAlilANA — «Fúria
perversa»

NATAL — «O plslo-
leiro»

S. -lEItüNIMO - «FÚ-
ria de amor»

STA. ALICE — «Lu-
tu pur um ti-onu»

TKINDADE — «Ite-
beliãu do bravos»

V. ISAlitiL — «O
estrunhu»

O E N T R A L
ALFA — «Alma do
uüfultu»

AllüI.lCÀO - «A mãs -
caia cie ouro»

II. KlUEiUÜ - «Fru-
to proibido»

UAMJUll: ANTES —
«Ou outro ludo du
ruu»

Ui.i.MAit - «o estra-
n lio»

O. liltANUE — ;Cur-
navul em Marte»

COLISEU — <-A es- !
pa>ki surrucena» i

I.SlI-EUATOlt «A
espada san,«fila» '

UtAJA' «Carnaval
i-m Marte»

.MAJII ÜiEiitA — «Os
lamuiucs de Tulllti» '

MAltAli.V «raiai- I
su prutiitdui

JlAltA.IA' «Os 3 \
garimpei rus»

HASCIÍTE - «O te-
SUUto p.Tdidt) do
Aiiu/.tíiui.s.

MI..I.II «Curnavul
em Multe»

MOilt-.iiKU (Bangu)
«Kilhus do anuir»

M. liUNITA — .0 .
pisiuleitu»

il. CAtjTiál.O ~ «Ml- |lugre em .Milão. \
n uoíuzu.. vi-: — i«tüutoiletus ealu-
dabv |

r.ii..iíio sia. ci;t /. |«O mistério da I
ttúsu ftranüe*

UEALL.NOU — «Jor-
nuüu sangreiita»

HiU.U, «(.lua gu-
rota de sorle»

UULI.iLN - .Sonliu-
rei eum vuee-í'i'. S.l.,i'L.» «Ucs-
iiiiu liijiiluclivel»

Va» i.o.iii — «Bun-
deiru da desurdeni»

LEOPOLDINA
B. DE 1'l.NA — «O
pistuieiru»

bo.>oi.v....jso — «os
ütnus tia selva»

i*\U\)i\)kAt*i\ii — «A
maneara de p"Úrò»

0*£«uiiN'i'à'j - vu mun-
du udeia-me»

1'AltAiSO — «Sun-
gue por glória»

1'tíNllA — «Tributu
ue sangue»

ItA.Yios — «Vitimas
du pecudu»

Itus.-iilio — «A es-
pada sarracenu»

STA. CECÍLIA - «Sin-
loniii elurnu»

STA, II E li U NA —
«Amar foi seu pe-
caüo»

S. 1'EUUU — «Can-
tando no Itlu»

C A XTAS
CAXIAS — «O cur-

raseo de Veneza*
V\'t — «Os uilios da
selva»rorilau — «a ci-
dade que não dor-
me»

GOVERNADOR
JARDIM — «Levan-

te dos upuches»

A LEGAÇAO OA mmmm
SA TCHECOSLOVÃQÜiA

PEDREIRO E PINTOR
CuluraçOei Me tueot*. uzulet-
jms, cufibeiios de telhudu»,
lluipr/H dt- tuiiu d&cuu v
intiIiiluvoeA ilo phtkt «» lavai*)-
rius. etc: UUCA.UENTO liKA-
ue: ÜU.57IU e 80-I6J0. paru
li» — itcuifJos pelo lelefu-

.1. Uutintu. } Mme. Morineau dirige atualmente o conjunto de Evu t-
seus Artistas

wmei&tfÊLWlÊÈè

Tem a satisfação de convidar os

seus amigos e conhecidos para a Ses-
são Cinematográfica que fará realizar

hoje, 30 de março, às 20,30 horas,

no Auditório da Associação Brasileira

e Imprensa, à Rua Araújo Porto Ale-

A Imunidade às Doenças

gre, 91 andar.

Entrada Franca.

A resistência às doenças
contagioíias — quo compõe
o capitulo da Imunidade —
situa-se no centro do inte-
rêsse dos microbioloRlstas.
Inúmeras pesquisas nesse
domínio objetivaram permi-tir o controle dessa proprie-dade extraordinária do orga-
nismo de resistir aos àgeii-
tes das doenças contagiosas.
Durante muito tempo, essas
pesquisas foram conduzida.-;
sob a influência de sábios
eminentes do século passa-do, destacando-se Pasteur,
Koch e Ehrllch.

A partir de Pasleur con-
sidera-se que as culturas
atenuadas ou mortas de
agentes patogêneos consti-
tuem a base de imunidade.
E' a teoria de qtie a doença
inoculada pela vacina, sub
forma muito atenuada pro-
voca no organismo a for-
mação de anticorpos capa-
zes de se oporem vitorio-

samente as formas ativas da
moléstia.

Os trabalhos recentes de
um cientista soviético, Bu-
cliian, destruíram csid hipó-
tese — verdadeiro dugina
para os microbiologistas —
que nunca conseguiu expli-
car porque ce fica imuniza-
do depois da escariatina e
nâo depois da gripe. Utili-
/ando vacinas nos tratamen-
los preventivos, Bochlan
conseguiu obter, a partir de
vacinas «mortas» culturas
vivas de agentes patogéni-
cos.

Qual a ação afinal, das
vacinas sobre o organismo
a que conferem imunidade?

O grande descobrimento
de Bochiah foi que os mi-
cróbios nocivos piissuin uò
estado de virus, e sob essa
forme se unem facilmente
às albuminas do organismo.
Sob tal associação, o virus

torna-se Inativo e nSo pro-
voca a doença. A imunida-
de a todas as doenças ba-
seia-se nesse fenômeno: neu
tiali/.açãi) do virus por sua.
ligação com us albuminas
do organismo. E seu desa-
parecimento corresponde i
perda da imunidade dirigiu-
do o desenvolvimento dos
agentes das doenças conta-
giosas. iJeia modificação de
suas condições de vida, po-
dem-se obter formas agiu-
do de maneira diferente sò-
bre o organismo.

Assim, certos estádio*
transitórios da transforma-
ção dos virus em micróbios
podem provocar uma doen.
ça grave; outros são tola)
mente inofensivos.
Êsses resultados abrem ca-
ininlio novo à criação de
vacinas preventivas e cura-
tivas.

mvcAcío IMSWO
0 Ensino da História — II

JEAH BRUHAT

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARI-
TIMOS E CLASSES AHEX&S LIMITADA

'i Aos marítimos e anexos,

A nossa tradicional uniào 1& nos conduziu a tnemo
ráveis vitóriaB, e agoia. mais do que nunca, precisamos
estar unidos e coesos em defesa da bubsistência de nos-
sas famílias, na <uta contra a ganãncii- e a especulação.

Para tal fim, íoi fundada a 2 de fevereiro último
pos um grupo le marítimos, a Coopw ativa de Consumo
dos Marítimos e Classes Anexas Limitada, registrada no
Serviço dt Economia Rural, do MimsiHio da Agncull.ua,
SOD o número 1.529, de 21 de abril de 1H54 que tem como
obietlvo:

aJ fornecimento de gêneros alimentícios e de utill-
dades domésticas a dinheiro e a credito;

b) eliminiçâo dos intermediários nu do maioi nürae-
ro possível deles entre produtoi e consumidor;

t) arrancai das ganas usuiínias oo ci édito;
dl dai peso justo e retribuir da maneira justa, visan-

do molhoi qualidade.
Assim sendo, companheiros, tragam o seu apoio ei

essa iniciativa portuie só benefícios uará a vocês.
Endeiê«;o: Av. Presidente Vargas a^ — no Rio.
Rua Henrique Lage, 1 — em Nilerót
M_irjil*.MliiiM>iiiW>*i*aW-ai*.^ .«, — .¦¦¦¦¦<¦

\

QUAL SERÁ' ENTÃO O CAMINHO
A SEGUIR? — Numa recente conferên-
cia sobre «Politica e História», M. Isaac
declarou: «O imperativo categórico do
historiador é não ser noutro, não abdi-
car de suas convicções, quando se de-
bruça sobre a História, mas subordina-
las sempre a uma paixão mais alta e
mais pura, a paixão da VERDADE».

Aceitamos essa definição de Impe-
rativo categórico do historiador, não
significando isso, para nós, que M.
Isaac tenha sido fiel a êle na coleção
de manuais de História que dirige.

Daí decorre uma de nossas tarefas
primordiais, a de denunciai as mentiras
sobre a guerra. Elas pululam nos livros
escolares de uso comum, e exemplifica-
remos com a obra Je Jiernard e Redon
«NOUVELLE HISTOIRE DE LA
FRANCE» (Natlian, editores).

Darei apena- alguns exemplos:
Trata-se da guerra da Algéria?
Eis o que escrevem os citados auto-

res: «Em Alger reinava um chefe tur-
co, quase independente, chamado Bey.
Seu nome era Hussein e tinha um cará-
ter irritadiço Um dia, numa discussão,
êle golpeou com um lequ>' o braço do
cônsul da França. Então foi necessário
mandar uma expedição a Alger». (pág.
249).

E é tudo.
Trata-se da guerra de Tonkln, em

1883?
Escrevem os mesmos autores: «Um

oficial francês, o comandante Rivière,
enviado numa missão, tendo sido morto
pelos indígenas, Jules Ferry decidiu
apossar-se do pais.

4 lição não é mais séria quando pr«>

tendem explicar às crianças a guerra
de 1914:

«Ela foi provocada pelo assassinato
do príncipe herdeiro da Áustria; um
jovem sérvio abateu-o com um tiro de
revolvei-. Esse crime deu motivo à de-
claração de guerra da Áustria à Sérvia.
A Rússia quis defender a pequen- Sér-
via, da mesma raça q e!a, e mo.iiliza
suas tropas, imediatamente, a Alemã-
nha, aliada da Áustria, declara guerra à
Rússia ti" de agosto de 1914), e, dois
dias após, à França, aliada da Rússia»
(pág. 299). Como se fará crer a ai-
guém que não se pode explicar os obje-
tivos das polèncias imperialistas em
1914 e seu desejo de fazer uma nova
partilha do mundo?

Encontra-se mesmo (pág. 310) uma
tentativa, particularmente odiosa, de
Justificar a agressão nazista de 1941
contra a União Soviética:

«A Rússia, no principio da guerra,
de combinação com a Alemanha, tinha
ocupado uma parte da Polônia. Em
1941, Hitler supôs que os russos não
queriam se contentar com isso. Em
22 de junho desse ano, sem declaração
de guerra, êle invade a Rússia». As-
sim, inocenta-se o imperialismo nazis-
ta, como no passado se Inocentava os
irnperialismos coloniais.

Tomamos apenas alguns exemplos.
Poderíamos encontrar outros, e em

outros manuais.
Então, denunciar mentiras é u nos-

sn primeira tarefa, è a maneira de nós.
professores e historiadores, recusar n
«descarregar e a embarcar material fle
guerra». Assim, seremos fiéis às pa-Vavras de ordem qu«s recentpjmenta

nos deu Henrl Wallon, Presidente da
Federação Internacional Sindical do
Ensino (F.I.S.E.), quando nos dizia:
«A cada um, em seu pais, cabe o dever
de desmascarar essa propaganda insi-
diosa em favor da guerra.»

Em todos os exemplos que citamos,
há deformação da verdade relativa-
mente à guerra. Há mais ainda: há
o desejo, muito claro, de criar nas
crianças uma atitude de aceitação da
guerra, apresentada como inevitável.

Notastcs nesses exemplos, natural-
meme, que:

1' — As guerras coloniais são apre-
sentadas como cruzadas da civilização
contra a barbárie, cruzadas cuja vio-
lência inevitável é devida ao caráter
selvagem das populações que os povosconsiderados superiores têm por dever
civilizar.

2" — As guerras imperialistas mm-
ca são apresentadas como imperialis-
tas. Causadas por acidentes inevitá-
veis (atentado de Serajevo), aparecem
também como fatais e têm sua expli-
cação, em última análise, na próprianatureza humana.

3' — Quanto à nova guerra que ai-
gmis querem deflagrar, somos obriga-
dos a constatar qui os manuais, como
esse que citamos, cpntribi.em pára
prepará-la, mantendo um clima de hos-
tilidade contra a União Soviética, poruma deformação sistemática de .todos
os acontecimentos que interessam a
essa grande República.

Denunciada a mentira temos um
segundo dever- FAZER CONHECE}»
A VERDADE-

(GONTC.UA>

AauSIiis e Microfones;
0 Som da Taraoio

A RÁDIO TAMOIO apresenta-se agora como a emissor*)
brasileira dos esportes. Eu diria que a Tamoio é a emis-
sora brasileira da desorganização. Porque não adianta fazer
uma perfeita cobertura esportiva, mlormai de minuto em
minuto, se não se ouve nada, se a estação a todo momento
está saindo do ar, se o som é horrível, etc. Não venha a
Tamoio depois com desmentidos, através de noticia»enviadas
aos jornais, porque acompanhámos durante a manhã de se.v
ta-feira a programação da B-7. O resultado para o ouvinte
.ípi o pior possivel. iNo momento em qui> uma reportagem
era feita em São Paulo, localizando o jogo de domingo ulti
mo entre cariocas e paulistas, a estação deixou o ar. Mais
tarde voltou, mas não se ouvia nada. E justamente quandoo locutor ia anunciar a constituição do quadro paulista, tor-
liou a sair do ar, voltando quando a reportagem já estava
terminada. A isto chama-se desorganização. E' uma descon
sidéraçãõ para com os ouvintes, principalmente os que gos-tam de esporte. Diante disso mudamos o dial rápido par;..a Continental. Que adiantu a Tamoio ter o Cozzl, o Sérgio
Paiva, toda uma equipe esportiva, se o som da emissora
é de amargar? Melhor ouvir mesmo a Continental. Pelo
menos esta estação não sai do ar nem deixa o ouvinte
sem as notícias esportivas do dia.

Antigamente o privilégio de defeitos na transmissão
pertencia á Nacional Quando uma gritaria de auditório era
mais intensa, acontecia qualquer coisa no setor técnico da
E-S e lá ficava a emissora sem ser ouvida. Agora o nego-
elo é com a Tamoio, a lal que :v2 ufana em sei- a estação
brasileira dos esportes. Enquanto isso, o som da Mundial
está cada vez melhor. E como a Aiundial tem Silvio Caldas
e Elizcte Cardoso, nós agora ouvimos a P.R.A.-3. Somentevoltaremos a ouvir esportes na Tamoio se o som desta emis-
sora melhorar, Do contrário, è preferível íicar na Continen-«Al e escutar o Waldir Amaral com a sua equipe

Sérgio de Vasconcelos, Floriano Faissal, Saint-Clair Lo-
pes e Heron Domingues tinham postos de direção na Nacio-nal quando o Sr. Vítor Costa era o manda-chuva tíaquciaemissora. Então, achavam o Sr. Vítor a maior figura dorádio brasileiro, Depois houve o 24 de agosto o o Sr. Mar-ciai Dias Pequeno passou a ocupar a direção geral da Na-cional. Aqueles cavalheiros, diante disso, passaram a apoiaiincondicionalmente o novo *bosss. Aliás, os Srs. L-íeroh Do-mingues a Sérgio de Vasconcelos são n„ momento Brandesamigos. "

IIAUIO-ESOUTA
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KSAM-SE OS PROVQCAOIIDED Ií HEIm
REARMAR OS REVANCH1S1S ALEMÃES

LONDRES
CONTINUA

SEM JORNAIS
LONDRES, *!0 (A. P,

P.) - Londres cuniliuin
som jornais Itojo, no quin-io iliíi consecutivo! cm
riiiiM'i|iii'iicl:i dn gravo do
|,'í>K.Mi!ll llilS OÍICIIIUH, O
roíniio dp greve reuniu so
paru examinar .. situn-
cAo.

ACORDO
COMERCIAL

'JTUESTE, 29 - (AFP) --
11 Ministro federal Iugoslavo,

• in Comôrclo Exterior, Sr.
t ismnn Karabogovitch, que
..ii ,-i rtpmn paro o assina-
tura dos acordos cconôml<
cos UqIo-IurosIqvos, chegou
ii csia cidade, «acompanhado
do Sr. Ivan Barballtch, Che-
lc dn ('.'iiiiiua Federal pnra
o Comércio Exterior.

Os acordos, que serão ns-
slnados quinta-feira próxima
lixam em sessenta bilhões

«le üiíis o leio das trocas co-
merelnls entre u Itália e a
Iugoslávia,

¦-¦ti^-v-v***»^ w-w-v-***-^^
# *^*>^**m*^**'***'^f**t r*f*ry*n'S0n%*i*%r***'iS**+*<**

A Alemanha de Bonn será transformada em arsenal de todas as armas, Inclusive as miclea-
res — 750 milhões de dólares de armamentos, um terço do previsto nos planos agressivos,

já nas mãos da nova Wehrmacht

AGRAVA-SE.A CRISE

Demissão Cohtiva Dos
Ministros do Viet-Nam

do Sul
SAIGON', Í3 ÍAFP) — Os

oito ministros ccaodaistas» e
rhoahao» do gabinete vlet*
•namila, do sul apresenta-
ram pedluo de demissão ao
presidente Ngo Dinh Dlem.

TAMHÊBI O MINISTRO
1)A DKFICSA

SAÍGON, 29 (AFrO — O
ilinistro «l:t Defesa Nacio-

mil (Viet-Nam do Sul), Sr.
Ho Thong Minh, acaba de pe*
dir dcmls tio no Presidente
•io Conselho, Sr. Ngo Dinh
Diem.

CAUSA DA DEMISSÃO
SAÍGON, 29 tAFP) — «O

Ministro da Defesa Nacional
vietnamita do sul, Sr. Ho

Thong Mlnh, demltlu-Sí- por-
que se recusava ratificar a
nomeação, pedida pelo Chefe
do Governo, de um oficial
superior do Exército para a
chefia da «Policia Prefeitu-
ralv, indica-se em fonte uu-
torizada. O corpo do -.Polícia
Prefeiturab acaba de ser
criado pelo Presidente Diem
para retirar à seita dos .-Binh
Xuyen? o controle da policia
de Salgon. Precisa-se na
mesma fonte que o próprio
Sr. Ngo Dinh Diem assumirá
aa funções de Ministro da
Defesa Nacional ate a re-
composição do seu Governo.

Os telegramas da AFP adiante transcritos per*
mitem íoi mm uma idéia do clima de histeria fíuer-
relra que domina os beliclstas americanos e seus par*
cviroH da Alemanha Ocidental, que fitzem ressurgir a
Wtliiiiittchl nazista. Logo apôs a aprovação dos Açor-
dos dc Paris, rcvcla-ec que os Estados Unidos há mui-
to tempo vinham entregando armamento uo Govêr-
no de llonn. Até armas atômicas serão fornecidus
aos alemães, o que comprova o caráter agressivo dos
Acordos de Paris e o perigo que representam para a
paz mundial.

AHSENAL DE UONN
WASHINGTON, 29 (AFP)

— A revisão dos planos m II"
tares da Europa 0ciilent.il
em funçiío da participação
alcmil (ocidental) recebeu
novo Impulso, tanto no Pen-
tágono quanto no grande--quartel-general atlântico, o
General Alírcd Grucnther,
Comandante supremo das
forças dn Organ /.ação du
Tratado do Atlântico Norte,
que acaba dc passar a ul-
tima, semana em Wesh.ng-
ton, dedicou grandu parle

de suas conversações no Pon>
taitono à pnrt elpoçflo mil-
tar alemã. D.-ss.i troca de
pontos-de-vista teve novo»
dados, notaünmento osciare-
clmeni os sobre o auxilio mi-
lltar noi te-innei* .cano á Ale-
muniia, os qual*, pormltir&O
ao Kslndo-ivla or atlântico
realizar sem demora umn
das tarefas que considera
hoje particularmente urgen-
te: ii execução, no plano m -
litar, dos tratados du Paris,

TAMBÉM ARMAS
ATÔMICAS

O Pentágono e o Shnpe
estão longe de partir do m-
ro ues.u tareta. Dizia so em
Washington, no ano passa-
tio, que o grande problema
apresentado pelo cquípamen*
<o das doze d.visões alemãs
consistia sobretudo em cn-
contrai* bastante lugar para
armazenar o considerável
material que perm tiiá equi-
par mais da metade dos cie-
tlvos terrestres alemães. Uma
parte desse mjtcrial foi
acumulada na Alemanha
Oc dental desde a época em
que os Estados Unidos re-
solveram remilitarizar a Ale-
manha de Bonn. O resto cs-
tá na América. O valor dés-
ses armamentos seria pouco
inferior a 750 milhões de dõ-
lares, ou seja um <êiço do
que será o auxilio ml tar
nerte-amerleano a Alcma-
nha Ocidental, que recebe-
râ notadamente importantes
quantidades de engenhos
blindados para as suas 4
d visões dc tanques. O alto-

-coiniiiid» iiorte-nmorlcnuo
nu Europa s.ilieiitnvii rocon*
temente a Importância dos
tanques nu Ocidente, o que
fnz pensni que Washington
duiA umn prioridade muito
especial ii rini.-iíiiilçii-i dn-
quolns dlv sões. Além disso,
algumas centenas de cuçns
a jato o Imporiuntcs esto-
ques do urmns atômicas In-
ves estilo igualmente prmv
to» iiurn serem entreguos uo
Governo du Bonn.

ARMAMENTOS
1'AKA

OS REVANCII1STAS

WASHINGTON. ÜH (AFP)
— *0 Governo Elsenhower
dovcriu io, iie«.vi' a Aiuniaiiiia
Ocidental iodo o ínatorlal
possível paia lhe permitir
uqui.M* o seu exército», de-
elar.ii hoje ft Imprensa o
Senador democrata John
b,/..ii.man. acuiuuuU o so-
nador: iU grande problema
apresentado pela organiza*
çâo de um exercito alemão é
a circunstância de que os
alemães deverão partir de

.ii.. :m-i ih.-.in necessário
formar rvcruias troinauus, as
seçõos, ns compnnhlits u fia*
sim sucessivamente nté us
divisões».

JA COMEÇAUAM
FBANOFOttT, Ul> (AFP)

— «A lieiuiiilira Federal po-
dom reiniciar a eunt-truçfio
tl«- auesbórins du avluçáu a,
partir do primolro do junho,
uni consoqufincla de negocia-
çõ«s ivali/jiilus com us auto-
iiiiini«..'i ocidentais», declarou
um ropro iiu.iiiU' du Asso.
ciuçBo tios Produtores do Pb-
i;.i;i Avulsa* pula Aviões. As
duzentos firmiis intciussnduK
i>«* .-,-» lulirlcnçáo cupcrnm po*
d'*i- oxportar os seus produ-
tos até a rriii«;i.o du uma in-
diiHlna iicriMiiiiiiiiii alumã do
após-guiua. Nu duniinlo dn
produção aeronáutica, umas
doze llrmns, entre as quais a
MoBserschmltt, n HeinM, a
Focltevvulf, têm a intenção do
retomar ns suas utividinics
logo que -jiioin uma uutodzu-
çãu ocidental'

OFERECE A URSS ASSISTÊNCIA ECONÔMICA AOS PAISES DA ÁSIA

loQUIü, 80 í... V, V,) — Assistiram A
«i-ssihi matutina du Oomlnsflo tfcuiiôiiijca
Miru •> •l»l" «' » /.«tifiiiii Orlenlfl tlíUAFIli
cinco . /mi' ¦ i ii<i ijiiiiii.i.ii/i do ulwtrriittU'
re» tia Feiloraç&Q olnrftail Mundial, o *«•••
orofitrioiffsral d» Oomlisflo, Sr. lakana.
tliun, ilu índia, deu u pularia ao delegudo
uivMicu, Hr. MmthlltQV, uuu elogiou u co-

operação econômica da índia, da Birmânia,
du indonésio, o do AfgunMao com o» ou*
irai imite», oferecúu a üi*l»W«cki t»ano-
miia du t i;;x; pura o desenvolvimento m-
iliiHtriul da» iniM"n asidüca» e indicou que
a -.«ii /mis • ..líinK idn/iii.i/i' a ampliar o mm
UlUltlO ao MtKdO e A aplieaçiU) dn energia
iiídinicn em finalidades jHicífkas,

ACEITOU 0 CHANCELER AUSTRÍACO
o convite w mem mitnco

0 Sr. Julius Raab deverá seguir para Moscou no dia 11 de abril
VIKNA, 21» (AFP) — "O

tiiivuiiii Qustrlaco, nn suu
responin no convite «ovlétl*
co, propõe o dntu dc 11 de
ubrll puru u vlsllu do Clinu-

color Jluiil- n Moscou", no-
tlcln-su npii;. .1 reuu &o do
Conselho (lo Minlnros.

Flguraráo un delegiiçllo
ausillticti, qun .'i.i chciiíidu

A COMISSÃO JESPECIAL
EXAMINA O CASO BEVAN

LONDRES, 29 (AFP) -
A comissão oepoolnlmonlo uo-
mentiu pura estudur o caso do
Sr. Anourln Bevnn oxaminoui
iluruntu duus hoius, as ga*
riintlnn escritas que o depu*
tado lite fornocora. Por va*
rius vfizes o Sr. Uevun teve do
ilar explicações u«s 8 mem.

GREVE DE
ESílVMÜUHtS

LONDRES, 20 (AFP) A
greve dos estivadores alndu
hoje so umpl ou em Li ver
filiei e Muncnester, tondo 17
mil deles interrompido u
trabalho numa centena du
navios.

RECONSTRUÇÃO DA CORÉIA POPULAR

DULLES DEFINE OS ACORDOS DE PARIS

FORÇAS MILITARES DA NATO
A SERVIÇO DO PENTÁGONO

WASHINGTON,!» 
(IP) — Perante a Comlasto de Nego*

cios Estrangeiros do Senado, o Sr. Foster Dullea fé*»,
hoje, algumas atirmuções que mostram perfeitamente o ca-
rúter ugiessivo dos Acordos de Paris. Além disso, deu ou-
trás informações bastante elucidativas sobro a política, de
guerra e sobre a uiaiieiiu pela quul o Governo aumimmi
pressionou os demais Governos da Europa Oddentai.

Umu das suas declarações
que deixa bem mal oa seus
comparsas franceses e ale-
mães è d referente aos «açor-
dos» sobre o Sarrc. Decla-
rou o Sr. Dulles que «o acòr-
do feito entre a França e a
Alemanha Ocidental sobre o
Sarrc se tratava de um dos
importantes «subprodutos-'
do pleno da Uniào da Eu-
ropa Ocidental-. Continuan-
do. acrescentou que «tos Go-
vemos trances e alemão ide
Bonn' entraram num acordo
para pedir aos Estados Uni-
dos c á Grã-Bretanha garan-
tias relativas ao Acordo do
Sarre. Essas garantias se-

riam declarações de intençSo
indicando nossa vontade de
apoiar esses acordos. De nos-
sa parle, isso náo implica em
nenhuma obrigação que de-
corre do acórdo>.

Assim, imediatamente apôs
a aprovação pelo Senado da
Franca dos Acordos de Paris,
o Sr. Dulles retira as *ga-
rnntias» que havia oferecido
alguns dias antes do debate.

SUPKANACIONALIDADE

Respondendo a algumas
perguntas dos senadores, •

RELAÇÕES SINO-JAPONESAS

m Tóquio Uma Delegação
da China

Sr. Dulles di£*e ainda que
a «integração das torças suh
o comando supremo europeu
será feita dc tal maneira que
so tornará impossível desta-
ca-las sob a forma de unida-
des nacionais consagradas a
íinalidaaes nacionais*., tjucr
isto dizer, portanto, que as
tropas dos diversos paises du
NATO, sob comando supre-
mo americano, obedecem as
ordens de Washington e não
podem servir para «finalida-
des nacionais». Assim, as
íôrcas francesas, por exenv
pio, passarão a ser, de fato,
forças militares à disposição
do Pentágono, como todas as
outras.

Tóquio. 29 (afpi — che.
gou íi Tóquio, por via tién-a,
com procedência de Hong

Jovens mineiros da República Democrática Popular da Coréia taxem um curso de espe-
àiálitaeão, durante o qual tomam conhecimento dos modernos métodos de mineração ~

IFoto Sin Uuá, distribuído pela, INTER PRESS)

ÍO QUERO CANADÁ PARTICIPAR
DA AVENTURA GUERREIRA

OTTAWA, 29 (AFP) -r
Confirma-se em fonte das
mais seguras que os Esta-
dos Unidos desejariam obter
uma «garantia anglo-austra-
io-canudense para a defesa
tle Formosa» como preço de
um abandono das ilhas de
Quemol e de Matsu.

Nos circulos informados
acrescenta-se que o Canadá
dificilmente poderia aceitar
uma proposta desse gênero,
e isso pelo seguinte:

1») Não so compreende

HQ RIQ NINGUÉM
¦;ym por mekos..

por que o Canadá se deixa-
ria envolvei* no caso de For-
mosa em troca de uma con-
cessão que os seus dlrigen-
tes consideram, sobretudo,
como uma decisão de bom-
-senso. Com efeito, o ponto-
•de-vista canadense é que as
ilhas costeiras pertencem
indiscutivelmente à China e
qu.:, por conseqüência, seu
abandono não deveria ser
um elemento de barganha;

2") Formosa e as Pesca-
dores, acrescenta-se, -rnão
têm importância estratégica.-
para o Canadá.

Finalmente salienta-se, ain-
da nos círculos bem infor-
mados, que o Governo de
Otlawa não poderá íazer
com que a opinião canaden-
se aceite essa barganha, A
opinião canadense aprovou
unanimemente a atitude pru-
denle do Ministro dos Ne-
;;óeios Estrangeiros do Ca-
nada, Sr. Lester Pearson,
que jamais deu, observa-se,
a menor indicação de que
o Canadá estaria disposto a
cooperar na «ydefesa» de
Formosa,

Em Londres

HOMENAGENS AO
NAZISTA

LONDRES, 29 (AFP) —
O Comissário alemão da De-
fesa, Sr. Theodor Blank, e
os técnicos que o acompa-
nhum foram convidados pe-
io Ministério da Guerra da
Grã-Bretanha para visitar,
em pequenos grupos, diver-
sas instalações militares dês-
te pais. Blank irá assim a
Bovington, no Dorset, para
assistir à demonstração dos
últimos carros de combate
britânicos e coníerenciar com
os oJiciais superiores do
«sRoyal Armoured Corps».
Os outros técnicos do De-
parlamento da Defesa de
Bonn visitaram a escola de
infantaria de Warminster e
o centro de treinamento do
Ministério da Guerra em
Chessington sendo-lhes apre-
sentados os mais recentes
modelos das armas antiaé-
reas, armas contra tanques,
veículos blindados e apare-
lhos de radar do Exército
britânico.

Konjr, o grupo principal da
missão comercial da China
Popular chefiado pelo Viço-
•Ministro do Comércio Exte-
rior. Sr, Lei Jen Min e que
abrange 29 delegados e três
jornalistas. Êsse grupo de
chineses deverá permanecer
três semanas no Japão, onde
visitarA as regiões industriais
e negociará ura novo acordo
comercial.

CONFERÊNCIA
DOS QUATRO

VIENA, 29 (AFP) — E*
possível que Viena seja es-
colhida como local de reu-
nião para uma conferência
dos Quatro a respeito da
Áustria, — anuncia de fonte
norte-americana o vesperti-
no «Bil-Teiegraf». Declara a
Chancelaria que não está era
condições de íazer, qualquer
declaração a respeito do as-
sunto. Acrescenta-se porém
que o Sr. Leopoldo Figl,
atual Ministro do Exterior,
havia sugerido, quando ain-
da era Chanceler, a utiliza*
ção de Viena co.no local de
reunião de uma conferência
dos Quatro e que tinha ha-
vido sondagens nesse senti*
do, nas grandes capitais,

CONTROLE
IANQUE DO

COBRE
CHILENO

SANTIAGO, 29 (Agên-
cia Naclonal-SINU) — A

fim de explorar o minério
de cobre dc Sagusca, em
Iquique, será constituída
uma sociedade que inves-
tira a soma de três mi-
Ihões de dólares. A comis-
so de investimentos es-
trangeiros autorizou uma
firma norte-americana a
fazer um investimento
inicial de 400 mil dóla-
res, soma que togo será
complementada para ai*
cangar os três milhões.

GREVE DE JORNAIS
EM LONDRES

LONDRES, 29 (AFP) —
A greve dos jornais de Lon-
dres, iniciada sexta-feira úl-
Uma, assumiu hoje um as-
pecto mais grave. Informou-
se com efeito que os empre-
gados acabam de notificar
seu licenciamento, para 15
de abril próximo, a todo o
pessoal com direito a um
aviso prévio de 2 semanas,
ou menos. Trata-se, em par-
ticular, de tipógrafos, im-
pressores e embaladores,
Até o momento, nada existe
quanto ao pessoal daí re*
dações,

Poroue ninguém pode vender
mais uni-ulü quu AMAIUIV. Con-
((.'(.•còb:- Amuury c umu tauncu
quu vcnui liiietumente
Mianiieiiu, Jl»

Uuu da
— 1» unuur.

W4i>v»«*^^

Pensão
do Papai

* ínfillioí pensão d» OorKr- í§

*•**¦(»«¦. r». Asselo ge* peito 1

Rua Eonald d» I
\

| Carva!hüc li* í
J

«^SSWSSS*» •¦'• .\.\sV.«*n*>'..«-*-»««^

MASSA DE MAN-
DIOCA PU3A

(Carimã)
Recebemos grande esto

j.ie diieiaiiiente do Nor
te Especial para -Min
i-aus, Bolos, eto.

Casa Barcas de
Comestíveis t>ida«
Praça 15 de Novefi-jbrro

Condenado Pelo
Assassinato de Remon

PANAMÁ, 29 (AFP) --••
O Vice-Presidente da Repú-
blica, José Ramon Guisado,
foi condenado a 10 anos d«
prisão, como inspirador do
assassinio do Presidente
Remon.

Todavia, logo após, íol re-
baixada a pena na sua terça
parte, «por se tratar de de-

ROUPAS
CREDITO

)

CAMIS-tKIA - AUf-ÁXA-

TARIA - ARTIGOS PA-

RA HOMENS - CON-

FECCOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Tre» «*•» M*410* 28
Sala 9B2 — Edifício
OAER — ttí, 82-658S

-tWmúk

liquerite primário». Assim
José Ramon Guisado terá
que cumprir efetivamente a
pena de 6 anos o S meses.

Ò júri do ex-Vice-Presiden-
te teve a seguinte votação:
-15 condenando*. 8 ábsol*
vendo.

A Assembléia julgadora de-
liberou durante 16 horas, se-
creiamente

Como se sabe. o Sr. José
Ramon Guisado chegou a
assumir a Presidência da Na-
ção logo após o assassinio
do presidente Remon, mas,
em face das suspeitas e da
denúncia, foi a 14 de janei-
ro suspenso das funções de
Presidente e mandado a jui-
gamento.

JOSÉ COMES
ALFAIATE

BOA BENTO Ullil.lUO,
3S — L° and, — ssJs 1

TEL,: 4S*80tfâ

^BfSSfSÊÊÊ

i^K^H Kft&lSâra '-'¦ Jh mmWmmm

WÉjk^^^^^m%

•/discos S!í

broH dessa comissão, compôs-
lu na «xotado du puitidárlon
da conciliação u dc advn-sA.
ilu* seus,

Nüo lo] publicado nenhum
comunicado depois da reunião
da Comi. são Especial, que
nmanhu iipicacntiiiá seu rela-
tóiio ao Com lii Executivo
do 1'iiriuiii Trabalhista sô-
bre as «arantiag que hoje lha
deu o Mi*. IJcwiu ijuiinto ;i sua
conduta futura.

Us H membtos da comissão
ben como o Sr. lievau não
quiseram fazer o monor co»
nicmuiiu.

De um modo gcvnl, noa
corredores uu Cumaru du* Co-
11,1111.1 julgu*se que essu fillen*
cio 6 uni bo»: sinal para o
Kr. liuvun. A comissão nu cou-
tuuturlu em Irunsmltir pura
u biinpicsiiicnle .1.- garuntiaa
dndiit, ao KxccutlvO liabalhu*
lhi-ta, que a.- reunirá ama-
nhã dc maiiiiã.

Se êsse u.^unisn-.o julgar— comu acredita a maioria
dos (Jbs-tsuiiorts — que us
garantias dnd.ia são SUllCicm
«•cs, a exclusão de Uevun não
sei a pionunciadu. Uxpulso do
grupu iiaiiunientui la-/, una
10 üias, pur l-il votos i-oiiim
llii, Uevun seria, então, reaa-
tmlluu UOJIHu ue uiguiuas se-
munus ou a.guns meses. Ca-
«-.o contrario, que parece nn*
provuvei uuviüu à evcnluuli-
duüe oe eleições próximas,
tn-iiii exeluiuu. mas easa ex-
clusaii lua lie s«.v cuuiirmu-
uu jkio LuiigivSóo iraballiista
u«; oüiuúio vindouro.

MAIS UMA
EXFU^mü miuMICA

LAS VliüAS, 29 (AFP) —
Reáiizòu-se muis uma expio*
são atnincu realizada lioje,
no polígono de experiências
de *i ueca i- íat, no Deserto de
Nevada iluminou brilhante*
mente o ceu e foi perfeita-
mente visível desta cidade,
suui.da a mais du 12ü quilo-
menus. Km Los Angeles, a
4uu quilômetros, e mesmo em
San Francisco, a explosão
também pode ser vista du-
rume uiguns instantes,

Por outro lado, soube-se
que üõ1) soldados de infanta-
na e L'8 fuzileiros navais to-
maram parte nas manobras
que se seguiram à explosào,
que haviam assistido abriga-
dos em trincheiras abertas a
uma distância de menos de
3 quilômetros e meio do lo-
cal da deflagração.

Essa explosão deveria ter
se realizado a 14 do corren-
te, mais vinha sendo adiada
em razão das más condições
atmosféricas.

pelo Chanceler Jui us Itnnb,
o Vlcu-Chonceler Adolf
Schaerf, o Ministro do Ex-
tor or, Br. Lnopald Fiol, o
o Secretário de Estudo do
Exturioi, Sr. liruno KreisKy.

COMUNICAÇÃO OFICIAL

VIENA, 21) tAFP) — Notl-
cla-se nos círculos geralmen*
iv bem Informudoa que u de*
cisão tomada pelo Governo*
austríaco de aceltur o convi*
te soviético foi coinun cada
ao Embuixudor lllytchcv,
aUo-comlsiirio da União So
v ótica nu Austriu, que a
tiansm.tiu uu seu Governo.
Efetivamente o Sr- Norbert
Ui.-.cboii, Embaixador da
Áustria em Moscou, que nor-
malmente teria euuegue a
resposta ao Governo sovié-
tico, ainda se encontra em
Viena, onde partclpa da
comerênciu dos r,mou.xado-
ros, quo somente terminará
us seus U*aüu.iiüs uiuuunã.
Ape.-ur de o coinumcauo pu-
bl.c.ido após o Conselho de
M.nisi io., não esclarecer a
duração da visitu do Chan-
ccler ii.i.iu u Moscou, os cir-
eu,os bem 111I01 mudes acre-
dttam de mono teral que a
delegação austuuca penna-
neça na capital soviética de
três a quatro semanas. A
viagem da delegação aus-
triaca será Celta por v.a
aérea, provavelmente pela
linha regular soviética Vie-
na-Moscou.

Greve Geral dos
Bancários Chilenos
SANTIAGO, 29 (AFP) —

Em conseqüência da pnsão
de onze dirigentes sindicais,
o pessoal uo banco do Esta-
do decidiu desencadear uma
greve geral de duração inde*
finida, a partir de hoje. A
Feucraçao nus iMiip.i-tjuuos
de Bancos decidiu umu gre-
ve geral bancária a partir
das 16 noras, se os dirigen-
tes nao luii-m jiueimuoa.

CENTRAL ATÔMICA
PARIS. ÜÜ (AFP) — «A

E.D-F. tEiectricité de Fran-
ce) procede atualmente à
montagem de uma pequena
central atômica de uma po-
tòncia de Ü.4UU quilowatts, que
utilizará a energia da püha
atômica G. 1. atualmente em
construção em Murcoute * que
entrará cm luneionamento nC*
fim do ano vindouro» decla-
xou, nun*. almoço de imprensa,
o fcX*. AiUeret, Diretor-Geral
dos estudos e pesquisas da
eletricldude de França.

«Trata-se apenas do come*
ço, prosseguiu o Sr. AiUeret.
Um ano mais tarde, a pilha
G. 2 a que o Comissariado de
Energia Atômica designou co*
mo objetivo principal o pro-
duzir plutonio, mareará um.
grande progresso distribuln-
do peia «vede geral cerca do
vinte milhares de quilowatts».

\rwo-*'S,frw A«r«*.
'i'." tom»'.

INDEPENDÊNCIA

NA ONU

O 
Conselho Econômico e Social das Nações Unidas proce*.
deu hoje à eleição da Mesa de sua 10" sessão. Douglas

Copland, Alto Comissário da Austrália no Canadá, foi eleito
Presidente tio Conselho; o Sr. Santiago Perez Pcrez, delegado
da Venezuela, foi eleito Primeiro-Vice-Presidenie e Joza Brir
lej, representante du Iugoslávia, foi eleito Segundo-Vice-Pre-
sidente. {A.F.P.)

SUSPENSO O CAPITÃO

OCapItão-Aviador 
dinamarquês H. G. P. Jengen, do M}«

nislériò da Defesa, foi suspenso de suas funções por
ter comunicado 11 um jornal do Copenbague certas informa*
ções. Acredita-se que se trata de informações concernentes
a um oferecimento norte-americano feito à aviação militar
dinamarquesa. (A.F.l?.)

CONTRA O TERROR NOS PROTETORADOS

A 
questão dos protétorados britânicos do sul do Iemtm, ¦
será evocada no seio das Nações Unidas pelos paises

árabes — iiiiiuic-io/í o Ministro do lemen no Cairo, Sr. Abdul
Rahman Abu Taleb, após reunião do comitê político da Liga
Árabe realizada ontem. Os países árabes, acrescentou o
Ministro, tomaram conhecimento dos incidentes ocorridos
no sul do lemen no transcurso das líliimas semanas e nos
quais, acentuou, forças britânicas maltrataram oa habitas,-
tes fiéis ao lemen. (A.F.P.)

NUMEROSOS INCIDENTES

HOUVK 
numerosos Incidentes ontem k noite em Tongt*e%

no I.imbourg, entre manifestantes católicos e gendaiv
mes. Quatro pessoas ficaram levemente feridas, entre as
quais um jrendarme. Reforços de policia enviados das co*
munas vizinhas empregaram granadas lacrimogênlas par»)
dispersar os manifestantes. Houve umas vinte prisões. (AFPJi

COMÉRCIO COM A ALEMANHA OCIDENTAL

¦jilfA delegação do Brasil empreendeu hoje de manha i-wi
*•*» Bonn conversações preparatórias ás negociações pre-vistas para a renovação e ampliação do tratado de comerciai
germana-brasileko, que expirará «o dia 9 de maio próxima.No transcurso das negociações propriamente ditas, que se
iniciarão em maio próximo, será estudada a i>ossibilidade 40incluir o Brasil no sistema das contas em "deutach-tUQrluP
de conversibilidade limitada, íA.f.P.à

RIM ARTIFICIAL

rjOIS médicos Japoneses conseguiram fabricar nm rtmn<-
M tifieial que permite salvar as pessoas atingidas «touremia — anunciou hoje a Imprensa japonesa. Trata-se dou
professores Kisliuo Sbibusawa e Jumpei Tango- os qualedeclararam ter obtido resultados satisfatórios nas primeira»experiências realizadas em dez doentes. Segundo os profe»sores japoneses, êsse rim artificial trabjUiui. ta« «fteajmante
quanto o órgão verdadeiro. (A.F.P.) ™*™~**™»

SETE MORTOS

CETE pessoas morreram e outras trtat» ficaram ferl&w*¦¦» em um acidente dc ônibus ocorrido nas pro-dmidadé*de Diabarkir. no orionte da Turqtu» m tex m TOkfflfe êmStaAtâ «ftw» nm» curva. (A F.P.) ™mnm miam.

/
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Agua Suja: Surto de Desinteria
No Conjunto do IAPI de Podre Miguel

NO CONJUNTO RESIDENCIAL 00 l.A.P.I. EM PADRE MIGUEL VARIAS CRIANÇAS ESTAO ACA-
MADAS - A AGUA VEM DA 2' ADUTORA — CAIXAS SUJAS — OUTROS PROBLEMAS DO

INFELIZ CONJUNTO
A -th., 'im nhastccn o

lAIM de Padre Mluuol 0»M
provocando diHenteriii. Mui-
Ias peinii',1 prlncipiilmuiitn
crianças, ti-ni .-.iiin vitimas
llll doença DOIIO Apiiliuila
s hu contou, ninem, á nos-
mi reptut aijem que mui (I-
iihhIi.i, iMurli, começou son-
Iludi) fortes dores nu barri-
un a há três dlai. nprenenta-
no baitonta fãbfll, .Suspeita
quo soja d» ákuii.

A minha filha — dir.
idii — nmdn o.in foi medi-
elida, pol.s o IV-ilu Mr-iUcn
dn Conjunto Ites denclal nfio
atendo às pcsioas uin- não
nprcsenlam a carteiro du nu-
Rodado, e li do meu mari-
do eslá presa na firma oude
vlc trabalho,

AGUA SU.TA

Ha no Conjunto Hcsldcn-
ciai do 1APÍ, de Padre Mi-
gucl, S7 hk)cos, com 2.314
apartameiitiis. Desses apar-
ramentus moram 11.570 pe»-
soiif. quo recebem uma áRiia
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11510 jic**oas residem nfissns apartamentos do Conjunto Residencial do
Padro Miguel. Não tém nenhum conforto

suja, proveniente da SeRun-
da Adutorn. Essa água fi-
ca mnis .-suja ainda nns rui-

^^S^M^f^^^f.

Síbado ft noite tin-a guar-
nição do DOI'S prendeu, na
Praça do Colem", o trabalha,
dor José Martins, que colava
naquele local aipins carta-
tes da Liga da emancipação
Nacional. So foi libertado às
22 lioras do domingo. Veio
ontem á nns-a redação pro-
tesiar contra sua prisão, um
atentado centra aquela pa-
triótica entidade e relatou
com" ao ptocess.~>.'am as vio-
lêncina contra êle. cometidas.

— Einni 5 Uras no carro:
Julião io que me espancou),
Lisboa, Leão, Jliftuc! e Mário.
Depois de me prendera,,, ro.
daram até Pavuna. Pararam
o carro em frente a unia es-
pécie de gafieira. Quatro sal-
taram e um ficou foiçando
conta de mim. lio vez em
quando n «vif;ia» se »-cveza.
va. Só sairam de lá, às 3,;jo
horas d» madrugada, inteira-
meme bêbados. Sairam nniAo
com o carro em disparada,
quase batendo nos postes.
Atropelaram um cão. E um
dos tiras, o Leão. julgando--se menos bêbado, assumiu o.
volante. Logo adiante deu
una batiüa tnt uutro carro.
Não obstante, dirigiram-se
pata outra gaíUtr.i, onde so
embebedr-cani mais ainda e
depois para um botequim cm
Olaria, onde tentaram acha-

car alguns contraveiitores
•.jógu de bicho, puniu'. •
tretanto mal sucedidos. V
taram resmugando para
carro e levaram-me paru ,-i )'o-
licia Central. Ali, atiraram-,
-me r. um cubículo infecto o.
iivesplrávei, de onde só sai
graçus ao «habeas-corpus»
impetrado por alguns cole.
gas que souberam de minha
prisão.
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i/l A RCÓ.S
AI.PAIATE - ARor;, na liua <
Ner\ ,1 iit Uouvfa, Ul, nu Es-
tacau ile yuintlno Bocaiúva.

CALÇAS!
CALÇAS!

Tropical, Cr» 180,00; Coringa,
CrS 7o.uu; mmbiuiu. Cr.'S ^0,00
a jsiiiiU, Ni-ura a CrS áSO.UUi
Nyloru nu Algod&o, CrS 220,00
C'OMM'Ai.i,Ui AMAUHY - Kua
da Altflndcga. 31b, 1» unaar
Kua Vllilu oe ADril. í — loja.

Sindicato dos Traba-
ihadores nas Indús*
irias do Trigo, Mi*
lho, Mandioca, Mas-
sas Alimentícias e

Biscoitos do
Rio de Janeiro

EDITAL DE
CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital de
convocação, convido todos
os srs. associados quilos,
de acordo com os nossos
Estatutos, do grupo de
massas alimentícias e bis-
coitos do Rio de Janeiro,
a se reunirem em Assem-
bléia-Gcral Extraordiná-
ria à realizar-se no dia
1* de abril do corrente
ano, sexta-feira, ás 18,30
horas, em 1* o única con-
vocação, com a seguinte

ORDEM-DO-DIA:
1) Dar ciência aos com-

panheiros da resposta
do aumento de sala -
rio oferecido pelos srs.
empregadores.

2) Assuntos Gerais.

IVaZde.mtro Luis da. Silva
Presidente

As crinnçns sâo a* vítimas preferenciais da disenteria pro-
cocada pela água servida ao Conjunto Residencial

x.c do conjunto, que raras
vezes são limpas, Uma mo-
radora disse-nos que a iiiii-
mn vez, cerca de II meses,
que limparam a caixa dá-
gua dc seu bloco, rei ra-
ram dela tudo quanto ú
Imundicic.
VIDA DE SOFRIMENTOS

Dona lolanda X;u ier, mo-
radora do apartamento 101
— bloco 1-97, tambónt lé/.
sua queixa à reporíiigem.
Disse que a vida no tonjuu-
to do IAPI ò insuportável,

— Aqui nfio feita água,
mas. em compensação ela
está contaminada.

Sc a gente põe 0 pó fora
de casa, está ameaçada do
ser roubada. Há poucosdias uma jovem foi rouba-
da ,e os ladrões carregaram
até as suas vestes cm pie-no dia.

Todo mundo promete —
continua Dona lolanda —
mas não se prov.dência um

Posto Policial
iunto. Outra
os mosoiillos.
guéin consegui
ondo nndii u Saúde Pública,
que nüo vé essas coisas'.'

para o
imolaçfio,
A nn to
dormir.

cou-
são

mn-
Por

DISPOSTOS A VOLTAREM À GREVE EM DEFESA DO SALÁRIO-MÍNIMO

nsaRevolta de Camponeses na Faz®
São Sebastião de Ribeirão Freto

TREZENTOS ASSALARIADOS AGRÍCOLAS REVELARAM-SE CONTRA A
EXPLORAÇÃO DO FAZENDEIRO, PA RAUSANDO 0 TRABALHO — A PO-
LÍCIA TEVE QUE SOLTAR OS 22 TRABALHADORES PRESOS — EXI-
GEM OS ASSALARIADOS 0 PAGAMENTO DO SALARiO-MÍNIMO SEM

DESCONTO DE QUALQUER UTILIDADE

D TRANSPORTE

Mais um transtorno para
n vida tios moradores
conjunto: o transporte para
a cidade. O trem da Cen-
trai (-. o mais ráplifo c o
mais barato, mas niug.iéin
desconhece a sua

l

Iíorno- ú
d.dndo. Por Isso, D. lolnn- ^ria Xavier acred.ty que, se a Ú
Central pusesse uni trem ^d reto dc Padre Miguel á %
cidade, solucionaria, em par- ^
«e, èsse grande problema.

Outro* moradores qi.ci-
xaram-se da falta tle tele-
fone. (ü único existente o
IAPI tirou); cios atrasos da
ambulância du SAMDU
(quando atendem a um cha-
mudo c com um dia de atra-
so); e da falta de escolas
no conjunto. Só ha unia es-
colo e muito pequeno, su-
prindo hü necessidades dos
mc-railoií :. ,\ prometida es-
cola tle emergência não sa-u
até hoje.

a upreiMue&n• 11'iioiiço c re-iiiiiii. rmn o pa-io Conat-llio riscai, o .vn-
ilos TrabAlhftdorci *:m
da .luneu, Viinc, VatMui.

lil». Im-hv i -.. l-h.i,'1 COltlllUlIUI
0 Estftfoi «iinvecou uma mti-m-
iili1!!!, s >c ri-nll/nr hoje, Uni
30, liv 10 nor.,».

SIAIl.MOHINT.\«.

Os mnrmorWHs vio SO reunir
hoje, As J-> hora», ein Impor-
tantc aitscintil^iu na ^^l^l*, *)•* s»-ii
Sindli im, im ni discutir •- iieli-
i»-ir«r tôbro a cunipniitiii por uu-
mento iU- ^atu^^> da coriiuroçAo*

HOIMIO.S

O '.¦niiiii.ili, dot Triibiilniidort-s
i-m Moinhos marcou p;irn umn-
niiíi, .lin .ti, qulnla-feln  is
lioni-, uma .iss.'iniil''iu uni i|tm
seus ussuclodoB Dprcclnrfio u lio-
latúrio e bulitlK*') dit Diretoria,
min parecer «lo Conselho Fiscal,
iciuuvo ao exercício do liij-i.

I Jl NOVO
h'ut

SINDICATO
tr

da
receiilcmcnti

i sindicato a
çfto Proflísionui *J*»>
íios -'in Socletiudcs
cinsiu, ürocus Terei
miiiiuidi'» iteliRioaas
jiini""u. d pic-iuciiii
do sinuicbto llKOU
que -»; encena no dui ;*1 üõ cor-
rent-, pari Inscrlclio dus tim-
pas (|u<. queiram concorrer ao
pluilu du quul salrã a prlmclia
iiu-.wil» oit-itu d« entidade.

nsforma-•x-Assocln-
ümiiregu-

dc lli-ncli-
Iras - li-
do Uio de
provisório

um prazo,

IIIII.IIH tu Utl« MAIIIIIMio

iVmiuiliii, uin iu, n% mem.
lll OS Ilu Conselho dn ItUPIOkCh-
(.inten ia KfdurüvAo Nacionalilos MaiiiimoK uicolherãu a no-
va iiin-ioim ,i,i Federação .1»
lm Iiiiiii,iii.i 0111,1 chnpu que, lo-
lio liidli-n, «cru 11 imirii poiirn)
rente, Seus Inteiirentes «flo otniiiiuiinnt Mumode (.'uclutio
|iiiipu-;-iiilo im <'»rtlt'irioi, Fe-
dio Fiicniulc» Klllio <marinhei-
ro) « .io«i dr fiou/n 1 operário
imv/il),

lllll IA.S Dl, .Sil lll \
iMra hí ctclcõei ^^J^ .««• prncegarão .1 11 do maio 110 aln-diluiu Nacional do» Oficieis dt-Kãutlcn d» Miirmiirt Mercante,dum chupas sa iipreu-ntiiriim.

Uinu c|fl'«st eniMbccã'ta polo co-mandante 1110 de Luvigne. »
upoiiidi, pcioi comanilantes Emi-ilo lionliuite L)i'iniiriii. Antftnlo
rmio Miirnosii o Mario Naz«.relh Anuetdim. A OJlra chap» *
pn-iiiidu pelo tomaniliintfl Jo-
icph ilenry Calvert

ja cin-Biiu a sedo mo sindicato
nm colisfdotHVcl numero de vo-
to» por correspondtnclu, prov*il-i entutlusmo qu" o pleito esln
piuvoiando A mesa el>-iioral ca-tn funcionando diuriaim-nte, in-
clusive no» sfibado*. cnlrc 8 e 13
liotu*.

I 1)1)1-1.IIAtit A DA I.II.IIT

lli ;. ul» :to, o- oasorlo-
ilu» ilu Cooperativa dos Tropa-
lliiidurc-t da l.luht vim nnoviir
sun L)lluliriu, Cunselhu Fiscal
c ri-np,liiv',» suplentes, lia *
ChupUK t'ii:ani/'t'las. Ima tlefii^
¦ niHUec.iüii pelos traPulIlHilorr^
MiMtu, tiivrticiintc Wuinlerley n
Manuel Ricardo, mereceu o
Hpoiu oe pnsltglusus lideres rto<
empregudos da l.itíht laia co-
1110 (juiiiluu tônica, Antônio J.
t.'. ii.- Vasconcelos, Eliseu Alvrj
ile nlivi-ir,,, .lorge Cavados. Pau-
lo César llenrlques, Kiioth Do-
rui. Ilcnilnue Morena, .loao
Fuuslino Oe AliAnlar» « Moa-
evr Jo.sc dos Reli.

ELEIÇÕES
Sindicato dos Tralialliu-lDre»

cm ileüolu» — Serílu n.alliüiU',6
em l& (le ubitl aa eleições para
renovarão aa Uireiuna, Con^e*
lho Fiscal, Representanles a re-

% dc-nição k respectivos suplentes.
yí t- u......  *<„•.. s........._

I A itiUti uto <í<i> Melaiurgleos
iMrt-toriu resolveu convocar
eleições para <i renuvaçào

^ dos órgãos dirigentes do Sindi-— cal', para ua proximoi dias l

n 4 uc ,1unno. or ínteressaáos
em organi;,'! enapaa para con-
corier au pleito deverão compa-
recer, u quanto antes, a secre-
tana da entidade.

Sindical u üe» Trat»»lüudyrrj
na Indústria ile 1'iinllleaçao
A elelvu'1 'hs novos duisenln
da enttuadu esta marcada c., 1.1
o prosimo Jla Jl d» ninho.

RIBEIRÃO PRETO, 29
(Especial) — Na Fazenda
São Sebastião do Alto, loca-
li/ada cm Ribeirão Preto,
trabalham cerca de 300 assa-
lariados agrícolas, sujeitos a
mais brutal forma de traba-
lho e exploração. O Sr. Quin-
tino Facci, que é o proprie-
tario da fazenda, até esta
dala não pagou o salúrio-mi-
ninio decretado ern 1." de
maio de 1954, O salário pa-
go na fazenda nâo vai alem
de CrS -10,00 diários. Não ha
descanso remunerado (do-
mingos, feriados e dias san-
tosi e nem horas extras;
apenas <]0 minutos para o ai-
moço é concedido aos assa-
lariados c 30 minutos para
o café, prazos que nunca são

Ppfpigfa a
i J> ^Tb1 m HH TB S M

Fábrica Epson
os Salários Atoais

Novo sistema de produção para reduzir o salário-peca — Demiti-
do um operário porque reclamou — Revistas humilhantes e amea-
ças de agressão aos trabalhadores — Descontentes com o Presidên-

te do Sindicato dos Alfaiates
Conforme já denunciamos em reportagem anterior, a Frica Epson, de propriedade da Casa José Silva, está no prttrlc pro-põsilo ae modificar o sistema de produção com o objetivo deaumentá-la bastante e. diminuir o preço do salário-peça pagoaos seus operários.
Em dezembro do ano findo, houve a primeira tentativade rebaixar os salários. Alguns trabalhadores protestaram,entro os quais um de nome José Carlos, que íoi imediatarfien-te demitido -para servir de exemplo». Esta demissão causou

péssima impressão entro os operários e a Epson adiou seus
pianos por algum tempo.

SALÁRIOS MISERÁVEIS
Na Fábrica Epson da Ave-

nida Barão de Teffé. poisexiste outra no Largo de
Santo Cristo, trabalham cêr-
ca do 350 operários. São, cm
sua maioria, mulheres e me-
nores de IS anos. Estes úl-
timiw, embora executem o
mesmo trabalho que os adul-
tos, em todas as seções, ga-nham um salário que varia
entre 1.200 e 1.800 cruzei-
ros. Não são aprendizes e
pela lei 38.450. que aumen-
tov. os níveis de salàrio-ml-
nimo, deveriam receber ....
2.400 cruzeiros.

Mais da metade dos ope-
rários da Epson ganha o sa-
lário-mininio de 2.400 cru-
zeiros. A empresa, aprovei-
tando-se da pouca vida sin-

dical de seus operários, bur-
Ia acintosamente o acordo de
aumento de salário firmado
com o Sindicato dos Alfaia-
tes em 1954.
OPRESSÃO E VIOLÊNCIA

Para explorar mais os
operários e impedir seua
protestos, a Epson rocura
criar entre eles um clima
psicológico de terror. Assim
é que ordena revistas diários
nos embrulhos dos operários,
obrigando o trabalhador
Costa a fazer este humilhan-
te serviço. E ainda mais:
quando alguém reclama é
punido de imediato.

Na última quinta-feira, o
operário Carlos Etelvino de
Mello íoi chamado ao De-
partamento do Pessoal, onde
lhe deram um papel para

.«WWl\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\v.

Mecânico dc Máquina de Costura

I fw^tyjgs^^^j^^"' ú

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas, iiefor-
tna em geral — Ven-

dem-se máquinas no-
vas à prestação Tel.:

49-8310

assinar. Inadvertidamente o
operário assinou e quando
quis cie novo apanhá-lo, o
Chefe do Departamento, Sr.
Soares, ameaçou chamar a
policia e mandar prendê-lo.Dois encarregados se apro-
ximaram como que paraagredi-lo e o operário foi
obrigado a sair do recinto.
Até hoje não sabe o que es-
tava escrito no papel queassinou.

OUTROS PROBLEMAS
Os operários da Epson

têm ainda inúmeros outros
problemas que abordaremos
em próximas reportagens.
Procurando solução paraeles, muitos já ingressaram
no Sindicato dos Alfaiates e
vêm insistindo para que se-
ja convocada uma reunião
especifica dos trabalhadores
da Epson. Estranhamente,
entretanto, o Presidente d<*
Sindicato, Sr. Leocastro do
Couto Teixeira, vem recusan-
dose a atendê-los. Um ope-
rário menor, por exemplo,
foi ao Sindicato reclamar
que faz trabalho de adulto
mas não ganha 2.400 cru-
zeiros. A resposta do Sr.
Leocastro foi tipicariente
patronal, de que «êle só ti-
nha direito a 1.200 cruzei-
ros*, o que não é verdade.

Êsses fatos, entretanto,
não desanimaram os opera-
rios da Epson. Sabedores de
que só através do Sindicato
conseguirão resolver seus
problemas..continuam a pres>
sionar a Diretoria no senti
do de convocar urna reunião

ggssssa ^^u-vw^vsísss^ da fábrica,

respeitados. Os carroceiros,
por exemplo, freqüentemente
pegam o serviço ás -1 horas
da madrugada L> largam ás
8 ou 9 horas da noite.

Os que trabalham em par-
ceria sofrem tuna exploração
desumana: pagam 60 por
cento da produção ao fazen-
deiro que, de vez em quan-
do, ainda põe o parceiro pa-
ra trabalhar para a fazenda;
em conseqüência disso, o ma-
to cresce na lavoura do par-
ceiro e o fazendeiro contra-
ta empreiteiros a Cr$ GO.OO
diários para limpar, descon-
tando Cr$ 75,00 do parceiro.

GREVE
Os assalariados q os par-

celros não agüentaram esta
«tuação e decidiram ir à
greve dia 23 de março últi-
mo, sob a direção do seu sin-
dicato. Antes, porém, foram
ao Departamento do Traba-
lho, não sendo atendidos sob
a alegação de que o Governo
havia extinguido o citado De-
partamento.

Diante da resolução dos
trabalhadores de entrar em
greve, o fazendeiro chamou
a polícia que, violentamente,
prendeu 22 homens, sob o
protesto dos outros trabalha-
dores. O delegado Francisco
Morais Campos, depois de
fazer provocaçCes anticomu-
nistas e tendo como ajudan-
te o advogado e sócio do pa-trão Guiiano, obrigavam os
trabalhadores a afirmar queo fazendeiro era «o melhor
do mundo».

Com a chegada do advo-
gado do Sindicato, acompa-
nhado do Presidente do Sin-
dicato dos Colonos e Assa-
lariados de Ribeirão Preto,
Nazareno Ciavata, as provo-cações foram desfeitas e o
delegado se viu obrigado a
reconhecer o direito de gre-ve, acabando por afirmar
que aquilo não era de sua
alçada e sim da Justiça do
Trabalho. Depois disso, libei-
tou os presos os quais fo-
ram ao Departamento do
Trabalho, que, desta vez.
atendeu-os marcando umn
audiência para o dia 30 com
a presença do fazendeiro.

O prazo tle oito dias para
a solução do pagamento do
salário-minimo, porém, è
longo demais e constituiu
uma. manobra do Departa-
mento do Trabalho, que fa-
cilitou ao fazendeiro o tem-
po necessário para colher o
arroz, pensando golpear a
greve e a luta dos trabalha-
dores na colheita.
GRANDE REPERCUSSÃO

DOS PROTESTOS
Os 22 presos, saindo da

prisão, encaminharam-se pa-ra as estações de rádio e
pata jornais a fim de pro-testarem e pedir o apoio da
população. Na «Rádio 79» fo-
ram gravadas em disco to-
das as denúncias dos traba-
lhadores. O Diretor da emis-
sora disse aos trabalhado-
res que vai chamar o fazen-
deiro, tocar o disco o impor:
'Ou paga o salário-mínimo
ou tocarei isso para o pn-
blico>. Uma denúncia ou*

revoltou profundamente en-
contra-se no rosário de qtici-xas dos trabalhadores. E: o
seguinte: Sumiu há tempos
uma correia de freio de ani-
mal. O fazendeiro culpou um
trabalhador e o obrigou a
andar de joelhos por lôda
a colônia, pedindo perdão e
se confessando culpado do
roubo; cm baixo dos joelhos
punha caroço de mamòna e
pedregulho. A cena provo-
cou a indignação tle toda a
colônia da fazenda. Não con-
tente com esse bárbaro cas-
ligo, o fazendeiro demitiu o
trabalhador.

A Rádio PRA7 também
acolheu as queixas dos tra-
balhadores e as transmitiu
dois dias seguidos, na inte-
gra. O «Diário da Manhã»
publicou as denúncias e os
protestos.

Os 22 trabalhadores agri-
colas durante as visitas íei-
tas na cidade de Ribeirão
Prêto,v obtiveram amplo
apoio popular, conquistando
a simpatia de todos por suas
reivindicações.

Todos êsses fatos mos-
tram que os trabalhadores
agrícolas não mais estão dis-
postos a suportar as huml-
lhações e a exploração dos
latifundiários. Sua disposi-
ção é a de, ss não recebe-
rem os 1.900,00 de salário
sem desconto de qualquer
utilidade, voltar à greve. Pa-
ra isso, reforçam sua união
e organização dentro do Sin-
dicato.

VIDA NADAPARA OS PATRÕES NOSSA
Recebemos:
«Na I-Yibrica União Mantifaiurii de Tecidos, localizndn na

Estrada Ríò-Pelrópolls, cm Duque dc Caxias, os operários são
obrigados n viverem eni regime de Irabulho forçado, m-iii
amparo dò Insíiliito e mi lado du uniu gélida indiferença
do aiinislério tio Trabalho.

As mulheres e os menores que ali trabalham não podem
ficar doentes c não recebem n assistência adequada. A Cia.
(eni dois médicos: I)r. ,João, medico dò Instifulo o no mesmo
(empo médico da casa, c o Dr. Nestor, sócio da Cia.

O médieo nunca acha que

VALE
POR OUE AUMENTAR

0 LEITE?

11 doente está realmente doen-
te. Dai porque ns tecolões são.
obriga(!os a recorrer a mé-
dicos particulares e perdem
o desconto remunerado quan.
do não podem cothpave.ccr ao.
trabalho.

O traballio c pago por ta-
rela e, conio o pagamento é
ínfimo, torna-se necessária
umn grande Produção. Para.
fazer o salário-mínimo, o tra-
balhadòr tem dc se desdobrar.

Há pouco irais de dois me-
ses, um jovem aprendiz adoe-
ceu e não teve nenhuma as-,
sistencia médica, nem da. Cia.
num do instituto. Faleceu.

Uma operária da Fábrica,
cuiif.-ibuinte do Instituto há,
mais dc doze anos, trabalhou
en-, estado de gestação até
às vésperas do parle. Voltou
ao traballio uni mês após..
Até hoje não recebeu sequer
mn centavo de auxílio. Lutou
por todos os meios para re-
ceber. mas não o conseguiu,
por causa do.- obstáculos in-
terpostos pólos médicos e pe-
lu burocracia.

Numa fábrica que tem mais
de 1.200 operários entre ho-,
mens, mullicves e jovens, não
existe um vestiário. As ope-
rárias são obrigadas a Iro-
cxir de roupas atrás das má-,
quinas, local por onde tran-
sitam operários.

A Cia. não paga a taxa

O leitor carioca Jorge .lopr
Leite escreve à nossa redação:

«Qual a base para BÜtnen-
tar b preço do leite para oito
crtizeisos? Por que tramam
mais èsse tipn de escorcha à
bolsa do povo? Leite, Sr. Re.
dator, (•¦ aumento do ocian-
ças, ó o fundamental. Aumen-
tar o preço desse produto o
li rar a comida da boca do>
bebé.s. A sede dc lucros dos
tubarões com a conivência do
Governo dc tausteridadei,

¦' bem sei.
Mas tinia coisa eu digo: cuidado, .senhores lnborões e se-

nliores da «austeridade», que um diu :t casa cai.
O Serviço de Estatística da Produção, do Ministério da

Agricultura, fornece dados eslulisllcos sôbre a produção <•
valor do leite. Vê-se ali que Minas Gerais c o maior listado
produtor e que o aumento do valor e da produção é uni
falo. Aconselho a que seja adquirido um exemplar desse
documento.

do insalubridade aos opera-
rios que fazem trabalho insti-
lubre. Também são const&n-
tes us acidentes por causa da
falta dc proteção.

Para os patrões nossa vida
não vale nada, ,(as.) Almir..

SINDICATO DOS TRÃSALHADGRES
NA INDÚSTRIA DE FIApO E TECELAGEM

DO RIO DE JANEIRO
Sede Própria: Rua Mariz e Barros, 65

TEL: 28-4593

EDITAL
COMPANHEIROS E COMPANHEIRAS:

Pelo presente Edital, a Diretoria deste Sindicato con-,voca, os seus associados, em pleno gozo de direitos, sin-dicais, para uma Assembléia Ordinária, a realizar-se hoje.dia 30 do corrente mês, ãs 18 e 19 horas, em primeira esegunda convocação, respectivamente, com a. seguinte Or-dem-do-Dia:

Leitura, discussão e votaçSo do balanço e relatórioda Diretoria, bem como o parecer do Consellio Fiscal re-ferentes ao exercício de 1Ü54.
Companheiros, a Diretoria apela encarecidamentè pa-ra o comparecimento de todos na presente Assembléia.

IMPRESSOS COMERCIAIS, PROPAGANDA,
COMPOSIÇÕES PARA JORNAIS, ETC.

Nitidez — Perfeição — Pontualidade

Tratar com Antônio Luiz, Rua Gustavo La-
cerda, 19 — Sobrado — Tel.: 22-3070

PEQUENOS ANÚNCIOS

0FEft£CE-SE
COMPANHEIRO, aprenda «

dirigir, frutissiunal (Jrs l.Sjup.uo.
Leve este anuncio 6 Kua <1o L.I-
yrumento, ua.

HASSA-ÜE um upartumciltu
com dois quartos, saiu, cozi-
nua, üunneiio, arca, tunquo.
Cum ituas haidus. unuar lonuo.
Somenii) « guem luar com pe-
quénu moDiIla. 1'rutut a Itua
Ulilriic-1, ri-22 apt. s>. I.MO nus sn-
budos e domingos, Hlglénópolls.

PINTURAS decorações e re-turmas cm apartamentos c cul-finus, etc. Pintamos aütumoveisj
geladeiras e ' correlatos. Orca-mentos sem compromissos. Kec«dos paia lel.j 25-3U3D.

VENUK-SK up-.a pequena 111tlüstrln de eonfeec&o de roupa,'-.dispondo <lt- uma pequena luiu
paia varejo, com 10 anos d,contrato dt iocuç&o, em NuvaIguaçu, i itua utAvio I'arauino, 71.

vu.NUE-Sfc. uma tipografia
completa, sendo ao todo sete
maquinas. 1'ipos e tormas. Pra-
cu da Hurmonltt, 33Ü. Tratar
com o Sr. Orlando.

Rio de Janeiro, março de 1U55.

A DIRETORIA

CASI
ELETBIGISTA RADS0 TÉCNSC0

PASSA-SE contrato de um ter-
renu tom uma ótima melu-àgua,
no «Jardim / de ADril,, a Kua
1. lote t> — Estação de Pacien-'.¦ta - Karnai de sta. Crus. Tia-
tar no local com D. ANTON IA.

IPANEMA — Aluga-S9 umacasa de madeira ou vendo-se pp.!a impurtãncia de Cr5 12.00u,uu
Sito á Rua Teixeira de Mel!-.-.1.05. íiindos. Tratar com D M-2lra. Fica na Praga üal. Ozono

VENDE-SE no Leblon, um óu-mo iwi-iact), nem construídocom quarto, sala e cozinha emais um quarto independentetuilo pintado com varanda iuma área nos /unilos. -J entrii-das. sliuiuio em (rente a umcumpu ue futebol, no fim daRua Humberto de Campos, (3901nor trás d.i pedreira.
Tratar

B0-A, com sr.
(,'aHufi

Silvio,
Góis

EXECUTA-SE qualquer cervlco-1? datilogralia e enslna-se ta-
qulgrailn i, domicilio. Ev-raver
por favor para o n.« W.i"n7 naPortaria do l .rua! do Brasil*

BOMBEIRO HIDRÁULICO -
Executa-se serviços a domicilio.Recados: Av Manoel Uuart-62U Nilo Ulas. <F)

PORTEIRO cm vigia. òt«r«•:e-5C- p.tra qualquer • serviço rí<response^iliúade; da-se reter»-cias. Keeado» eom D OndlnTel.: 30-S155
VENDO IEKHENO - com H1Smelios quddiaiius na Eslradubulvduue. i). em nuout dt- La-Xlab llatui oen. lei .U-u 11< um Mui ii-.. , 

hí

VENDE-SE um barraco me-dindu U x 3 ms. nu Hraia daRosa Uihu do OovornadoijTratar um. vValdemur Franco-Uno Santi.s Contíuçtlu: ônibusPraça Alaua íreguezlu, saltarnu Rua Domingos Nundinlio ,-seguir «to c Um.

PASSADEIRA, costureira oudoméstica, OCerece-se pára tra-balhar nn zona .Noite. Itecadoieom D. Ondina, Tel.: 3Ü-S755,
ALUGA-SE casa tipo -b,-in;:it-

lo», eom dois quartos, sala ¦ t. -zinlia e VV. C. Ilua «arbaceni:Ml — Caxias — corte S — l--i c'co Cr-s SUO.OO. Tratar pelo tel.10-3233, com o Sr. Manoel.

de Ser-

Executa-se serviços
Recados

a domicilio. Or-
pelo telefona: ',1

lamentos
iMiin.

ratis.

AJUDANIE PRATICO
ralheiru para traballiiireina méluaugieii, recadi•lorge Viena pelu tel.
diariamente

CARPINTEIRO rara talpãr ooonstruçati. Recados para a Portari» deste jornal. Te!-. 33-S0T0.

HKÍCSSA.SE
CORHEroitES - Aceita-^mesmo s.-n, nratica para nn,,,''"'."" '¦ 'missa,,. ...o,,,,,.,uma mi ,. .)-.; yrandí runceil-

— Cunha a-.'f snigos "o Esento.
-5 'ia ÍL?taCàÕ ii»taetêneia. romã! dt ühiíkb Crt,

pn.lf, t«lüf'.nn- 2S.I1V-,-,

"dHe5 .
•in Vila

=;i.c._
R£Cftd69
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' I 0 (. 0 — De acórd0 com ° "'¦",,h'"c,,{° da Confederação Brasileira de Desportos, se houver emp.ito na 1
m 

". 
; -;—•¦ ¦ ——* '¦ peleja de amanha, entre cariocas e paulistas, os tradicionais adversários voltarão a se encontrarora Terceira peieja. Estabelece o regulamento que somente será considerada campeã, a Federação que somar qusiro nontos. Os paulistas já têm dois pontos. Se empatarem a peleja de amanhaficarão com três. Logo, para se tornarem campeões, os bandeirantes precisam unicamente da vitória no grande embate no gramado do Maracanã.

INOVO ATAQUE PAULISTA:
»i»*«»w,f<tmmmmwi*f»«»w

l |

ílciíiifn-f-'/ aquela vala ao Niujo, usó iforqita iinticoit um (;o/ roíifivi n seleção mineira- Traidor, tra-l-dor, traidor..,
Gerson, jii meio calojado pelos atures tia vida, naimã dc uma uposonttidoria u com u perspectiva du retor-nnr a teria mtlttl, hi jogar dominga ultimo conira oAtlético il/iiiciro.
J x i c o Botafogo atinando comi, tionlo inunde, dis-

posto a tjunliu,-. Quase :'00 contos da ronda olhando oGerson do «.Km feia, Até quo „ hum mineiro morou na
jopuda. A lu-lu vaio alta t: murcha >• 'o. U Luganu pi supiopuiavu qiiantlo dr ijriloti:

— Deixa pra mim.
O Lugano dot,wu. 15 o Gerson, fazendo inveja aofíalfgwi-, "Cabecinha du Ouro", jogou a redondadentro,
Moral du historiai Uma

pruiido bondo,

pra
ven 'mineiro, sempre com-

Mil.HA
i-.ssa e velha, mas eu onv» do doininno pra cd uma

porção i/ii vaies.'listeban Mm ino roubou; mataram o Pinheiro; o Titão um leiteiro: Gilmar não existe; Osni deu unir...Estou dt. plena acordo. Como carioca nacionalista, llumbóm ucho une. se os paulistas mio enlrusscm cm cum-po, -venceríamos o jogo. i

w
. ..-r.^.-s..*..

Waldemar Fiume cotado para entrar no lugar de Roberto
ram ontem à ta rde os paulistas

Dfl hlhK,, mt
Com um treino tático apronta

iilUnibuLa

A RECIPROCA
STâo se trata do bancar a iiiloiiisa. Mas parece ató \que ia estou rendo: Guriocas 3 tu I. Gilmar deimu passar }duas. por baixo das pernas c « oníra Cio mesmo fôt quês- ítüo de jotptr pra dentro.
Mus as manchetes dirão no dia seguinte: "Estupen- >ilim.os cariocas"; "Ojcitsivu itrrustiiloru"; "Lavada a\imitiu metropolitana". E na unúliso das atuações imii- iiitlutits o Albcrt Laitrençe dirá: "Gilmar — limboti.pt¦tisst: a atuação anterior, defendeu btCULPAS uo.-s lentos c, salvou outros certos. v...i., .....;..".

Itiivr auto o iMI'l"l'(i l)n VANGUARDA
O iiontv disso, prezadas leitores, ú imparcialidade, .pinto esportivo, isenção do ânimo e "otras cusitas más

ia ilao
; não levo
NiiiIii iludiu s
VAUÍUCA". )

DlSIXA-QUfi-liü-CIlüXO

Treina Esta Tarde

Os paulistas estiveram ein
atividade ontem íi tardo no
Maracanã, aprontando paruo áen-iiicioiiiil jogo dc iiiiiii.
nha .1 noite contra os eu-
riocab.

Realizaram os baintoiruii-
tes um n fino variado, f|ue
constou dp i).-iro iiniii inicial
mento. Depol*; Alnioiú Mo-
tüiiii ordenou que o.-, arquei'
ros fossem subníeUdos «
iicinaniiMiio especial. K os
atacantes começaram i uti-
rar «lo tudo quanto tol Jeito.
Gilmar o Lnórçlo loram em*
punhudofi severamente.

defesa contba,
ATAQUE

A seguir o técnico paulls-
ta realizou um conjunto sem
preocupação' do gols, Do{csa
conira ntnquc, mas sem a ri-
glrtçz dos habituais co|etiyos.

Durante 6ste período o toe*

nleo ficou observando ai*
guns elementos do ataque
«oinn Waller, Rodrigues,
Baltazar, entre outros.

KU'..H5 KM AÇÃO

Foi luslainento tiôsto Irei
no tíltieo «pie Aimoré ícii-
i"'i Holieriu paia Incluir no
seu lugar Wuldpiniu* Flutue.
«\o quo tudo Indica. Fiume
deverá ocupar o posto do jo-
gador coriiitiuiio nn grande
peleja du amanhã.

NOVO ATAQUE

Também duranie o exerci-
cio foi experimentada uma
nova of<,nsiva: Julinhu, Wal-
ter, Baltazar, Jair è RodrI*
gues, Segundo apuramos, se-
rá é.sie u ataque baudciraii-
le para a segunda peleja cou-
Ira os cariocas.

Ade ar Ferreira da Si
Crítica Jânio Quadros

Um despacho du Agência.
Latiiiii, procedente do Mé.vl-
co, informa-nos qne o anui-
de alleia brasileiro Ademar
Ferreira da .Silva, em entre-

o Flamengo
Curitiba — Joel iíi reti-Preparativos paro o jogo de domingo em Curitiba — Joel jarou o aparelho «Ji* gêsso — Benites. volta aos treinos

O Flamengo, seguino •
o seu programa normal de
treinamento, estará treinan-
'lo coletivamente logo mais
i tarde, no gramado da Uá-¦"a. nesta iase de prepara-
usos pré-Rio-Sào IVjiiIo.

Iodos os craques itu
I' I a n i e I rubroiiegro serão
chamados a intervir na prá-
lica, excetuiindo-se, e claro.
"s que no momento pres-i.ini serviços ao selecionado
carioca, i • técnico Flcitan

vista a imprensa mexicana,
tez severas criticas ao Go-
vernador de Sáo Paulo. Sr.
Jânio Quadros, declarando
que o .-homem da vassoura*
perseguiu-o sempre, ácaban*
do por demiti-lo da munici-
palidade paulista.

Em outro tópico Ua entre-
vista Ademar afirma que não
pretende no momento entre-
gar-se a atividades esporti-
vas. Vai descansai- e dedicar
se- A vida tio lar.

Hoilrmncs impressionou tintem durante o apronto dos
paulistas

SJWDÍCfiTO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Faço saber aos que lerem
tomarem conhecimento que n«>
serão realizadas neste Sindicato
retorin, membros tln Conselho

o presente edital ou dele
dia 20 de maio de 1955
as eleiçOes paru sua Di-

Fiscal, representantes da

«Cantinho
w aniengo»

^j. — A tarde de amanhã,
dln' 'fi, será das mais

ii"*tiiiis paia c> inúmeros
titternadus dn ('onjuuto Sa-
iiulorial ili- Çiirleic-tt, ã Es*
trndn dos Bandeirniites, em
tlaçarepnjpui, iniitnilo os era-
•pies ito .liiitiiiioiv, i-iii aten-
«¦ão a nm t-cnlil convite, vi-
sitarão iiqiii'lii Casa de Siuk-
ii«'. \n ocnsiãu ««s craques
riiliriiiiri' ros serão lioiuena-
•fundos tuin mu «shoivu n
carijii dos artistas amadores
do Sanatório de (.'urietca.
JL «=¦ l\o pró.vUúp sábado,~ 

dia i, às lll horas, na
liinásio da Gávea, a repre-
seniaçâo de basquetebol te-
niinina do Flamengo, cam-
neã ila cidade, preliatá amis-
(osamente, eom a equipe de
iijiial ealegoriu da A, A.
Gra jaú. Xesla ocasiáo, as
.estrelas» rubronogias rece-
limão as «faixas» alusivas
ao feito de lliãt.
^ — O quadro de amado*

res do l^lauiuiigo jogara
no próximo domingo em
Tiiiretá, contra o Brasil In*
ilustrial ti. (. Seüiiiuht as
noiiciiis que reeebuinos da-
quelu, localidade lleiuüiense,
ilsta jnii-iiiiii |..,iij prendendo
ii atçiiyãi) dos desportistas e
que grandes homenagens se»
rão prestadas » representa*
V.ãu rubrohegra.

á _- >;u noite de amanho,
ás -0,30 lioras, na sede

«la Praia <lo Flamengo, lia-
verá >:es:..'.o cinematogiáfi-
ca, eom a exibição do fil*
me: sl-ompéia, Cidade Mal-
ditav.
JL —¦ V^ inscrições pura os

.logos infantis, dos jo-
vens com idade entre l-l e
lã iiims, estão abertas, dia*
1'iaiiieute, das 14 âs 17 ho*
'»¦-. com os Si*s> Oswaldo
Seara e Nelson Ayrcs, no
'•'.sindid da ftávea.
«L. — E' intensa- a aíivida*

de na seçjjio de afto«Jk«?y»
..'ni Vafins do. Flamengo, üs
I reinoj*. estão i^eiido roftllwi*
•tos. as térçaa-feiras. Js %\
lionn i> uos, (.Abados, às .. ¦
Ht.ao horas, no KstiMio da
•làvc" inscrições no local
.mu ... Sr. Octiívlo Fontoura.
4„ - O «Cantlnlto do FI»-
inoiigo». se«jão informativa
de todas as atividades so*
ciais e ilesporlisvas do clu-
be, esta sendo publicada,
diariamente, nos seguintes' irnals: «Correio Radical»,* !)1h)>, «Diário Carioca»,

:*ta de Noticias», «Olá-
. ini Noticias», EttPREN-

•\ lJ0;jULAB, iO Jornal»,
;oi-i'.il do Comércio». «Lu-

i UemocriUica». «O Mun-
. ii «A Vanguarda». A»

icius ]>;l ra «Cantiulio» ãn-
m ser eiieaniinliqdas, çoip
eiViliMicii) a 4*"thur de

t linalijt», -. ilep. de T/opa-
•.áuiiii, (linidcii- 7-1. P *s-
íiai* Tel.; *J3-ísm..

«nstaliicucs
l|CI«> -

nlAIrlca» lu.Im..-

entidade no Consellio da Federação facional dos Marl*
limos e respectivos suplentes, ficando aberto o prazo de
15 dias. tjue correrá a partir da primeira publicaçãodeste Edital para o registro das chapas na secreto na, de
acordo com o disj".
lana ministerial n

to na alínea do artigo ü' da por
i dc ti de fevereiro de 195-1

Niterói, '^0 dc março de 1U55,

.IUIJL10 MOTTA
Secretario

Lauro Laiidulplio
.Uagaihãe.s

. ui-Vlit. ..Uu
ltua «.'iiruurii 11» 164. c/ A.

iiiii. 10- — Tiiletuiie: is-Wl'-.

Ademar Ferr
Integrando a primeira turma dn delegação brasileira, que participou do», II Jo- t'/os 1'aiiAnieiii anos no Mc.rico. chegimj hoje a esta cidade, o extraordinário atleta Ade- \mar Ferreira da Sitia, campeão pan-americano do Sto/ío Tríplice', prova que levantou \eom um novo recorde, mundial. O avião que iras do regresso Ademar Ferreira da Sil- <

lu deveré, salvo qualquer contratempo, aterrissar, ás 17 horas, no Aeroporto do Galeão, íohoV público e desportistas recepcionarão o grande atleta.

míáMú mmã mW^jã H0J6

Joel com um nosso companheiro

Solich, como sempre, coman-
dará o exercício, que deverá
ter a duração de 90 iniini-
los.

«JOKL li «ENITIll1/,
O ponteiro Joel, ausente

longo tempo dos gramados
em face de seria contusão,
contraída mini préüo do se
gundo turno do campeonati
passado, começará, brevt
mente, a participar de exei
cícios leves, entrando un
última etapa de sua rectipe
ração física.

O excelente jogador jà ti
rou o aparelho cie gèsso qui
imobilizava o pé contuiidldu
e será, agora, observado pc
lo médico do clube, Dr. Pau
lo Santiago, que é quem
traçará paia Joel o progra
ma de exercícios.

Com relação a Benitez,
operado recentemente dos
meniscos, as coisas já ca-
minham com mais desem-
baraço. O meia paraguaio
vem recuperando-se rápida-
mente, já tendo, inclusive,
realizado alguns movimen-
to.** de leve, o que faz pre-

ver sua presença em exerci-
cios mais puxados, daqui a
mais algumas semanas.

«GIHO» AO SUL,
A equipe principal do

Flamengo levará ,i efeito
uma curta temporada no
iiii do pais. devendo estrear
em Curitiba e encerrar o
jjiro:: em Porto Alegre.

De acordo com as ileinar-
:hes realizadas pelo rubro-
negro com desportistas da-•iielas cidades, o jogo em
Curitiba será disputado no
próximo domingo, dia 3 dp
ibril, e o compromisso de
('õrto Alegre, frente ao In-
turnacional, a fi, quaria-íei*ia. O embarque da delega-

cao do «mais queridos, para
Curitiba está prevista para
a próxima sexta-feira, deverí*
do seguir todos os titulares
disponíveis.

O Flamengo, por outro
lado vem de cancelar sua
temporada no Peru, progra-
mada para os primeiros

dias- do próximo mês, alegari*
do demora na resposta dos
diligentes peruanos.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS DiTMCABOS) — CONSULTAS: CrS 30,00
Tratamento pola Uorajonioterapla 15 alta -tnNiúént-ía especifica
da Telhice precoco «Ia funofto 5-exual uo homem a na wulhe».Ii-ritabillda-üe, fadiga o inaônla uòs caso? imlicadAs.

Rnfemineoni a cargo «I» lêculco .1 pcoíliislouat diplomai»

CLÍNICA DR. Sí\NT0S DIAS
HUA SAO JOSÉ, SO - II' «udar — Conjunto UU3 — -tk,L. aj*6230

Horário; — lüàiiamente, tias li At IU hora»

Elogiadas as cestobolistas brasilc iras — Con
pe de polo-aquático do Brasil — Parlem

CIDADE DO MÉXICO, 29
(AL) -• Terminados os v.lo-
gos>. trataremos de resumir
as impressões experimenta-
das no contato diário com
delegações das mais diver-
sas procedências do Novo
Mundo. Vimos um polo aqua-
tico superior ao que conhe-
ciamos e demonstrando um
elevado padrão técnico. Dei-
xou-nos uma bõa impressão
os conjuntos visitantes que
exibiram um jogo de boa
qualidade baseado na perfel-
ção fisica, condição fisica,
habilidade individual e téc-
nica de conjunto. O clesenvol-
vlmento físico é notável so-
bretudo na equipe dos Esta-
dos Unidos, integrada por

homens de elevada estatura
que levam com isso grande
vantagem nos alcances e nos

deslocamentos. Havia um con-
traste flagrante entre os
nauapelistas mexicanos e os
estadunidenses e argentinos.
As condições físicas do Bra-
Gil, Argentina e Estados Uni*
dos, permitia-os manter-se
durante todo o tempo de jô-
go em movimento forçando
assim o ritmo dos contrários

Os argentinos por sua mo-
bilidade, pontaria nos arre-
messos, controle dé bola e
perfeição nas manobras, fo-
ram os campeões depois de
terem no Brasil, e Estados
Unidos, dois ferrenhos ad-
yersários. A vitória foi me-
recida.

GRANDES OESTOBOWSTAS
AS BRASILEIRAS

999Q-W "in — «50$ »iws — £81 'MpjanQ op »/i#

vavznvioüdsst voimio
H3LON1S ailóiií*VC*iiii -na
¦K}1?rp»Ml'*' OW^UiílJO 0 OUOJB|í»Jf

SO^VA •' OYÕVMüvJ '8'.!iif.«, IM
soç «líleiíigoiptjy «? •Jíjü.i.oOSpBii

CIDADE DO MÉX1CX), 29
(AL) — Tenninada a com-
petição de basquetebol femt-
nino pode se dizer que foi
merecido o titulo conquista-
do pela equipe dos Estados
Unidos. O quadro norte-ame-
ricano conta sempre com jo-
gadoras eficientes e serenas
que sempre souberam doml-
nar qualquer situação, foram
disciplinadas em «grau re-
lativo» e quando era neces-
sário demonstravam uma ex-
traordinária capacidade de
reação. Em verdade elas re-
presentam uma das equipes
mais fortes que deixaram os
Estados Unidos para «rompe-
tlr no exterior. Cabe assina-
lar quo no Mundial de 195S
realizado em Santiago, as'
maças dos Estados Unidos
tecnicamente estavam multo
aquém do atual plantei.

O. selecionado vice-cam-
peão do Chile — trouxe qua'se o mesmo grupo que dl*-
putou em Sâo Paulo, em ju-
lho dc l?õi, o Sul-Americano,
desde quando passaram a
treinar antes com vistas aos
«Jogos:- e a isso deve-se o
trabalho de equipe patentèa*do pelas andinas. A prlncl*

pai característica do «jtiadro
chileno foi a rapidez.

O Brasil enviou-nos sete
cestebolistas que participa-
ram do Sul-Americano, quan-
do sagrou-se campeão. O fato
ê que esteve nas suas mãos
uma colocação mais liomosa
de que » conseguida, pois
até o final da partida quedisputou com o Chile, notou--se uma perfeita igualdade
de fevças. Mus as brasileiras
foram mais nervosas e passa,
ram a errar mais... Lamen-
tavelmento talharam tios ti-
ros livres c se alvoroçaram,
dando ensejo as andinas de
dominar a partida. Mas cabe--lhes a satisfação de terem
protagonisado um dos mais
bèloj espetáculos «leapòrtivos
do* .sil Jogca*. A nosso vw.
o s-rande mal da equipe de
Mário Amâncio Duarte re*
sidiu na falta de reservas a
altura. As substitutas uno
tinham a mesma classe e na
hora de entrai qualquer de-
Ias baixava notavelmente o
rendimento do conjunto.

As canadenses mostraram
apenas espirito de luta. Seu
basquetebol ê pobre.

¦¦;-'Çüebrofi Svià'^^^^0^^^
Consertos em 15 minutos. Torto tratamento espo'•«.'.., •.. *¦¦-•¦ S..v. !•*:.: v^fit.^Vííí-J^^kvV-''.,'*.-»:-;:-'

WANDEBLEY. Rua Paraíba^||g

sitie rações sôbre a ir({iii-
as últimas delegações

PARTIDA
- MÉXICO, 29 (AFP)— Um ouiro recorde Íoi ba-

tido pelos II Jogos Pan-Ame-
ricanos, um recorde «postu-
mo-, se se pode dizei* assim:
o da celeridade com a qual,
os 2.000 delegados e atletas
estrangeiros se dispersaram,

A «Aldeia Pan-Americanai»
da cidade universitária, que
ainda sábado regurgitava de
gente, era toda barulho e
agitação, parecia hoje em le*
largia. Alguns guardas me*
lahcólicos percorrem sòzi*
nhos os vastos corredores da
Escola de Medicina, que não
mais estão repletos da ju*
ventude alegre ,. colorida ílos
atletas estrangeiros.

1.' que a partir de domin-
go pela manhã, us partidas
se precipitaram a um ritmo
acelerado. Os argentinos ío*
ram os primeiros u partir,
seguidos de uma parte dos
brasileiros, dos uruguaios e
de quase todos os norte-ame-
ricanos. Outros membros da
delegação brasileira e uma
parte dos venezuelanos, par-
tiram pela manhã de ontem
para seus respectivos países.
Colombianos e chilenos irão
hoje.

Não existe agora senão
um total de 120 atletas. Tô-
da essa partida se iêz tão
depressa, que nSo se tem um
panorama exato da situação.

SÔBRE
O CICLISMO

MÉXICO, 29 (AFP) — O
ciclismo do Novo Continen-
te «empreendo «wceleoates «jle-
a--«ijito», ma» a direção técnl-
ca 6 ainda deficiente. Tal é a
opinião expressa pelo árbitro' francês Maciús Dupln- espe-

| cialista na matéria . repre*
j seiitaute da União Ciclística
! Internacional, após as prova»

realizadas no México, no qua-
dro dos Segundos Jogos Pan-
-Americanos.

O Sr. Dupin, que veio no
ano passado ao México por
ocasião dos Sétimos Jogos
Centro - Americanos, opinou
que um progresso sensível
pode ser constatado, nos do-
ze últimos meses, no ciclismo
continental. Mas — «lisie 
lia aqui corredcveS de quali-dade con*.- uma direção técnl-
o.i geralmente pouco eficaz.Apenas em três ou quatroanos o ciclismo americano
poderá elevar-se ao nível deíicJissQO iaterBadoüsli

HOJE, EM MINAS,
BOTAFOGO x PÀLMEIjRAS
O Torneio Qiiadiangiilar, que ora se disputa em Belo

Horizonte, organizado pelo Atlético Mineiro, terá prosse*
gtilmctito ua imite de hojp, estando programados dois
encontros o Botafogo enfrentará o l'i imolras no pri*meiro ,i"g", cabendo a Atlético e Náutico fecharem a se-

«iinda rodada do movimentado quadrangular,

itiümas iwüciciò
Ho.ji* à noite, em Santiago do Chile, jogarão as sele*

ções du Argentina e do Chile, em peleja quo decidirá o
Campeonato Sul-Americano de futebol. O tíjnccdor «icrá
o campeão.

...OoO~

Hoje pola manhã, em Teixeira de Castro, ot, qua-dios do Vasco e do Bonsucesso disputarão uma pelejaamistosa.
~Ooo—

Encoiiira-se nesta Capital o jogador Santamaria, doNacional, «le Jlonlevldéu. O praque mostra-se desejoso de
ingressar no Fluminense que, diante disso, proíltraxá o
grOmio uruguulo puni os primeiros entendimentos.

—OoO—

A deiegação do Madurelra embarcara dia M oo coí*-
rente para Manaus.

—OoO—'

Preparando-se para o Torneio Rio-São Paulo o Amé-
rica treinará hoje, em Campos Siilésí

—OoO-»-

Também a Portuguesa estará se exercitando no dia
de hoie.

PENSE NO SEU
>\*i«««*m;;m^^
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| Com apenas CrS 50.00 por mês V. S. serã dono de um fl
í}, terreno na %1
%

-S~-B^ ._.—_ .^___—_j |

"GIDâDE DE VERANEiO LUGILÂNOIA" |
~o lugar ideal para seu repouso espiritual — que já tem: Ê

| ÁGUA COM FARTURA, LUZ ELÉTRICA, além de; PIS- |
CINA. LAGOS F. BANHOS DE DUCHA BI'£ O loteamento «* servido pela Estrada K, ft. (5), localizado %

no I" Distrito de Silva .Jardim %

A apenas 100 minutos do Kiol á'Ú "'""
' VENDAS COM; IOKGâí!52AÇÃO WASHINGTON LEITE, mm%\%

W GRAÇA ABAfTHA, *.(*« — 3» AND. — S/ 30*1 |
% Loteamento registrado no Canório do li Oficio de Silva .lardtm, Ú'£ soli o No 8, âü folhas 15-18, livru BUNiliac S, «?m 'jx> i.- {«sverelío p«ic :i95õ ..» Uno. 1>i: SÉ

COMPRE LUCRANDO
iVg Deposito ik- Retalhos e Artlei?s Emjíjtaireií da

CASA A M A E A L
Somente'-: à casa a.maral, da a participação nos lucro* dacompra leltu, com a. Donlíicaçào de 5% com a apresentaçãodesu. Aberto diariamente até as 32 horas, e aos domingosaté «s 12 horas. Teleione: 39-8744,

BUA O&iUMitUislK» »K MJBIAQ, SW — flSDAOS

mÈ&mWr'— ^-B^mI

t.ui- -bo^5' - ia^ mS

*•* «**",»* 11

1 ÓCüLOS |i*g O ko dinheiro valevit A %
g dúliro, se mandar aviar a p¦£ suu reuelta ua ÓT1U.V -ÁS g
% Snroo> altamente L'siiu*««r ii. é.'£, 
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UNIDOS CADA VEZ MAIS PARA
FAZER RESPEITADO O ACORDO
FALAM DE SUA VITÓRIA SOBRE OS GRILEIROS OS FAVELADOS DO BOREL — MANO-

BRÁS DOS PSEUDO-
PROPRIETÁRIOS -
SUSTADO O DESPEJO,
OS MORADORES QUE-
REM 0 CUMPRIMENTO
DO PRETO NO BRANCO

IMEDIATAMENTE
Ano VIU •£ Hio il. lanciro, quarta-feira, 30 do março do 1055 -fa N- 1.404
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A AMEAÇA:
íO SERAFIM
VEM Aí...»

Moradores dn Favela da
Ilha das Dragai, cm Ircnto
ao Clube d.i... Caiçaras, quei.
xaram-so, ontem, h nossa re-
portogem, das arbitrcvleda-
des da policia, que, dc vez
tm quanUo, (!•¦ uma batida nu
favela. Da última vez, apa-
receu um contingente dc guar-
das-clvis qua derrubaram deis
barrucos o ameaçaram der-
rubar outros, sq us morado-
res não lhes desjem dlnhel-
ro. Aqueles que se mostvavnin
dispostos a defender o pió-
prio lar, os guardas deixavam
a ameaça:

— Deixa estar que o Será-
fim ven* ai...

Como se sabe, o odiado
Serafim e aquele mesmo que.
comandou, tempos atrás, um.
assalto ao Morro do llorcl.

— (\UANTA PASSEATA, quanta luta!
\^ Foi a exclamação ele um favelado qtitinelo lhe fedamos da sustação

do despejo do liarei. Diante da escola, à entrada do morro, etarupewam-se me-
nlnos e homens conversando sabre o acontecimento. Lá embaixo, «o pó do r/o-
zinho, as lavetdeiras não catavam alheias uo </«. se etgitava no bravo e indomá-
vel morro que resistiu aos grllelrets.

Foi umn vitória, sim,
vitória do nossa União, dis-
se-nos um morador que prin-
clplou a descrever a pnssca-
ta ao Catete.

Náo fomos cm massa,
unidos, fomos nos poucos,
separados. Por Isso mesmo
a policia nos empurrou c cs-
pnncoti sentindo-nos fracos.
Sem unidade, não hA força
e onde está essa fArca ? Na
União dos Trabalhadores Fa-
velados.

A ESCOLA PARA ESÍTRI-
TóRIO DO GRILEIRO

O grupo cresce, todos que-
rem falar da União como o
melo quo os livrou do despe-
]o brutal. Mas sentem todos
que a sustação não represei!'
ta uma vitória total. As amea-
cas persistem.

VITÓRIA DA UNIÃO

Então contam que apare-
ce no morro ora um ciirc-
nheiro dn Companhia, ora um
advogado, ora uma senhora
da Fundação Luiz XIII. To-
dos Interessados em dividir
os favelados, em confundi-
•los, em impedir que Cios cn-
..erguem claro na sun luta,

Imagine que o advoga-
do do grileiro quis trans-
formar a escola em escrito-
rio da Companhia. A nessa
escola!

A nossa escola! Ali esta-
vn a escola, uma vez deste-
lhada pelos policiais, logo do-
íendida pelas mulheres, uma
escola que nasceu da luta e
da esperança, casa erguida
pelos punhos suados da popu-
lação favelada.

O engenheiro vem ago-
ra conversar macio, vem sa-
livar n gente. Mas sabemos
que todo o nosso poder cs-
tá na organização e na uni-
dade dn gente. Devemos ir
de porta em porta falar com
os nossos irmãos favelados
c dizer o que significam es-
sas vlzitinhas de voz macia.
Querem tirar-nos a União.

AS MANOBRAS
INIMIGO

DO

O advogado dos grileiros quis alé transformar a esColinha
em escritório da Companhia. Mas foi derrotado. A escola

continuou escola o os favelados donos dc seus barracos

Depois foi um episódio que
agitou o morro. Tratava-se
de uma senhora doente, che-
gada do Nordeste, que tra-
zla a bagagem para morar
no barraco de seu filho. Ela
lhe havia escrito: «estou pas-
sando fome. meu filho, aqui
não so tem dn que comer .
O filho mandou buscá-la,
som medir sacrifícios. 13 vi-
nha trazendo a «mudanças
da velha mãe, já estava ao
pé do morro, quando o ad-
vogado dos grileiros aparo-
eeu i' ameaçou;

— Não pode morar mais

ninguém nqttl. Se essa bngn-
gem .subir, o acordo será des-
feito. Vamos chamar a po-
lida.

Faltava nn hora n comls-
são dn União parn Impedir
a violência, pnra evitar a
crueldade daquela ordem ile-
gal do advogado dos grilei-
ros. Então a «mudança» ÍI-
cou nn rua, n filho teve que
deixar a favela para pro-
curar um abrigo para a ve-
lha mãô.

Todas as manobras e ar-
dis estão sendo Inventados
pelos grileiros, com o apoio
da policia e da famosa se-
nhora da Fundação Leão
XIII, para enganar os fa-
velados, para dividi-los e der-
rolá-los. Por isso, os íave-
lados, devem estar vigllan-
tes, unindo-se mais, lutando
para que lôda a população
esloja alerta contra os seus
inimigos. ,

PELO CUMPRIMENTO DO
ACORDO

D. Tereza lavava roupa e
veio falar-nos:

Moro aqui liá seis anos c
tenho quatro filhos. Minha
corí-iança é na União cios Fa-
velados. K' com essa União
que de\emu_ ficar. Essa se-
nhora da Fundação nunca
esteve aqui nos nossos dias
de aflição.

— Pode vir quem quer
que seja, até mesmo eom a
cara de ouro. Nôs rejeita-
mus. A União nasceu de nós
c com ela poderemos ganhar
novas vitórias.

Sustado o despejo, o Ho-
rol quer o cumprimento do
acordo. L" este depende, so-
bretudo, da unidade dos ia-
velados.

Tiraram o abono do servidor do D.N.E.R.

laioo Cerca i
Pararrotestar

m * M6I A Sl_H«•*_!>45«i!*it

Recebido no Rio pelos seus companheiros da U.N.S.P., espera que volte a gozar de um direito
que lhe foi arbitrariamente cortado

Otávio Sebastião dos San-
tos, servidor do De.parta,
mento Nacional de Estradas
de Rodagem, viajou quas*
3.1)1)0 quilômetros, vindo de
Campina Grande, E.itado da
Paraíba. Chegou uo li.o pa-
ra cienunc ai- o brüoal regi-
me de exploração e arbitra-
riedades a oue estão si bine-
tidos milhares c m loares de
trabahiaciores no sertão uor-j
desuno. Uu vimo-lo, ontem,
na sede da UNaP.

EXPLORAÇÃO E
PENÚRIA

— Os trabalhadores Avera
¦ ta maior penúria, traoa-
lhando de sol a sol e ga-
nham a média de 18 a 20

t, cruzeiros por dia, disse-nos
% Otáv.o SebastHão dos San-

tos. E acrescenta:
J| . — Passam a semana intei-

ra comendo feijão puro e
mais nada.

Sebast ão vem reclamar
também seus direitos como
servidor do Departamento
Nacional de Estradas de Ko-
dagem:

— Entrei para o DNER
ein lua2, quando foi (iecre-
tado o abono de emergên.
cia. Passei a ganhai tiOO
cruzeiros a mais sobre os
meus vencimentos Durante
17 meses, íecebi regular-
mente, até que, no da lo de
juiuiü de lbul, o Dr. liuval-
do, diretor da SuüresiutíiiCiu
cie cainp na (jranue, arran-
jou um ardil para cortar
meu abono. Demitiu-me õ
cornou a admitir-me no mes-
mo dia. Dessa íorma, pas-
sei para o quadio dos con-
tratados que não recebem
abono, eu que já pertencia
ao quadro permanente.

| NÃO FORNECEU O
ÍGOVÊRNO DINHEIRO
f PARA O ABONO
|P Presidente do I.A.P.M. pediu 36 milhões,
«mas ainda não os recebeu — Bastaria a me-

tade dos juros da dívida das empresas go-
vernamentais

Os institutos de aposenta-
cforla e pensões ainda não
estão pagando o abono a
seus servidores porque o
Governo não lhes deu <; dl-

... nheiro necessário para a
complementação dos orça-
meninos respectivos.

O Sr. Paulino Jacques,
Presidente do Instituto dos
Marit.mos (IAPM), informa,
por exemplo:

— Precisamos de 36 mt-
lhões de cruzeiros para po-
der pagar o abono. Como
determ na o decreto da ex-
tensão do abono aos prevl-
denciários, nos dlrigmos ao
Governo Federal, solicitando
essa quantia, sem a qual

HEM#D^XRERÍÈMtílA
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não poderemos efetuar o
pagamento relativo ao ano
de 1955. Esperamos as provi-
dênc-as do Departamento de
Previdência Social.

OS JUROS CHEGAVAM

Aitferiormentei o Sr. Pau-
Uno Jacques já distribuirá
entre os funcionários do
IAPM uma cópia de ofico
dirig do ao DNPS, aíirman-
do que seria suf.ciente que
as empresas marítimas do
Governo pagassem metade
dos juros normais de mora
sobre a sua divida para com
o Instituto para que esse pu-
desse pagar o abono a seus
empregados.

IAPC

No Instituto dos Comer-
eiários, a Chefia do Gabi-
nete do Presidente se negou
a dar qualquer informação
à reportagem, dizendo que
nada tinha a ser divulgado
sobre o pagamento do abono.

MUITO TRABALHO E
MUITA PERSEGUIÇÃO

Otávio Sebastião continua
as suas denúncias:

— Já há tempo vinha eu
exercendo a prol ssao de mo-
t-01'ista, embora percebesse
vencimentos de ajudante,
com promessa rie que seria
transler-do para o quadro
de motoristas. Fazia GO, até
80 horas extras por mes.
Nunca recebi um centavo
por esse trabalho. Nunca
me íoram pagas as diárias a

Eu não tinha para quero
apelar, diz-se Otávio Sobas-
tião. Resolvi vir ao Rio, dei-
xando minha familia cm si-
tuação aflitiva. Minha mulher
ainda de resguavdo de par-
to, os (lois filhos pequenos
sem recursos. Aqui chegan-
do, encontrei companheiros
da UNSP que me prestaram
toda a solidariedade, encair.i-
nhatani minhas queixas às
autoridades competentes.

Muitos servidores mais
antigos do que eu, declarou,
requereram salário-família e

Otávio Sebastião dos Santos viajou quase 3.000 quilômetros
para exigir o pagamento do abono

que .inha direito quando
fazia viagem para fora, se
bem que fosse obrl-jado a
assinar vales, como se eu os
tivesse recebdo. Agora,
quem recebia por mim é
que não sei.

Cansado de tanta explora-
ção, procurou o diretor _ exi-
giu a sua transferência pa-
ra o quadro de motorista.
Não foi atendido. Por íss-j
recusou-se a pegar uo vo-
lant-e e fazer viagens para
fora. Resultado: foi _uspen-
so por 15 dias.

até hoje não tiveram nem no.
tícias dos seus documentos.

SALÁRIOS DE FOME

— Em Campina Grande, os
salários dos trabalhadores são
miseráveis. Os gêneros de 1'
necessidade estão pela hora
da morte. Um (|uíiu de fi ijuo

custa 8 cruzeiros, a farinha
li cruzeiros, u arroz, lõ, a cut-
na de «jabá», o principal ali.
mento do nordestino, ru-i.-i ...
cvuzeiros o quilo. E a eares-
tia aumenta enquanto os ?a-
lanos valem cada ves menos.

SÃO AUDAZES, ENTUSIASTAS E FALAM A
LINGUAGEM DO POVO OS CENTENÁRIOS

Os melhores vendedores da IMPRENSA POPULAR são um exemplo e um estímulo para todas
as comissões da nossa campanha — Média de seis centenários: 340 exemplares! — A festa

OK 
namorou Nilo on números <• eslAo mostrando iiim n

campanha da difusão da I.MPItl VSSA riMTI.AIt começa
a p-w fogo, i-iiliisliisimiiiuii, realmente, missus amigos ,•
IcllorcH. Oa comandos do último domingo, são num provn
«listo. Apesar do nilo dlupoj-inos, ainda, de resultados ilcfl-
nlllviiK, um Icviuiliiiiii-iitu parcial Indica que o número de
cxcmplarea vendido» ultrapassou largamente os íxllos do
i|iiiili|iii-r dos comandos do «Mí-s da Imprensa»,

ONDE ENTRAM OS CENTENÁRIOS

I
PROPAGANDA DA CAMPANHA E 8 t à mar-

citando bem
a propaganda do "Mús da Imprensa Popular". Milhares
de volantes, entre eles o bonito desenho em que se vêem
duas mãos lendo frases referentes t't IMPRENSA POPU-
LAR, foram distribuídos. Em Copacabana, na esquina
da Rua Figueiredo Magalhães cerni a Avenida Copueaba-
na, via-se ontem uma bonita faixa, com os discres: "Leia
a IMPRENSA POPULAR". Também no domingo último,
centenas ae exemplares da I. P. foram amarrados i>or
nossos leitores em postes de diversos bairros da cidade,
em torno dos tiuuis reuniam-se pessoas paru ler o jornal
da verdade e da pu:. Em Madureira, no último domingo,
dois Caminhões ornamentados com cartazes do "Môs ela
Imprensa Popular" causuram sucesso e venderam nume-
rostis exem pia res. Sem dúvida, o niimero tle jornais ven-
tlitlos teria sido muito maior se além dos cartazes o ca-
minhão levasse nm uUo-falaiile com discos, por exemplo.
No clichê, um dos caminhões tle Madureira.

0 HOMEM QUE NÂO QUIS
A

O comanúista Marcos Correia falou a lingua-
gem do povo c saiu vitorioso na discussão

Aqui 6 necessário acentuar
que em grande parte esses
sucessos se devem nos nos-
sos campeões da difusão, os
ccntcniirins. O número de
exemplares que IMcs vendem
O, iá, apreciável. Basta ver
quo somente seis centenários
(Lúcia Silva, filü; Morais,"iDO; Manoel, 300; Mário,
212; Pedro II, 200 o Paulo.
1S5") venderam domingo úl-
limo. mnls de dois mil exem-
pia ros. A média de venda en-
tre eles foi dc 340 exem-
plarcs!

E' certo que os centenários
sao ainda uma pequenn per-
contagem do total de coman-
distas. Entretanto, seu bri-
lhatite exemplo constitui o
mais vivo estimulo parn os
demais integrantes dns co-
missõo., que devem apren-
der com .les, como estão
aprendendo, cnlliôr suas ex-
pcriênclas e aplicá-las. Os
centenários comprovam de
uma maneira concreta e in-
soflsmável que as massas
vécm cada vez mais na IM-
PRENSA POPULAR o seu
jornal.

FALAR A LINGUAGEM
DAS MASSAS

Além disso, os centenários
mostram que sabem falar a
linguagem das massas e, por
sua atuação, conquistam a
admiração do povo. São au-
riazes, entusiastas, demons-
tram confiar no povo, sa-
bem argumentar c convencer
as pessoas de que a IMPREN-

SA POPULAR é o seu jor
nal porque defende ns enu-
sas mais nobres, aquelas que
interessam A esmngndora
maioria do povo brasileiro.

Com n campanha eleitoral
que se aproxima, são maio-
res do que nunca as posslbi.
lidados abertas para a mais
ampla difusão da I.P. e pa-
ra que so multiplique o nú-
mero dos nossos queridos lei-
tores c amigos centenários.

A FESTA

Consoante anunciamos on-
tem, a Comissão Promotora
do «Môs da Imprensa Popu-
lar-» programou uma festa
pnra entrega dos prêmios aos
centenários. No sentido, po-
rém, de dar maior brilhantis-
mo ao ato — que será uma ho-
menagem de todos os coman-
distas nos melhores conman-
distas — não mais será rea-
Ilzada ein nossa redação, po-
rem em local mais amplo,
que divulgaremos por estes
dias.

NOVOS
CENTENÁRIOS

Recebemos, hoje, a se-
guinte relação de cente-
íiários que não figuram
na lista que ontem publi-
camos: Pedro II, Otina,
Bei, Genuíno e Mario (da
Comissão XV dc Novem-
bro).

... i ' . o

No 
bur iie Nova Iguaçu havia

novo pessoas em volta cia
mesa, quando; na manhã dc du-
mingo, o nosso (.oiimutli.stii Mar-
cos Correia aproximou-se e cuii-
vldoii, entusiasta:Vamos ler a IMPRENSA
POPULAK?Eu não leio esse jornal! E
tio ruim quanto os outros —
respondeu um dos presentes,
Justamente aquele que eru u
centro da atração na conversa
do grupo.

.Som desanimai com a má re-
cepi-ào, o Marcos aceitou a dis-
cuss&o:é precisamente o contrai-lo
do qne o Sr. diz. liste jornal 0
diferente de Iodos os demais. Re
o Sr. sofrer uma injustiça e pro-
curar algum jornal, pude ser que
publique, pude ser que não. Ba-:-
t.i que o dono do Jornal seja
amigo -le quem lha ofendeu »»v»

PÁREO DURO
A EMULAÇÃO

RIO S. PAULO
Eis ;i bomba da semana:

o comahdistà Oseas, da Lapa,
Capital de São Paulo, vendeu
don-.ingo último nada menos
dc 520 exemplares de «Noti-
cias de Hoje;. Sabem o que
islo significa? Que. no Dis-
trito federal apenas um co-
mandista, a Lúcia Silva está
superando o Oseas. Mesmo o
entusiasta Morais, que deu
um salto espetacular domin-
ro, está. abaixo dele, com
500 exemplares. Outros íamo-
sos vendedcii.es de São Paulo
são: Leal, da Tenha, com 390
exemplares; Baiano, com 1125
exemplares; Hugo, com 180
j*ornais, sem falar de nume-
rosos centenários.

O comando de domingo, em
São Paulo, foi realizado co-
mo resposta às sórdidas pro-
vocações do «Estado de São
Paulo» contra «Notícias de
Hoje» e em emulação com o
Distrito Federal. Continua-
mos aguardando informações
da Paulicéia sobre o resulta-
do geral dos comandos a íiir..
de conhece* o vencedor da
emulação por equipe. Na emu-
lação individual, porém, o
Distrito Federal, representa-
do por Lúcia Silva, sagrou-se
vencedor. Ganhou uma via-
gem a São Paulo.

Entretanto, pelos resultados
acima, quem pode garantir
até quando o D-F. levará, a
Palma? Que falem os nossos
centenários!

que não publique. Mas, se pro-curar n IMPKENSA 1'oi't i.aii,
pude estar reito de que publica-rà,.. Isso, náo - - reilaiguiu o
outro. -- A «Lula Democrática.
também publica queixas...Pode ser que publique c
pode ser que nãu, co.nu já lhe
expliquei — • tornou o Marcos,
acrescentando: -.lá que o Sr. fa-
Ia mi «Lt-ta Democrática» eu
lhe pergunto se o Sr. pude levar
qualquer númi.ro daquele Jornal
para sua casa, paia sua faml-
lia? Estou certo que nãn. O Sr.
pensará multo antes de fazer
entrar na sua casa um Jornal
que laz a propaganda ilus mais
monstruosos crimes, que explora
a degencrescóncla, que vive, a
bem dizei-, do quo há de mais
baixo na sociedade... NSo ií
verdade?

Sem se render, o nutro res-
pondeu:O Si. fala bem, mas mes-
mo assim náo compro...

A discussão prolongou-se ain-
da e o homem não se coriven-
cia. Marcos percehnu que per-dia tempo, que ainda tinha cem
Jornais para vender. Disse,
então:Bem, u Sr. desculpe nw.i
nfio posso fiear mais tempo, pois
preciso vender estes Jornais.E Já se ia retirando quandoexperimentou vender aos de-
mais, que acompanharam a con-
versa com vivo Interesse, em-
bora dela não participando. Re-
sultado: todos compraram (ex-
ceefio do que nfio quis dar o
braço a torcer) c ainda dis-
seram:Este camarada é espirito de
porco... O Sr. é que está coro
a razão. Dô cá o Jornal...

Só ali vendeu oito.

NOVA CANDIDATA
A RAINHA DA I.P.

CAMPEÕES BA DIFUSÃO
!

Outro astro surge na constelação dos centenários: tra-
Ia-se de, Mário Freitas, da Comissão "XV de Novembro" do"Mês da Imprensa Popular". Domingo último, apregoando
coui entusiasmo a edição que publicou o Informe de Luis
Carlos Prestes sobre as próximas eleições presidenciais,
vendeu nada menos de 21j2 exemplares da I. P. O nosso
leitor da Comissão "XV de Novembro", que trouxe a noticia,
comentou: "Esse COMANDISTA vai longe. Sabe por que?
Porque foi o primeiro comando de que êle participou,.,."

SEU AMIGO, 0 J0RHI11EIR0

Rosa Chor ê o nome da no-
va candidata a liainha da
IMPRENSA POPULAR. E'
uma candidata forte, pois
conta com o apoio dos mari-
timos (en;,.e outros). Ama-
nhã, publicaremos a foto e
as declarações de Rosa sobre
o Concurso.

UMA CRÍTICA E
UMA CONTRIBUIÇÃO
Da leitora que se assina Tel-

ma de Carvulho recebemos cai-lacontendo criticas ít seção rie ei-
uema (referências a Aí-túro de
Oôrdova) e ,a contribuição de
SO cruzeiros. Agradecemos a
contribuição e pedimos ã nossa
leitora que teia novamente acrônica, pois sua critica não èexata... A opinião de A. Cio-
mes Prata não foi contestada,
o que nao significa que o astro
não seja uma personalidade dc
projeção mundial e agora, sa-bemos também, um democrata.
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"S6 estou solteiro por falta de chance. Na primeiraoportunidade não tenha dúvidas de que eu me caso". Ro-elolfo Corcione, italiano (também, tle Paula, província deCpsenua), prefere, uma patrícia para casar. Mas, Wò-fn elasbreisileiras também. Está há 5 anos cm nosso país e are-tende um dia voltar à Itália. Seus pais deverão rir pnrao Brasil em breve. Gostei do Rio e muito. "Se eu não gos-teisse já tinha dado o pira". Em futebol, nelo fot/c á regrada colônia e torce para a Fluminense. A banca de RodolfoCorcione vende bem a IMPRENSA POPULAR p fica naesquina da Rua Sete de Setembro com Uruguaiana.

PREPARAMOS
GRAND

BARNABfS

Pela reclassificação de cargos e pelo salário--mínimo ¦—¦ Reuniões, dia 31 e dia 1", paradiscutir reivindicações dos setores

AMANHÃ A
PROVA NO
INSTITUTO

DE EDUCAÇÃO
A prova, de matemática, do

segundo concurso para o 1"
¦'ii,, grinnsial do Instituto de
Educação que deveria t.e. se
realizado ontem, está marca-

da para amanha, quinta-feira.

Os servidores públicos con-
fnuam em sua campanha
pela reelass.ficação de car-
gos e funções e pelo pa_a-
mento do salário-mínimo
aos que ainda não o re-
cebem.

Movimento intensivo pela
reclassificação será iniciado
oficialmente no dia 6, ás 18
horas, em grande assem-
bléia que se reaVzará no Li-
eeu Literário Português.

Diversos parlamentares e
técnicos do DASP foram con-;
vidados para essa asssem-

bléia de lançamento da cam-
paníía.

•3EITNIÕES

PREPARATÓRIAS

Preparando a assembléia
estão se realizando diversas
reuniões de setores em quesão discutidas as reivindea-
ções especiais e particulares
a cada um deles.

Estão marcadas duas des-
tas reuniões: dia 31, na As-
sociação Médica do D stn
to Federal, setores buroci-á
tiros o no dia Io, n.i — cie
da União dos Opeiénos Mu-
uicipais,, setores industriais. I 1

ATROPELADO

Salvador Cohen, sírio, 84
anos, viúvo, sem profissão,
residente á Av. Suburbana,
6.116, foi atropelado, ontem,
por um auto nâo identifica-
do. na Av. CslégeVas osciui-
na com Presidente Wilson.
A _vítima sofreu fratura no
crânio o contusões, s"-!i'''i mo
dieãda no Hospital de Pron-
to Socorro.

í: "¦ ;n:.p>. ruim
O ellindrèiro Genésio Tei-

xelra, branco, 26 anos, sol-
leiro, residente â Rua São
João Batista. 86, em Botafo-
Ko. quando trabalhava, on-
t°m, na Fábrica de Massas
Alimentícias Vigor, Larço do'Machado 9, distraiu-se e pôso braço direito no cilindro dc
uma máquina de massas. O
operário foi removido iino-
diatairtente para a Casa de
Saú.p Santa Luzia, onde fi-
cou constatada fratura ex-
posta, no braço. ~>m perda
de substâncias.


